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Manifesta-se o Homem da Rua Sobre
a Conferência Nacional do PCB

Essencialmente operário, o magno conclave expre»*nrá a
uníãõ dei trnbnlhndore», pura a clefesd de *ua» reivindica-
çõe.1 e da democracia — Nem minuterinü* .n, nem anti»mt-
niiterialitta — Falam à TRIBUNA POPULAR váriot de-

legados estaduais ao histórico Congresso
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Confina qua aa j?í*p«* w»
m«nfnt0 d» wtrawrtinart* #1*»
ntfl«t*« i»r» et tt«*«nat d*
»w»i» Paula. — iffmiMa «
prtmeni* da no»,

_ Kffl ftifti K.MtW> — acin.
tmm o tfrifsado dt Mina»., A?»
manda HUli?r. — dando ««mim*
n.ríi!.. Sa n»*JwíA« du* Con«
grtaiwa JS r«iUMit<« tm maio
eiuda. ewun*i «« í*5«»* iwfpa*
ração da cmst****> todonat-
«nf««rin. 1* aetnioou o del#«a»
do flismtnrn*..

Coniamo» JS «w» a a"!«âo d*
|c*n!fiwii d. awidttaiu» «te fl«a«
Jtâíio o pata. tf" Mina* Ctmit
j» CowtHAo Pfftnat.mi** llrada

do uHtin» Consnaw da Jula to
ftora. quo *tm mtttttnM * c*n>

l Jm-ça da datjie. tu» t«nand*i
mídidai voncitiM r>o aentldo da
er«ani-ar e:ml«ô« prd-C«n-
atem tm lodo o EMado. o tptt

! de eerto tei* um íater de rmí..
! de Mito para o cortam* demo-
j cratko quo te prepara.

O CONGRESSO OA UOPROA-
DE E ÜNIOADK SINDICAM

Do delegado do Dismt*. Pi-
deral Manoel Lopea Coelhn. oa*
ttmoi ai »e«tilni«« d«!araç6*i.

— O Cortçreiaa Sindleat reali*
»do rso l>U«rito Fwletal em
março deate ano no» delaoa cen-
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DO PROLETARIADO

Populorca falando â nossa reportagem sobre a Conferência .Voctonal do PCB

a??'?.x\-m o dia da instala-
{b tís Coníerencla Nacional do
PCB, uro acontecimento cuja lm-
pitUntia ainda ontem foi ro
ultida «trarés da palavra dc
l*;!i Carios Prcstca e cutroa di-
nttnie» comunistas que falaram
4 BMia reportasem. Um dcle.i
üUacu: "O povo estS de olhos
tósaíoj para «ta Con;;reacla''.

Sama rápida "enquette" que
tmm. a opl.lio do homem da
ra .obre aquele importante
tííníícim.nío politico cenlirmou,

6 claro, aquelas palavras que 1*-
llcicm uma convicçSo profunda.
DELA Sô PODE BATR O QUE

E" DE INTERESSE PARA
O POVO

Severino P.-ancbco de Souza
declarou:

—. Todos os trabalhado-es
con-clentes sabem que o único
PartiCo que luta pelea seus In-
tererses é o Partido ComunUta,
c quardo ele faz uma rcur.lfto
aslm. com delejados que vêm
de todos os cantos do Brasil. é|

porque tem multa Importância e
dela ró pode .alr o que * dc In-
teresie para o povo.

Dep:i_ de dar o seu nome
Amaro Joio da Silva falou:

— Onde eu trabalho, todos es-
tüo comentando essa Conferen-
cia. Por minha parte, ncho quo
ela vai ter multo uüt. LI no Jor-
nal as Te;ea que vfto ser Ci_cuti-
das lá e os problemas mal. ur-
gentes do ptvo estão nelas. E
.0 c para arranjar os meios ou
pelo menos apontar esses meios

de resolver 01 eosroa problemas,
todos r íi; iif.cn.c5 apoiar a Con-
ferência.

TRMOS ORANDE3
ESPEIIANÇAS NA

CONFERÊNCIA
-fiíSite minha cpintSo -

dlsre Antuilo Vlccnic de An-
drade.

E continuou:
— Sou taifeiro dum navio e

nós. marinheiros, temos grandes
ejpcrarças na Corferencia.
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DNUO
PARA A DEFESA DA DE-

KOCRACIA
Fui do deirgstto fiumlnem*

Pascmxü Eltdio Danlelll. que oa
itws aa pUnisíras tmpreofica
aerca do hUidrico conclave,

O Congtntt Nacional smdl-
cal M mui: o t estrado peto
prcirs.ir.4iio. como fator que será
de iiberdade c unldidc ilndl-
cais.

A própria marcha da Demo-
cracla em no»o pais. — prosse-
gtiiu. — exige que os trabalha-
doic* democraticamente se ren-
nam para discutir e dc.lbcrar
sobre » seus problema», AmIot.
e fora de duvida que este Con*
gresso que se prepara repreícn-
ta a maior* aspjMÇ&o do protela,
rlado bnullclro.

Sobre o movimento sindical no
Estaco do Rio, em vista da pro-
xlnia realização do Congreito. o
dirigente «mdlcal ílumlncns.
ntss forneceu amplos detaihes
acerca da atividade que vem

vr?Kl4í"s de qu* * eünwcaíSa d»
r. íx!,x , tii s nu ê ta» !»?••
rauw dai Rsaoittçôea au hh
ma da». S

Ncj*b Congrea» team **?<**
tiin^íadí ^ •»; «« m*m.
Uftviiuii 1 '¦atalhado-

1 DtHiro 1 ' 1*1. e«n*
.'.1 ^n face d*

«ut** da gtUo qu*

— LMtartmot por 1 (tardada «1.
autonomia d- « peto 41*\
reli» d# {!'• s

1 oa i:.xx» ;..,'_»«#, coma for»
, ça Ml '"*¦**

fwçatft» * '•''¦' - • " ¦• ;'"'"
m pátria, cruuuto . _ .. - para
tana pcdtika .¦....<
aa rir ' , •¦ '- a
teto? t*{ .9 x ..-.
ui u < x ¦
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.acedo SoaresMais Uma Provocaíão De Macedo
__¦ SÉ t %

Em lorno De "Movimentos Comunistas
i-1

togo depdt 4a checada do la-
ffirenfw Afacedo 5oor« ao Uto.
o 'Mario Carioca", fcrnal 4e teu
inada JoU Eduardo, e o "Dia-
rio da .Volte", do nepocüfa Cfto-
IrcüMend, paWfcarawt nòíoi
alarmllas tobte 4etor4ens em
S. Paulo e em Pernambuco.

0 fortuú 40 "senador" 4a pra-
çn Tiradentes chega a fornecer
detalhes sobre a "senha" da pc-
njd.a Infenfona comunista, çue
era um vagão de estrada de fer'
ro cheio de famílias de opera-
rios presos... Uma senha real-
atente orlfinal. Contudo explica
a «eus f.cast.1 leífore» que "et
autoridodcj Mm pleno domínio
da slfuaçdo em lodo o feriforio
nacional".

MAIS UMA ONDA
Os reacionários e farcl.tas que

ainda se encontram infiltrados

Nada há em S. Paulo e Pernambuco,
nem mesmo prontidão rigorosa - - Só
os reacionários e fascistas, ameaça-
dos de pular fora do governo, interes-
sam as desordens e os "golpes sal-
vadores" — O próprio ministro da
Guerra desmentiu, algumas horas de-
pois de lançada, a ultima patranha
dos jornais do falso senador e do ne-

gocista Chaleaubriand

Continuam Os Entendimentos
Da U. D. N. Com o Governo

A predita das jl.claraçSes
pniud.1, á irap.-.n.i 1 p:Ío g:n:r;tt
C«i Monteiro, de que «t.iva ler-
•xt,!\ 11 >írie dc entendimento-
i«a 01 líderes dos diversos parti-
io* polilicoi que Irão conipor o
tovítno dc coalisão. nassnn-.lo. d:^-
tt logo. tsícs entendimentos, a se-
ftm leitos diretamente con o g:-
w.al Dutra, procuramos ouvir o
deputado Otávio Mangsbiira. lid;r
i União Democrática Nacional.

I^_o de Inicio, declarou o nos-
» entrevistado que ainda n3o íôra
taovtdada pelo presidente da Re-
pública e que, segundo lhe consta,

Divergem alguns elementos do PTB
e do PSD — Declarações do senhor

Otávio Mangabeira

CHECA HOJE AO RIO
0 DEPUTADO CUBANO

BLAS ROCA

o general Gocs Monteiro prosse-
guc nos ctitcndiincníos com as di-
versas correntes dc op'ni3o existen-
tes no PTB e no P30.

— O "pensamento" da UDN. —
declara-nos o sr. Otávio Manga-
beira —ia Coalls3o. Ainda tulo
devemos aos d:talhes. Nem mesmo
aos det..lhcs dc ordem politica. O

que Interessa, antes dc mais nada, ,
í a nossa colaboração com o go- j
verno, no sentido de diminuir a 1
crise dc confiança c as demais cri- ,
sei que existem c que n.lo podcrSo

ser resolvidas sem que ha|a uma ]
aproximação entre os diversas cor-

rentes políticas.

hSwSx,

0 IMPERIALISMO IANQUE TENTA
ESCRAVIZAR OS POVOS AMERICANOS

MOSCOU , Í9 (Por Maycr S.,
H.nòiir, correspondente da U. 1
'•) — Escrevendo no "1'ravda ',:
M. Marlnln atacou o plano dos 1
íitatltu 1'nidos de cooperaçá;»
•nlillsr panamerleana como
»»taç», aos "Interesses da paz e
'» «rrurança cm ccral" c "cm
««•nplet» contradição com os
.•"Inçlpini da OrRanlzação das
*m*t Unidas".

0 irtlgn ocupou três colunas.
Mulnln afirmou que o plano
Põe d

sul-americano paga aos Estados
Unido, um tributo cie quatro cio-
lares por cabeça, anualmente.

"O Imperialismo contempora-
nco dos Estados Unidos não pre-
tende avançar na carruagem do

p&ssaclo, para manter ns normas
anteriormente es.abelecirias. Hi>-

Jc. acrescenta novas demandas á
,-...»-i-- jj,, ivionroe. excedendo
de multo as demandas antigas.

„......a a Doutrina de
Moriroe mima ofensiva geral con-
tra os paises latino-americano"
Esta ofensiva persegue o

— lado a Doutrina dc Mon-
"'i visa dominar o» países sul- 1
«ntrleano, • é um exempio do vo de eliminar os compe.ldo.es
«•'orço desenfreado do Imporia- | de um modo completo ou quase
«mo iaII(1ne que procura escra- competo, prevendo uma domina-
«»' o, .nl-amerloanos. '. C&o monopolista indlvtólve pelos

>n »<« - „,,i I listados Unidos em todos os pai-
Ur Mn, 

" C00»cmü0 m ' : SM da America Latina, som exce-
^panamerleana 

- ncrescentuu nas 
lUavanMS p0_da atual política dos gg^ ^onomica e mUltar. Pro-

põe-se, desse modo, transformar
a America Latina tnn cabeça ce
ponte estratégica dos Estados
Unidos

Esta.

mio
da

atos Utddos, parece visar n
"laçúo dc um blooo militar sob
cc"(i|i,'6cs ouando nüo há, nmea-
t* ao continente americano, A
inccuç&o desse plano ameaça os
mteressea vitais dos povos dos
Mlspj l?tino-nmerlcanos
c°ncorda com os l«i
Ia*« da segurança em geral". >

0 arti_u.is»a .. ... 3«Wlaraçfto de Paul Robson,
PiKldente da associação "Win
w« Peace", no sentido de que a
*"ano transformará os Estad.sUnlrfos num arsenal das ditadu-íaj i^tlno-amerlcanas. Acusou oCl 1'Hi.lL.mo americano de pro-cur»r escravizar os povos ''o
0c"»(!.(;iite * analisou » sua
Pansio através de inveri»oesAmerica, do Sul. asn»0' *xx\

Jtwinta declarou
^u' cssiw inversões
•Pinai cinco

Afexl.ana do Trabalho— que cs
corporações impcrSallstas. que J_
retardaram o desenvolvimento j
da economia latino-americana,
continuem a fazer amp a expio-
ração e colonização na América
Latina".

Marlnln citou um despacho de
"El Debate", do Uruguai, que
disse: "Eles estão Jogando com
os nossos destinos. Com crescen-
to Insolôncia, os correspondentes
ianques tratam daquilo que não
lhes pertence como fosse coisa

objetl-! de sua posse. Os correspondeu-
tes ianques falam da defesa ml-
litar das Repúb icas Americanas,
sob a liderança dos Estados
Unidcs, quando o único perigo
que as ameaça vem exatamente
dr excessivo imperialismo dai
classes dominantes norte-ameri-
canas".

Marlnln disso que "os esfor-
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quais

ex-
na

esil-

Dor

que, mesmo
produzissem

cento, ca.la

Prosegulndo, declarou: "Uma

gi antesca maquina de propa-
gunda lei posta em movimento
I-elos americanos, Foi chamaria
a revestir nus e crus negoelos im-

porlalistas, com discussões dos
"nobre objetivos" da politica dos
Ei lados Unidos, da solidariedade
panamerleana etc, etc".

Marinin disse que os sul-am;-
ricanoa resistiram fta demandas
dos Estados Unidos, na conferen-
cia du México, por baixas tarifas,
"e esta demanda causou uma
acentuada luta, não tendo sido
aceita. Não obstante, n "Carta

boonomica, da America", que foi
aprovada, mesmo com emendas
permitira - de acordo com o "El

Popular", órgão da Confederação

"l

*ffiSm
Blas Roca

OttoMagte»'
Hoje, rcali:a-sc, na Polo-

nia a primeira exp~rUu,"in el-i-
toral verdadeiramente demoerá-
tlca da sua acldeiuaua «...o-
rio, já sem feudais c fascistas
no poder. O poro será chama-
do a pronunetar-sc, num refe-
rendum, sobre a proposta go-
vcrnamcntal referente á su-
pressão do Senado, sobre o alar-
gamento da fronteira para o
ceste com a recuperação dos
seus velhos territórios que a
Alemanha havia anexado e sô-
bre a nacionalização das in-
dústrias c at empresas dc ser-
viços públicos. A reação que
ainda resta ali não está com
coragem para enfrentar o jinro
aconsci/míido-o a dar marcha
atrás dc todo esse notável avun-
ço no caminho do progresso na-
ciono!, c por isso limitou seu
combate ao primeiro dos três
pontos, disposta a bater o go-
verno Bcirut na questão do Se-
nado.

O fascismo polonês é hoje.
mais forte fora da Polônia do
qua dentro dela. Tendo perdi-
do sua base local, que era o la-

(CONCLUI NA -." PAG.)

O senador Lui. Cirlos Pres-
tes recebeu ontem, o seguinte te-
legrama, enviado de Havana pelo
.«enador Juan Marlncllo. vice-
Presidente do Senado Cubano c
presidente do Partido Socialista
»'opular:"Blas embarcou, Chegará ai
dominflo. (a.) Marlncllo.".

O deputado Blas Roca vem ao
nosso país especialmente para as-
sistlr a Confcrcncia Nacional do
'CB, que se Instalara no dia 8 dc
ulho próximo para a qual foi con-
.idado.

Blas Roca, alem dc deputado, é
tamb.m Secretario Geral do Par-
tido Socialista Popular, que ai-

' cançou nas últimas eleições 70.0D3 1

lorçt
i:r<.:

sentido pro-cm postou de responaaWUdade
vâm preparando __itcmaUeamc_t-
te ordaa de provocações enitra
o Pmtldo Comunl_'.a. E bi*a que
qualquer dessas onda? re demo-
rnlira. caindo no vaxlo. «* mcí-
mos provocadores preparam ou-
trás. j cia o Partiiln Comunista em . tm«

Agora, quando se reallram de- iirovocnçô?* porque o PCU re-
marches no sentido dc re fazer preienta li je o mais sólido fator
uma rccomposiçüo ministerial, 011 (|<. consolidação da democracia

PORQUE VISAM OS
COMUNISTAS

O agcnl ia J. O.
rie Ma «• seus ajudan-
tra de campo vtóm cie preferen-

votos a mais do que nas eleições I Airways.

anteriores, aumentando em conse-
1,,..;.. ..1 o número de deputados de
7 para 1I.

E' oportuno recordar que, em
19.2. o deputado Blas Roca esteve
no Rio e. nessa ocasião, atrav.s
do sr. Oswaldo Aranha, então Mi-'
nistro das Relações Exteriores,
conseguiu permissão para visitar
I.ui: Carios Prestes na prisão.
Concedendo uma entrevista .. lm-
prensa — que teve grande reper-
cussao cm toda a América — Blas
Roca teve a oportunidade de cx-
põr o pensamento c a posição de
Prestes, dc apoio .. politica dc
guerra do governo brasileiro.

O parlamentar cubano viaja a
bordo dum avião da Pan-American

reacionários pasram a ver. mais
uma vez. nuvens escuras no ho-
rlioníc.

Hoje está fo*a de dúvida que
o plano de "união sagrada" que
o interventor Macedo arquiteta-
va erntra os comurlitn.*. fraca-
sou por completo. Em meio A-,
dificuldades naturais dos enten-
dlmcntos. o povo observa o que
se passa, esperando que a rcco.n-
posição — no easo dc eorícrcti-
zar-íe — tenha como principal
objetivo afa-tar do. portos de
mando irdlviduos cemo Macedo
Soares. Alcio Souto. Pereira Lira.
Imbaíõahy c outros.

Hoje só os Ingênuos Ignoram
que a deserdem só interessa nes
fascistas e reacionários, pois a
correlação dc forças, favorável 6
democracia, torna possivel um
desenvolvimento pacifico das

cm nossa terra. Graças á sua
{CONCLUI NA _.* PAO.)

Ativo de Impren-
sa do Pariído Co-

munbta

Conforme noticiamos, rcunc-se
hoje. nesta capital, um ativo de
Imprensa da Partido Comunista do
Brasil, Participarão do mesmo, di-
rlgen.es c redatores dos seguintes
órgãos: "A Classe Operária", "Tri-

buna Popul.ir": "O Momcnto",de
Salvador: "Ho;c". dc S. Paulo;
"O Democrata", dc Fortaleza)
"Folha do Povo", de Recife; Po-
lha Capixaba", dc Vitória: Tri-
buna Gancha", dc Porto Alçarei
"O Estado dl Goi_s", dc Ulicrlan-
dia.

AMEAÇADO O POVO CARIOCA DE FICAR SEM CAFÉ
_J  ___ _________^__.____«_____.

Com a extinção do D. N. C , as ca-
sas especializadas perderam a sub-
venção que recebiam — Sem subsidio
nenhuma casa poderá ficar aberta, a
não ser que queira ter prejuízos -- Fa-
Iam à TRIBUNA POPULAR os ho-
mens das torrefações, dos cafés em
pé e do café expresso — A solução é
manter a subvenção e não abrir con-
dições para o aumento do preço do

"cafezinho"

REUNE-SE AMANHÃ A
DIREÇÃO DA USTDF

Pedem-nos a publicação do ««-

gulntei"Estão convocado- parn uma
reunião uiilanhã, dia 1.* de Julho,
ã» 19 horas, no Sindico Io dou Mar-
nclros, a Comissão Executiva e
o Conselho Fiscal da União Sindi-
cal dos Trabalhadores do Distrito
Federal, para discussão dos segtiln-
(cs pontosi

«) — Escolha da Delegação que
representará a USTDF no Con-
gresso Nacional Sindical.

b) — Assentar medidas para a
instalação soUnc da U.S.T.D.F.i

c) — Organização dos Dcparta-
mentos _ Secretarias da U. S, T.
D. F,

(a) — Agostinho dc Carvalho —
Secretário Geral >*

A crise que atravessamos, longe
de ser combatida c debelada, crês-
Cc cada vez mais. Nenhuma medi-
da prática, tem sido tomada para
vir cm socorro do povo que en-
frenta, no momento, as maiores
dificuldades, cm tudo: transporte,
giíncros de primeira necessidade,
alugueis, etc. Agora, nova ameaça
paira sobre a população: o café
vai faltar. O Brasil é o primeiro
produtor de café no mundo e abas-
tece grandes mercados estrangcl-
ros com sua produção. No entanto,
o povo carioca está ameaçado de
ficar sem café. Com a extinção
do Departamento Nacional do
Café, surgiu, logo de inicio, um
grave problema que até agora nao
foi resolvido e para o qual se
procura dar soluções complctamen-
te Injustas: milhares de funciona-
rios foram demitidos ou forçados
a pedir demissão, sem uma única
possibilidade de aproveitamento em
outros setores da administração pii-
blica. Outro grave problema de-
corrente ainda da extinção da-

quclc orgio público í a ameaça de

que falamos no Inicio. E' que o D.
N. C, no intuito dc popularizar
nosso maior produto, pondo-o ao
alcance de todos, instituirá uma
subvenção para as casas cspecla-
listas no g.nero, quer as que ven-
dem o café na xicara, quer as
torrefações que o vendem cm pó.
Ambas recebiam um subsidio que
compensava e dava até boa mar-
gem dc lucro. Esse subsidio foi
suspenso e criou-se para estas ca-
sas c para o povo uma situação
tal que aquelas se vêm na contin-
gC-ncia de fecharem as portas ou
aumentarem os preços, e o povo
no dilema dc pagar mais caro ou
não tomar café. E o povo |á está
por demais sacrificado, seus or-
çamentos (A estão minguados, ]A
quase não toma leite, come um
pão ordinário. Para melhor apre-
sentar aos nossos leitores o proble-
ma cm foco, procuramos ouvir pro-
prlctárlos de estabelecimentos t
torrefações.

AMEAÇADOS DE FECHAR
OS CAFÉS EM PE ^

O sr. Elov Moncró. da "Casa

..porá, o carioca está ameaçado de ficar sem o "cafezinho"

do Café" moderno c bem insta-
lado estabelecimento que negocia
exclusivamente com café, foi o pri-
mclro que ouvimos. São suas as
declarações abaixo:

— Nossa casa foi aberta com um
contrato com o D.N.C. que se
comprometeu a fornecer-nos uma

O processo contra
os espancadores
da Policia Central
O Presidente do Tribunal

de Apelação deslraou o De-
..«mbargador Mario Guima-
rães para relator da repre-
sentação dos trabalhadores
da Lipht contra o sr. Pereira
Lira, Chefe de Policia, e de-
mais implicados nos espanca-
mentos e torturas de que fo-
ram vitimas aqueles opera-
lios, e que são do conheci-
mento publico.

subvenção cm café, dc acordo com
os gastos da casa, a fim de incre-
mentar a popularização do nosso
maior produto. Extinto o D N.C.
acabou-se a subvenção c sem ela
nenhuma casa, no gênero, poderã
manter-se, pois a venda do café
pequeno não dá lucro nenhum.
Estamos numa situação que sô
comporta duas soluções: uma é au-
mentar o preço do café pequeno e
a outra, a mais lógica, é manter a
subvenção que rios vinha sendo
dada. Do contrário temos que fe-
cahr, pois nossa receita não dará
para cobrir a despeza. Aqui, por
exemplo, temes um movimento de
20.000 chicaras por dia, corres-
pondentes a 4.000 cruzeiros. Com
a subvenção podemos pagar os
cincoenta empregados que temos,
cuio salário mínimo inicial era de
Cr$ 2-10,00 e hoje é CrS 570,00.
podemos pagar o açúcar que custa-
va Cr$ 1,20 o quilo è que hoje
custa CrS 2,50: podemos comprar

[CONCLUI NA 2." PAG.)
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«wi w wtt** PfAUitw nau gr*,
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rRKdM _ fr« tei» d»t»x!*d» dU'1-
úerttt* é* Puttítot ootiiiüi». ntim
.«n«r«*o &* nuas* *» MMtetl
« temi»**. »i um lata a* «**
«ftMrtf*. *»Uo o* p»fe4* 4a Tm»
to ffMtiMftl D*moo«Uut o R».
dk«t fm»lsr»»rtei. o CWmiM»-

a vnm • iiniA» %tm* »te_t»d-i
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ter o apoio da ^au fr.anfi"* ^i*ra MtufMe. rfl*indkaç5>?.#
danuelr {oral,

A nrwmftssa da adr»*9 d»w
idfüUus ff.rt(.itf«-.i aindi
mau a *tiiis<«í> mttntelpa'.
wide m w# Jona* erreis, d*
tm lad«. Augoata do Amaral

j reiaoi», da «wirw, Emnnl Oif*
\ ts*m t » podre 0'lmp9o pela
i in#io. ni« parwem ep?»nir«r
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da dU*«lu«aa da PS» i|t*I*«
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íucerem l*»e> a ílm de fun-
daMi« eu?ro partida eem a
parilriiweSa de udenlstaa e
i«eA_edií!oj. «ob uma unlea
i eniieira,
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Ui« M nmm tom a> teui st~ m9 ^ MímSítWíy. bíohi*. Usado*, tôa dai fkhai «pi* ta».tejaM&tfeMsyamwmn'Ibendo m u>t*tk «a EtlMO. onda i..-, driapamesi. TuJ» I«*j *Vi
o Pt* .id* j>fmotjaí!«> t a raiai.-!í mue* ao *w oe per» um navu
«onfwidlda cem * 4* fíaneo m \ * »i2_r ... .tf__.m_,.a« 4»
Düiu .que nâ4 * dlreiu m "^* u,"*r *• -
«t* wuiwiJif» ««to o imitido!'„_r: V.U.tia r;« • cuir *

mail com ptodUIM Ut.iuuiali ao-
vUitcot. - »• O.<Tar>e«T»idí»r, c USeral e o Aera-

«o. alrm ea ura crupao r«p-*.*íM
«hamadt* tnbalhtatu.

O Partida Radical il <* decidiu
5**-* ewuíidaiura de OoiuaSei Vi-
Mia, «ai* anti-iaicina cue iodo»
Mui conhecem^ e «âmiram'»-.
Aniea da <:-*.* e da ir.«'.e de IUo*
<• e«reun!*Saj penairam !r ks ur-
?*m e«n íandtóais prterta. JKSí
<m eiliííe» teriam em I9I« A*»-
r* o mata protlnl • que mirem
¦ e*t;dldaiur* do «enador Laf-
í»«« « apoiem Vl.íta. candidaio ^0 úxtõ"«ta nota Cx-ta Coniíl-
íjasuml da Pteoie t>envoerà!l<ra A ; tuelona
dlreiui * que nâo iem ainda can-1 Ao scnaítot Melo Vlan». pre

drapeia! *r4*i* «enai e, tem a re-
tirada d* »y|ivtní»o. |4 oia pode-
reatoa tolreaM-U* e terrooi «jut
ifthif et portas,
NCVR.VO PARAflWnAS AS

TOnRIU»AÇ<M3S
Oi tomdorta de cale laruhem

tiiao dirriaiseoie inttrtMadoa na
wIskSo do eaw do cale. Ele*
lambera recebiam «Io DNC ura
tuittKDo p*ra j»orferern íom^crr ao
pevo o produto moldo, lira de-
-_¦«.!?_. »í. «no tiawada ele» díd<

Teleframa ao pr*i!4ent* da,

O» camponeses cia-
mam pela reforma

Agraria
ô!raa»._e 4£p_rle Depsrtaíften?». t5««

i lhe* hfnrcia mreaalmente uma co-
Aartntdíia Ccmitituint* reltln-|„ ^ f,fí <ni eo prf<d de Cr$
bltande * ineimâo de din»iUl-| mm ^ ^^ IlK{tlJÍVÍ » saca-
to. contra o monopólio da t^ fiJ it^naio «^e para poderem I vtrmM Iretâo» wtUfaiendo o* um-

veoder ao corwunio interno peloi I -. t iteipsnes; n.lo poderímo». no
»re<ca de tabela ofklal. e devia». < fntínto. «nmnd^ e*te eitoctue ie

a w*t*z do j»,*éhI»i;o aJejjada re-. «ootar. renovâ-k». a nSo ser mia
USÍSJSf riSlu?«l»too di **W /* 

A«*m5{*u c'a,;J- te DNC. W pSeawS a rece- •, „if-. algoa» tolacto para eite
t]^lá±^^Jlllt°,^.i í»".!?: .'rtratoeç-to o hiuüv ,w „ fo., „| dm!wtf0, A rtsao *!«». Dc minha parte, crmclui o

podia dar a lubvvoçlo. petr ra»
sfp»a «p»e |* nSo trra eitM Iho«i
ci«tarte#. tonieratentemente i,"'a
de^eaa • mem», n*o pode o Go-
\trrm continuar a manter o ü+ii-j
diet Cre» _pse o Govtrno pude
ptf.eltamente continuar a m«.!. •,
lo, At* o povemo americano, oue J
Importo eaff. autilia o aru centn»
«fa. rpamo maii nOi «pi* o pro-
dutracM. Aurarniar a pre^o do
tall rrwido * aumentar a crli* t
m pfsjueno* comerciante», qut I*
vim reclamando o aumento do
r^íí pequena naturalmente pedi.
rio mail, »e tlvtrera que pajar
raali caro pelo que compram. Tan.
to para ní» cn-_o psra o publico,
portanto, a r. rthor »oiu^.*o t man-
ter a *ubvcnç3o.

De am^Ha em diante, ennilmta
o «enbor C<»**e*. |* n%» tttthert'
mea mal» o auhiidio. Temo» um
ratoqut pequeno e enqtianto o ti-
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IPÍííiil'lulUlUram jicos realizaram ontemànoite,

.!.. a sua iesta t confraternização
o í

Mei*!«#v

1
¦» Trabatbadoet*
*M bela» "adi-

^* telm pela wídade «^ «l*i-
k t «s«i*iií*<to d» an»» ma"
milda* reivteditata*». (taüwu
mim * nrt'e na AM. mea laia
de «mfríietttitaíto d» to*» oa
m» «uociadM • ato aaaoctado*.

Numeema »tatt.eiKl*, tompona Wttvtdade th* mtah
m aua mateiia pelai família* do* J r»psetersta, ttvutt
Kal>a)ha<S«'«- corapareceu * eaw
criimonia de IrsteroSdade proWia-
ria. Akm do preiidente do Simii-
«ato, icnter Manoel Alve» da Ro-
cha, po<* rp-e nunca »-»ctl«i na
dr!*«a toa diieüo» 4a qiande co-

meta. como comMadbi *':*%¦-( >
o deputado cwwMita Afe«ií>*
Oi. i dt Otiwire. * o dtrifff» d»
CE do FO> no Rm GtatOt **
Sul Abdio Perturvk* o >i«Sm
Jíwfíijl* Banroio, Mtildtetr <te
MUI*. OSimpSO to f* • irtwM
rio do Sindicam to-- IN ¦ ¦ • *
o \ttor ilndlcal R<vN'--- *,!.-, ¦<

,|e,i _ Na elas* trabalhadora. Primeiramente n Aa » «
dUa« ainda o depulado Joàt» j n *oclo íBisdídar d« í

hA caiáilfoi. pM-jubo» OMmo RaVeV.. »t.
. jMpjrttaa c aitu»; hfc} c«f rtlitou ** Hma'P*¥"' 

^üuaa. udtnUlM. comimli.S «, c«,. rnft^Ude te* trawí, «
a do C^ig*??*^^ 

^rt do-Jl*** • trthalhtoia*. maa nâo -0 deleM do* tem«« d* «kM
"tta-a de uui Conamio llloiOlica L*r*'* o* h«h pri*ti»M «fe»,

• í alto» d* Idade; o agrágrio Lar-
r»tn. tAmbto rmctursarüJlmo. co-

Auxilio ao» traba-
lhadores da Light

despedido»
Siteve «n nowa rcdnçü»i

rmt. comlss!-0 de trnbslhado-
t aa d* Vidraria Carioca, com-
pOSÍA dos ara. Joio Cabral, vos. da crtsçfta de um lisn.o

Rurai o nselrmnitr.çilo deu ílm-
co» estrangeira», empresa.» traita
c monopólio», que Impedem noa-
m desenvolvimento c emancipa-
çüo eocmêmi.».

Tudo pela icrandet» econôml-
ca ie nossa Pátria".

(Aasinados) Mario Frane!ieo
Silva e ntaü 7< camponesa.

te letegroma:"Os CamjRWUstes de 8. Pran-
elieo. Munl.lpio de Ubcrlaaíia.
»íi*n .,.arí!í*. draic, vem a presença
de V. &tria. reivindicar te)*
parte eonitanlo da nova Cana
Corutitucional * que»",5o aarAria.
E* pre;!w nrareni bem claro*
na nova Carta Constitucional,
nrilsos e leis favoráveis a tiqul-
diçâo dos latifúndio» Iraprodutl

Manoel Crua a Armntido Po
li. «jiw nos fe_ a enUega de
180 rraelro- para acr entre-
f ue aos heróicos trabalhado-
Tes da Llght, que foram des«
pedidos pela companhia lm-
perlallsta do Canadá por lu-
taram intransigentemente
pelos direitos da sua classe.

Calçados sob medida
ELEGÂNCIA. DURABILinADE E CONFORTO. ENTRE-

GA-SE NO PRAZO DE CINCO DIAS
CORDEIRO 8 SABOIA - AVENIDA GOMES FREIRE J!

0 DIRETOR INDUSTRIAL
(

de Volta Redonda agradece ao Comitê
Estadual do Rio de Janeiro do PCB

O Pleno Ampliado do Comitê1
Estadual do Rio de Janeiro d.
P.C.B. aprovou um telegrama de
ftlicitatOea aos diretores da usina
«idcnirglca de Volta Redonda, con

neiro — Niterói. Acusando recebi-
mento atencioso telegrama penho-
rado.i agradecemos congratulações
enviadas por ocasião Inicio lunclo-
nnmento Aclnria. Paulo Martins,

f ratulando-se pela primeira corrida I Diretor Industrial Cia. Siderurgia
de aço naquele Importante estabe- Nacional."
{(Cimento da Indiistrla pesada. .

Reipondendo âs congratulaçftes.
• dr. Paulo Martins, diretor Indus-
_ri..i da usina, dirigiu ao C. E. o
tegulnte telegrama:

"Cowltí Estadual do Rio de Ja-

Cr. 990O por saca de sessenta
quiio». a fim to ficarem po_»;W-
lü-rfí!» de »e aU-ítecerem pelo»
preço» vigente». Recebendo e«a
Importância, compromeliam-ít o*
torradore» a »e al»a«!t-cerf"i na io-
teríor ou nqui mesmo. Essa cota
lhe» vinha sentio fornecida ate a
eítíoçSo do Deparsamerüo, quan-
da foram ..ii.pe.is_*.

O torr.idor que ouvimos foi o
senhor Come», da Torrelaç.o In-
difiena. DUse-noi ele:

— O DNC o mis passado deu-
no» Cr5 IIO.W por saca de eafí
Industrializado. Ewa subvenção.
antigameme era feita em produto,
depois, devido a tscas-tx. prswu
a ler feita em dinheiro. Nós com-
pravatv.o» o c.nfí e o Departamen-
to completava a diferença em dl-
nhelro. TraKilliavamo.» bem e da-
vanos uma boa margem de lucro».
Suipensa a subvenção «cremo»
obrigados a fechar a» porta». A
tabela manda vender o café classe
P. a CrS 5.3.» e n CrS ..70 o classe
F, no varejo. Ora. n5o podemos
rlie.-T o preço da tabela, nem po-
demos vender pelo preço estipu-
l.ido. Somo» cnt.to obrigados a
paralisar o serviço r.té que venha
uma solução. Temos muitas des-
pesas, entre as quais o Imposto dc
cinco por cento sobre o bruto do
valor da rcrcadorla. O aumento
do preço do café acarretaria tnm-

cm um aumento no imposto. Pa-
ra termos lucro só um aumento de
cinqüenta por cento na venda e
isto scrà sobrecarregar o povo |íl
Lio sobrecarregado.
AUMENTAR O PREÇO V: SO-

BRECARREGAR O POVO
O nosso entrevistado . continua:
— Sc quando o DNC tinha que

nos» entrevistado, acredito qut
atí terça ou qu»rta-ícira tudo |A
eiiar.t solucionado, pois o proble-
r-is í claro e só depende de boa
VOA»*,"» * ."<\ rejU.'»'!*»».
O PPOHPNIW» COMP.RClAN-

TB DO CAFÉ EXPRESSO
O ultimo que ouvimoi foi o pro-

prieiarlo de um pequeno cafí ea-
presso. Timidamente, disse-no» ei»
mie aa grandes casas ê que resoj.
verSo esta sltuaçSo.

— Compro a mercadoria no Cafí
Paulista e n.lo recebo itibvenc.lo
alguma. O entregador me dlse que
n5o sabe se vir.1 ou nSo segunda-
feira. Para mim. creio que o preço
do cafí pequeno deve ser aumen-
tado. pois tenho uma porç.lo de
q.»tos, emlwra seja pequeno o meu
negocio. Enfim, suspirou o ho-
mern. tudo se híl d ereseilvtr e es-
pero que o Governo saiba atender
a todos, encontrando uma soIiicSo
lusta. Sc aunentarem Sô o preço
•"i cafí moldo nüo sei como fa-
zeí...

O CONGRESSO NACIONAL SINDICAL REAFIRMARA...
ICOSCLVSAO r>A f PAOI |l«o e livre «COlI» doa

j gsdos.
emprtsadort» e«n aumenlw te j Podre* quai^urr oifanUm» «1*2^ ,
salários períaiíca». c«n
t_çi. no* local» d» trabalho
com o ree«nlie;lmento dw d.
e_do» ilndlcatí. «««.lados ^.f^^^»""**J^S?*. ou re!iS!«io. nem mt^no poli•! h tt*dr tnètoi U
ComUíôcs. l^',^taZ^^J"mtaS?M * Uea-parUdâilO. -Haia-»* de _m>Uorts fo*q»tai mmao, pmm*.

DISCUSSÕES OC-i»^»^^^^™"! Congíttóo cí«rarto, onde iodai j «t do MUT. ]oam*r> «Wt.opinião do» tratelhadem a.ndl ™ * 
^ útnm Rf ^^ j nvn%Mtuet & l{Byto &fÃfú

r^Z i. »« «11» 50 de aec*.S W«-aa. <!« Trabalhado*» &» OtlWto I'»-
Do dt* Ia n» ola 20 ue agn»- I . , «„.„»„„ Viasa iwMh

io. nx Capital da nepubllca. es- Deseja.no* sabtr «uai * P«tt- gf JJgj^Td^wS
grandvçt^o do ******* *»> 

\^%^^9ZS1ltbalho neiae conclan sindical, «f J£iWw rfrrwmw.^ , Cwte-
ao de Salário» toa Tr*b»5M#-
rt» da I.lgh!. t»mb«m «peckfert-
te convidada para o aro,

Apéi ea dlicuno»»

AMPLAS
MOCRATICA8

A um» nossa pergimia quan-
\. ks carac.eristha» do OoífWi-
so Nacional Slnuical. rwpondea
o delegndu por 84o Paulo, Lou- j Bcontecim.nto do qual parllcl
riviw Vlllar: ! râ<% segundo p?n«o. mil Bindi

devo cato».— Antes de mais nada
dlier que através de*»* Con-1 p^^ yj,, cONOttl»SO LIVRE
gresto é que poderemos, ou me-"
lhor, pwierSo as autoridades do

zonas.
governo verificar a oplnlfto ver-
dadeíra do proietatlaío nibrc oa
mulloi probUmns que esiAo af caJ do p^exigir soluçSo imediata Disac-nos o Uder sindical na.O Congresso acra democra-

SA um Cor.grcxio Uvrrmen

so delegado pe.o Pari «elartet:
concluiu Lourtval Vllar. terUttsta e nem antl-mlnlsU*-

riaissta. Ref.elíri e«« Congrta-
ME.STB REALIZADO |so * independência d» ciaass

Colhemta üna.mcnte «a tm-} operaria, porque <*u é a melher
prestes do deputado Jo»*) Amn-1 maneira de colaborar com o go-

delc_rado do Congresso i «nio. Esperamos, entretanto.
que o Ministério do TrabaUvj
colabore na reallsaç&o desse con-
clnve.

— A» Resoluções aprovadas no
Congresso — terminou — darilo

tico, — afirmou, — isto é. nln-1
guem poderi Impor seus pontos!
i« triita notwnu \\ RmoIucòíi ''« realsstíio pod.ii. expressar aa
dêv^r^S^-âSS^^toçOts do proletariado, e >o governo * oportunidade do

ÍSdoS « 
PI 

tal «caí a» i tart uma grande importância \ «««wr a atender aos real. e Jus-
maioria e. como wi. acotaoa», Pim,Hh!iic\f. a Corta De- los anseios do proiçtcrlado lira-
Por Isso todos ut delegado» de-;C!imo contnintiç.io a carta ue
verSo ser eleito» livremente _m r-ucrn'!.:. que elaboram» au«ro.
(isiemblílas gerais, e todo» os Durante c-stes mulos nnos At ¦

Sindicatos tím o direito de apre «»¦*»» o Proletariado nun.;a
sentar e defender as leses que M consultado sobre tu» leis dc-

c-etadns, Ao conf.arlo. reasilu n»

no rtrc^'0 um raagnifko ntom,-
a canto dt Jararric* t Rsltete
Bob Entreta. I»ck_fn de Som,
foe e Aríete, Pner*«»f.i<> * fritl
!•«•<« da p->,.ivr» i* wS-sSmí*
mttalurçico Coelho to Càrv»!!»

Eitrangeiroí

^ Dr. F. Azevedo
\ Carvalho

f Clinica Medica
ConsnlUa populaxet

A'a 8.^, 5,*s e Sábados
dai 13 ás 18 horas

Ou* 8. Cristóvão, 1.170-s. 209.

DosComissões De Salários
Trabalhadores Da Light

. A comlssüo dt finança» da» ComltsOe» de Salários do» Trnbnlhndo-
re» da Llflht pede aoa que ainda tím em seu poder li.t.-.s. cnrtfle» de
rllas uo selo.» da campanha da Tabela da Vitoria, que compareçam
com urgenein,. n fira da pre»t-ir i.ür.1 i-ont¦¦» p -\ o enrerramento du
balanço dai contrlbuIçOe» recebida» t despesas efetuadas.

A COMISSÃO.

CONTRA A VOLTA PO TRAIDOR PTINIQ GALGADO, tão ansiosamente, aguardado pelos or-
r/ãos do "Plano Lira", Insurge-se patríotlcamen . o nosso povo. Nlnnuem d"-conh-ce. a >¦•¦

tniintr-colunista dos bandos verdes, (juei.i ipi.uu qua foram os Integralistas os responsáveis pelos
afundamentos dc navios brasileiros? Por isto, porque eles bcbtam cerveja q'.:ar.do o .-«... . . . _e
Xt_fo, nor todas as suas traições ú Pátria — uma comissão da moradores do Encantado, qua apa-

veí na fotografia acima, velo ontem á nossa redação protestar contra o reg"esso do "quislíng" na-

aíonal. jíproiieifando a oportunidade, os nossas visitantes manifestaram-se ainda contra a perma-
átawl.-ia de notórios fascistas em postos dc mando no Governo

Mais vm& provoca-
rão de Macec*^ Soa-
res em torno de . . ,

ICONCLUÜAO ÜA 1." PAG.)
polltiea em prol do desenvolvi-
m1"*!!. n,.r('i-i p ft rui vl"t1i.nr!a
contra o golpl. mo e toda forti» de
cvnnturas, o povo nSo tem dado
o menor npolo ao» oue prorwim
resolvfr o» problemas politleis
ntravís dc golpe» de caudilhos

UM TRABALHO DTPtCIL
A medida que {rnens«nm o» pe-

oucnlno.» plnnos C-hen, vflo se
tornando cada ver, mais dlficr-i»
ns manobras dos fondendores dc
"rcvnitKÓp» eomunlsttui".

A««Im ó que. ainda ngora. a
noticia sobre "desordem comu-
nlstas" cm S. Paulo c Pemnm-
buro nüo nôde circular llvrcmen-
to sendo nlmimns horn», pol» logo

ncral Oôls Monteiro, as desmen-
tin, dizendo que nnda houve nes
etnit Fítntlo., nem mesmo pron-
ti(',o r,-,i-o<:n.

Assim é que á. falta de ftlgo
d. novo. elemciuos tascistas, il-
guns dos quais conhecidos InUi-
gralistas, lançam uma campa-
nha antl-comunista rtravís de
publicações do acervo pertencen-
ta 6. Unifio, recapltulnndo todxs
as insiras da policia do nazi-
inteBrallsta Fl into Mullcr con-
tra o movimento anti-fasclsta de
1035.

Entretanto o mundo marcha e
os setores da reação e do fns-
oismo serüo mais dia menos dia
definitivamente esmagados. -
Também no Brasil o povo reali-
zou grandes conquistas no senti-
do Ca completa democratização
do pais.

E' possivel que Macedo, Alclo
Soutj, Lira, Imbassahy e todo
esse bando ainda levantem novas
ondas contra o regime democrá-
tivo. visando o Partido Comu-
nato. que 6 o partido do prole-
tarindo e do povo, que é o mais
serio baluarte da luta contra os
inimigos do progresso. E' pos.si-
vel. mesmo, que cometam atos
ce desespero multo mais graves.

Mas, evidentemente, a época
desses senhores já passou e os
se.s melhores trunfos estavam,
sem dúvida, cm Berlim, Roma e
Tóquio. Suas mentiras, suas ca-
lunias, suas pcrfldias e provoca-
ções sórdidas, por isso, destinam-
so a constantes fracassos. Hoje
nfto tS mais possivel dirigir polit.1-
cnmartte uni pais n ira ves de ca-
hmiosas manobras de bastidores
o contra n vontade do povo. Al-
guns Inimigos da dcniocraci,.
ainda nfio compreenderam isso
Daí a insistência oom que vivem
n hnt"., sem tii"«v'!im rcsn!'pA>
na mesma tecla do plano do
Gü^k-il-i. -iUt' liSt-U ü-. i-.'i
mente desafinado e que nâo en-
tn'i "os ouvidos das pessoas ho-
i.islas.

sua assembléia determinar.
Naturalmente esperamos um

amplo debate de todas as quês-
tAes. porque o proletariado sO
tem um Interesse e quer com-
preender como dcfcnde-lo me-
lhor.

Essa * característica do nosso
Congresso: dberdade de dlscus-

CAXIAS
DR. ROMEIRO JÚNIOR
Consultório e residência:

Rua PHnlo Casado n.° M
Clinica e cirurgia g'ral. CH-

\ nica de crl:nças. Clinica dc
olhos — óculos.

medida das pouca* posslblllda
des que lhe foram deixadas con-
tra multas delas, como' por
exemplo o decreto 1.402 que ex-
tinguiu os Uníõci Estaduais de
Sindicatos em todo o pais.

Que ponta» do vista prcdoml-
naráo no Congresso Nacional?

— Em gern. oi Congresso ofi-
ciais Ja se iniciam com pontos
do vista formados sobre a Agen-
da da discussão. Nesse Congrcs-
so nflo poderemos dizer que pon-
tos de vi ta predominarão. Será
a mnssa. ser Ao os delegados eicl-
tos que conduzirão o Congresso
para ns Resoluçõc.» finais, qu-;

i expressarão o pon.amento da
maioria.

Xarope ;S.MartinKo'contra gripes
tossi s ki mxr.Es

Ugtltiso x
petffitrJft'

das, natumllBiçêes, titule» _-
elaratdrlos de cldsdnnls tr. •«,-
lelra, opc»o de nselonilldi.e.
passaportes, Hitoi de «tome,
casamcnUi, etc, aio atlvlrt«írt
dltrlos da Orgtnttaçâo Coita
Júnior, avenida Rio BranM na.
mero 108. II.» indar S- l.iifl, -
Aceitamos proctuaçü- do Interior.

OLHO MÁGICO

Dois intelectuais de
renome internacional na
direção do PCB em S. Paulo

8. PAULO, 29 (Inter-Prcss) ••'
— Na última reunião plena-
ria do Comitê Estadual do
Partido Comunista do Brasil
cm SJo Paulo, fornm eleito,
para cargos de direção, entro
outros, os intelectuais Jorgi.
Amado e Mario Scl.embor!.
São ambos nomes do proje-
ção lnternaclanal, sendo que,
o primeiro 6 autor de nume-1
rosos romances sobre motivos
proletários c populares da!
Bahia, c o segundo um físico
de prestigio nos meios clcnti-
flcos cio Brasil e do estrangel-
ro, professor catedrAtlco da
Far.uldade dc Filosofia da
Universidade dc São Paulo,
discípulo de Elnfteln c Ferni,
tendo colaborado cm experi-

SOFRE?
Use herv.is medicinais
do HERVANARIO Ml-

NEIRO
FUNDADO EM 1917.

Rua |orgo Rudgo 112
Telefone «1117

Prop. G. DE SEAPI-A

Contribuição aos
despedidos da Light

Uma comissão do traba-
lhadores da Cia. Lito Ferrei-
ra Pinto esteve cm nossa re-
dação a fim cie entregar a
quantia de 152 cruzeiros para
auxilio das famílias dos tra-u:ilhncloros presos e demiti-
doa da Llght.

A coniissãv, composta dos
srs, Antônio Sotcro da Silva.
João cia Cruz e Antonio Fran-
cisco dos Santos, aproveitou a
oportunidade para protestar
contra as arbitrariedades po-'Icials e manifestar a sua so-
n.darl.dade aos trabalhadores
da Light que compõem a Co-
missão de Salários,
(¦""ias decisivas sobre a oner-
***, atômica.

CABELOS: BDANC0S?
kUÉDÁVtíASPÀ ?

RUÃ1TÁP0ÍÍ ,16»PI: DÜEGULHO -W0

Protestos contra a
imigração dos fas-

cistas poloneses
TELEGRAMA DOS CAMPO-

NESES DO TRIÂNGULO
MINEIRO AO PRESIDEN-

TE DA imiHIBLICA
Os oimponc.es da Fazendo dc

Srso Francisco, no municipio dc
Uberlândia, dirigiram ao presldcn-
te da República o telegrama abai-
xo. em que lavram seu IndSqnndo
protesto contra a Imigração dos
conhecidos fascistas poloneses do
general .An.lcrs:"Os abaixo assinados, campo-
neses da farenda de Sao Francisco,
vèm á presença dc V. Excia. para
protestar contra a vinda ao Bra-
sil dos conhecidos fascistas polo-
neses do General Wladlslau An-
ders.

Ao mesmo tempo reivindicam
imito ao Governo a crlaçfio do
Banco Rur.-'l com a r :onali:4ç5o
dos Frigoríficos c dos bancos es-
trangeiros.

Tudo pela emnnclpnçflo ecoufl-
mira e nela prosperidade de nossa
PÁTRIA."

(a.) — Dorcillo Tavares de Sou-
sa c 73 camponeses.

CASA RAPHAEL
ARTIGOS ESCOI_Al.ES,

«•APEIiAIttA I.
E LIVRARIA

Artur A. Raphael
AVENIDA SUBURBANA, 8491
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ttfundlo, te alimenta no exílio
do apoio auc lhe dão os impe-
riallstas da Citv e de Wall
Street, os aristocralas anglica-
nos da nglaferra e os coMHcos
fascistas dc todo o mundo.

Faleeir' íf-'m. (i"ima. de ea-
tolteos fascistas para separa-
los des que nüo o sáo, Essa te-
paraçdo na Europa é fácil dc ser
feita. A Igreja ligou sua sorte á
do fascismo em vários países
europeus. A igreja (sobretudo
sua direção) foi nazista e. o è
ainda na Espanha. Na Slová-
qula foi nela que os pag&os de
llltler tiveram teus melhores
colaboradores na guerra contra
os riíiçdes unidos. Convém não
esquecer que entre os maiores
criminosos dc guerra do velho
continente, prestes a ser sub-
metido a julgamento e enfor-
cado, está o muito conhecido
padre Joscph Tisso, chefe do
governo titere slovaco, quis-
líng nazista, portanto, c pessoa
da maior estima e consideração
do Vaticano por causa do seu
antt-comunísmo. O viesmo se
pode. dizer da maioria dos je-
sultas da Polônia, servidores da
Gcstapo na luta dos nazistas
contra a URSS e a democracia
polonesa. Na França, onde pre-
ponderam os dominicanos, já
foi diferente, e a prova disso é
que ai temos no governo, o ca-
tólico marltalhtsta liidault, um
dos chefes da resistência de
braço dado com os socialistas c
os comunistas.

*
* *

Está sua majestade britânica,
segundo os ícícf/ramas, "muito

preocupada" com a demora das
eleições gerais na Polônia. Mas
os democratas poloneses, que
não querem voltar a ser prísio-
veiros do fascismo nem servos
dos "panls" — dos "panis" en-
tregadores das riquezas nacio-
nais aos banqueiros da City —
sabem ¦porque não devem mar-
char precipitadamente para as
suas eleições. Há, para isso,
muitos vwtivos sérios. Um de-
les são os "banderovtsi". Que
história é essa? — pergunta-
rão vocês, Quem nos dá a res-
peito uma ampla informação é
Louis Parrot, enviado especial
do "Ce Solr", dc Paris, aos
Carpalcs, na fronteira slovaco-

Júlio Verve, entre os seus li-
uros /arttds.ícos, escreveu "Le
Chàtcau dc Kharpalhes". Sáo
coisas Incríveis imaginadas por
èle precisamente na região
montanhosa e de difícil acesso
agora percorrida em alguns dos
seus trechos, pelo jornalista pa-
rlslense. Pois é nessa floresta
impenetrável, de SO quilômetros
de comprimento, nas alturas,
que os "banderovtsi" instalaram
poli "esa.

teus refúgios, de ondt mm,
bem ermados, para as sues «-
cursSes terroristas r>t',a Slová.
qula e a Polônia.

Constituem (les uma mescla
de remanescentes da tttrcitó.
nazista de n/no.* branco? dl
Blassov, de soldados do natit'
mo, de antigos agentes da Cei-
tarm. de ttoloneses de Anden t
Bor, de italianos de ,W_..«im.
de desertores de meia dihta 6t
nacionalidade e criminoso* co-
muns evadidos das cadeias «9
fim da guerra. No começo IM'
tavam-se a roubar para tiver.
Agora, que o «ntf-comuniíffle
lenta rearílcular-í. apoiada
pela reação Inglesa e «orle*
americana, já tstáo .enrfo íl«
usados politicamente. Nesle pst.
ticular pode-te dlser que tstr-
ecram um grande papel iwm ro
nas rurais da Slováqwi mail
próximas dos Carpalot. Ztp
lhando o terros na* aldeie1
vadíndo comtlís, fazendo pres-
são sôbrc os camponesa mi*
atrasados e temerosos de
vinganças, os " banderovtsi
contribulram poderosam
para a votação que ali obteve
Partido "Democrata", que »
6 senão a legenda sob a qwú *
acobertam agora ot a""ff
simpatizantes do padre nezis
Tisso.

*

Sabe-se aue t o esiaio
atrazo mental de certas ci
das camponesas dessas regm
da Europa que ainda cm li
viviam sob o feudalismo, si
ttonadas c dominadas, em n
deles, pelos padres fasclsl
Juntc-sc nessa parte dn üo

qula a ação desses padres i
ria fiéis ao nasista Tisso t

dos "banderotsi" por istes ps-
dres protegidos, e eomprac
sc-d esse fenômeno aparente
mente estranho da votação
"democratas" sloi>acos, numr»

rchecoslofoíitln cujo F'»
ministro é lioje um comunism.

E o quo eles fizeram na .

üdçuio, de onde estão s
varridos aos poucos, /atem ta

bém na Polônia, onde hq*ua
los não . fácil porque o

fascista os esconde e os I
ge, orientando-os na suo crim.
nosa sabotagem, nos seus aW

de terror contra os partiu»
pulares. Seus crimes sáo ...

noticiados no exterior
obra dos comunistas, V
ãcrosa máquina de propoP»'°
dc Andcrs, financiada pela «.»»•

para que sirvam de prem
para os captpan/tas confra o

governo democrático de \

via e contra os comunistas <

"^todaaparteoanti-ço^

nitrno é Igual, oomojevé.w
pois de Hiiler, de Goeul*», *

Himmlet, etc. nado de novojm
deram os seus remanesce^
inventar, usem esta ou

I máscara "antl-extrema
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¦ imn t és vMUdw tra*

spm dai $*.tíí«* dt pit-
i .¦•.,_. «liMpefUSi qse n»>

, .¦ ,-. dado pela Uíhi
l f y.;éd% peto dtfw»»

• peto fi* ns*.; flamit.
^lanmtsm viam »p*«

ce níarte» l»m baedo de
r. íi. irevra Náo »iam

,!<..:«», defendida p»r ela».
-,*¦> finda # concreta. »

. .> da i-tii.t * a üiíi
di «Mlts-pPspotfs d»

ntòt* Impraiu por a ta d*
d, r»sR»t«ui » «e.dadelm
_* tní«f««« d.» trabalha-
tensp i jwlo« Inlerea-e» d*

o ped» mal* suportar atlas
;«»» rm pnçt» d» vida.
,**ça do aumento da» tatj-
t» »» plebUeito. demontl'»--.i:í_r» d* taUrtoi, da» doto
. m dcttm o i*u *n»e", »#•

S» 18*1* ««*» %m* ga te*'.r*Hit«4« » d» í|rw»*¦ *s« pt o Pvnm e»ui. í «,4 *. ..
M «P^*r S (Mi* pft» Tateia ti* ViIMaMWfa»*» Mu M (fÃÍ*tt¥M !«.-.« j-*'*«.*fef*í a MI.I44U ...» i_ai.,.:.»-, -,. - 

", 
,egflm.ee. <jua m ptMWi.il** li

tafan* » tífOlítf* (?« i-utn „.,-;..,. .,
mente t\m qi*t » U-Ht !«: iMuram»., ie. « nina a'*o mmu, um êtemt mê* mm o pmim*»nm s nm ds qu* refctt* » «mi imutad» * •#ü* «ia^mt» tm** « í*í» rsi >« «m»», •UMm«dterta» nw sua» tjur.iô»; qm & sc.ht&a oç&Mia j**íc di^uiir » mptvtf n« an»»@WWt nM metem, w«i m^irsr qstò «So
f iw«<f«» da m_f«« s de t®$*rtslr«.ã em.ira ** b^ntsdta mmm. © »wtr-tmínw #l«.dl-*»!, t (\m a mitier msntita ú$ lutsr w»»wa#lw é «ri»nti»r o peta ntisivar «* nui» «..«tsnüa « at*r.«.4ÍM» » dfmosrsei» r m. wr.»!»-r pe as emprua» imjpéfteU i»« .í*»f* o i»i*.ú pêís » demírla homid e ..
llWJía t|ti4 rtâO l*m«oáa

A «aiwUa.» » irtttsçào wl»em wit<*Jn<*5»-mrni*. mg« <iuf ai e«rr*íifi poiíií«»#, o p®.Ittattaao « o ^ota tnittro pretisiim. e$m% »
çlm^e dos p eçoi » twpítam ^us »?|» aui».rírad* * Ugtit o iiimtnto das tsittiu, O nota«p*ra um novenw d» tíwU*p$* n*rl«ajil tft*nalmmi» frase d» tftHm mem** úettm é.ltr*« * «iffatiifst mifitm » mtttrta, * tom* »
o unar potietal, a* comWna^t potaiira% t
pwílbüidadfs ptra um* rm»mj»*%âo ml.'W#»rl»l. a» o*« da pMtldpaçío d» UJi^l, e«r
tttapto, dtirrm rer Mta» ume etniiác, f*mn um nio p*f*_*;*« d» nmu um ca;cli»vo con»ir» m tatcnam t^sadoi da naçia, c-ítüando
maior »«r«»mrn!o d» eittr tm «ju» ie taesn.ira o iw» pw>. Em wu d* auioHraçâq d*
aumento daa lartfM, o peva ou«r urdidas c«n>
Ira o» tnistra fonirj» a erpeculacSa cmtr» »e**e*!la, B <jue a* íoíçsji potliícag da t\m*d«a.lnsfi# realmtti!» if coadozam p*r* ua*
pcdltla mais clara a crnftbuam, a^m dM m*-
dida» acima Indicada», pura a pr.wnuljaíão d«
um» Cana Magna d<*m.ie.»!|c» t pt*i.«?líS»S «liura da iKava realidade e dan u^lrafée»
do mw» poro.

B ATUA
v>i»%«*.%isS'h»»i_*»i»,^»<Mi<>Wiií^^ **%Hs»

II
l PROJETO OE CONSTITUIÇÃO ESTÁ LOIJGE DE

tESPOMER ÍS ASPIRAÇÕES DEMOCRÁTICAS DO NOSSO POV
Justiça puritana e nào togada para o trabalho — A Jornada máxima de oito horai precisa *er uma

imposição da lei — Representação dos Sindicatos nas empresai
"A greve é um direito fundamental do homem na Democracia" — Liberdade r

——*»¦'" ¦-...„__¦¦__—¦_.—„i.l..,, i—,-¦,_.—i  ._ ^^ ________m_wiuiii.iiii.il) iijpi i m ¦ . i. nu. uma lhwihw.m"» h. im«.n.iii;. m*m^.h_.,mm»,i mmmmma, ^mm,..mmm"»m...i"*m >Mm*mmm«m>'m.umim'Mmmw..' it.M -4r«MMtw.-

autonomia sindical sem restrições —. Estabilidade para os extranumerártos e d*rei-
to de sindiealtaaçêo para os ferroviários - O deputado João Amazonas, na Cons-

tituinte. justifica alguma» emendas apre» entada» pela bancada comunista

R-a/i/ui mundial

Franco

CtlC.tO Mitndlal do»
«trU« »!»** d» »»!*»•
urrtSiwi' é* fraod«

tv-t*, Ia ¦timrr» raolra
H i Iímí-om r«^ant»«l.

&Hhsaê tlida Área-
it*a

l»prM «acifralat»» da
ttüí.<n».i«r»al fffw-

i tmtet'** adiada peba
[ 11, ttatio* &* qo» "a

\p*e1na*o !#ra da kl •
srt > famae rrpaWlra-

t. prptaUa p»r Olial
srfss bfttias da !-»•

tostou t».iv»lrM_ ira-
twm rltaram ataa ao-

inlaí-jlíiidarr» po-
9* ii sueaaraa ranrl-
i tis « ' • i . ura*, tia
d i» í\ijui:.srt\ de eapl-

¦MÁ» da» Catado» üttl-
¦il I.|_i'.'>rj
kfcvM Mundial daa Sln-
n-i?.!'-!»:-'!.) mat» de

. r -i dr operaria»,
tralt *«» tf», 9 quanto
í.n« íí»r«ttr. alndlrat-
tult b» lm» contra o
fr»ft»M« a dental» re«

•ilí *»'•;<- . oprrasor aln-
«ítHtatf» tio «fv«-fom_k.
n4'.iri»j. ( o poro do

Kahidr» na ttit.» ron-
(t a f»l»ntf, parllrl-

tu\ aunl(f»i»çért Inlrr-
» ««ira • furUmo e«-

¦ fw tmli qiir Imo poaaa
ta ff.»nqui»ia» Macedo

»raieir» Sobrinho, Lira •
*':'r- lÍJ-tim.nto do »o-
»|i« fw demorar multo.

Mobilidade

Aricada'
B !Mej u empresas tm-
^ttu, que sugam a» «artonaf, a Sáo Paulo

[ pcmsí fsmWm a tua"^t "4 mlnulo". HáKm pvttdas dobradas,
*» w po-odarer, prepa-
!x'5 toneencer qualquer
Wbtortflntd exigenfe.¦^^cear os números¦* *» ttcrUaa de uma«Mo fiflümov, uma Light.
fToUlta, uma Creat-u náo fôr duro na- ficará enternecido¦* "xrilíciai" desses »be-

' «Wimolo» «íran-

["¦ptr,(o tm que fax um
?J2 í« plíbiicfto, man-
J"Mttor oo» rjrw de »«u**»« a baionetas de1 5«"« e OH^ro So-• Sáo Pouio JJaiíuiovwr, de Londr«, um te-
2 

''«wmltido pela velha-<• Pr«i",
«Wííw tid conto do «t-
í?«« Bcfonwoj de um

JJWI cx descontot do
Zl^re a rertda% E |km.
3" feiercai peroii do
S 'oram «umentudo*•««:«, cincoenta mil li-
.ate/imai n». .„ _.,.

tiwlmente denuudo, m op6« 4
qtalqutr tentativa ds irantíitr-
n'*t4o do eaw ein prnvaca(4a
«ucnrlra. O puni italiano t*
na» :.-ÇirUv;... «ineerot t leais
amlcti». jpstii««u* (aiilfaldtiKA
drrramaram o *ru tanen» ao
tado doe, Kurrrílhrlrc» d* Tllo.
K' eom profundo dwcotio <jue
o» t»eniniulam enotram a po».aíMUdade de uma .:¦._* *cru-
rada" do lipo daquela de
h.Vinur..'! i noap&.guerra pre-
cedente. ItMia de currra*. O
ijue lnlere«M. ns momento, e
» reci»n»,.ru',i > da pai» rm ba>
te* »«>:id;.!r.i-n!e democrática».

Ate «mora, nao difulc -u a"grande lmpitn»a" a optnlSo
do» •.:.("...:.» de «lfem Ita-
liana, f qm eu* opinião e
contra a aventura tramada peto
capital c^Ionliador, Os triea-
Unoa '.'.aiiami.» tiveram amarga
eaperiíncla «an oa vinte ano»
d» fairtirr.o. que aniquilaram a
prosperidade existente naquela
refISo, antes da sua ancsaçAo S
ItSlla. E* natural a »ua sim-
patla peloa lugoatavo», que co II-
bertiram do jugo hitlerlano, so-
bretudo porque «abem que, en-
quanto a Iugoslávia f recons-
tróe economicamente e marcha
a p.iM'/» firmi-a no caminha da
democracia iwpular, a Itália te
v» ameaçada pela colonização
anglo-americana, com o apoio
dos resíduos fascistas ainda for-
temente radiem! \» na península.

Que ae ouça a opinião do
povo de Trlestc, Ela n&o é fa-
vorivel nem a Dyrnes, nem a
Bevln...

ido ' que °° cambio««StoBí,oumrao,'BMN««J dc cruseiros.
ta»"!? hUtóri* deíPre-
itr',e/'caac'"«ndoosci.

p,J^a-a-tcrra ~ Mas,
fJWo fiollit-a,, umitou-seto aumentos de re-

, W«u apenoj cj£and0 „to «u último ouioinu.
e jiara o pú-

1 '"iercj;

^^difüiposseosenor
JfttíH1. gcra" anteriores.

^«•waea dos grandes
fwL„,S ",0SJUS interesses

%*!?•« ".ocontras-
¦¦¦

"»«, que
l-CUii

1 '«fiei

«uer euiiar,
««cio houuuescu tios

E—t 
u míieiia doslw "« o«o Paulo Huil-

^éttírn

es 14
•nte o , w «lanchctes. E'

, 
» uitrnçSo de trans-"m novo "caso do

ai i l^ de
¦„ Venuida armar a lm-

Piro .; ," ft0 capital íl«wtador, do com
c provoca

*d novas
¦ wtittu¦t8nto, pea.n sobre

;e' ° Povo italiano, jun-
j 

«m o Iugoslavo, o
iCí«it»bIni,ld0 no "»m»to?lilll't"u, com o solo ter-

Afo f7t'í,'t;/

da policia
ruMiHiMHi um pedido de

"habeas-eorpui" em favor
de vitima» de arhltrarlrdadrs
da polícia na rcprr^*ào ili»» "Jo-

go» proibido»" (cm cuja cU»_i-
flrac&o nfto entram certo»
"pastalempot" de granflno»,
como corridas de cavalo, lote-
rias e outras "Instituições de
benemerrncla") o Juiz \i- •¦ •
Marlx e Barro» pã» a nu. Um-
bem nesse terreno, a politlra
IrresponsAvel e atrabiliária qua
Impera na rua da Relaçüo.

O enfatuado "professor" Pe-
relra Lira, com» J.V a»»lnalamo»
em viria» oportunidades, nio
tem o aeuso d» medida, e, ar-,
rastado peta prepotência de teu
par, o naxl~lntrgrall»ta Augus-
to Imbaasahjr. descamba em
verdadeira megalomania, natu-
ralmente para compensar o»
vexames e a» diminui õrs a que
o outro o submete, fazendo e

•triUirnda p#r irá» d» -Mom-
S rlrtl". Náo r»p,-r» qer •
PrrUdfnl» da Repábltra, nr««
rrgimr de hipertrofia do pedrr
l«-"«*l. «íturnlo a -palara-»
«Ind» em rijar, drflns a« «irt»luic,"-» e limite ou cairnda aa
fj.ui:.,tr, ,!„, .,ii_ill.r.-, ,
(juetu r,jiifi„u um »rtor Impor-
Iam» da i.ii.u-iii.ir». i . iv>< í
ia Um lom* tf a pena e Irgit-
i> por rima da chefe do E»ta-
d». I r:i,u romo em gordo e
felir Iluce. auloriisnd* »e a ,i
t aulorliando »eu» prepotto» a
agir rema brm lhe parece,Aprna» teu* "dlhUU" nio !»•
mam o nome de decreta. Cha-
maB»-»« "portaria»".

Ne rate em quetiâa, e julrIndeftendrntr. recordando no»
«• tempo» de orna magl»!ralu.
t: ainda ri. manleUda r
amnrtfarada prlo ttlado Voto.
re«»»a-«e a ateliar como tel o
que a» rarra» portaria» do"p»ofe«.«or" de dlrelio con.lllu*
clonal »em concurso e »rm ti-
leio» pretendem Impér. Neg»
ao .rr»|r„ de rrprettáo !n»tau-
rado por uma penada de Terei-
ra Lira a qualidade de orgáo
regalar, "atendendo a que por-

iria náo é melo IdAnro par» a
rn.i.,,., de serviço» pibllnr»,mais cem a atribuíra» de pro-
cessante, da competência exelu-
»lva do Exmo. Sr. Presidente dt
República". E. comlderanda
que -é Ilegal" o aparelho re
prradvo criado pelo ehrfe de
policia, concedeu e "habeas-
corpua".

Abuso, Incompetência, falta
de Idoneidade, Ilegalidade, ei»
o que a Justiça começa a reco-
nherer na policia do chefe do
contencioso da Lljht ante» de
chegar ao julgamento de »eu»
malore» crimes.

Conferência
Na sede do Comitê Popular

Democrático de NilopoIU, á
Rua Odcte Braça, 103, será
realizada hoje, ás 18.30 horas,
uma conferência do escritor
Lcônclo Basbaum.

A entrada será franqueada
a todos.

Renunciou à presi-
dencia da Federa-
ção M. Sindicatos
r/DSCOU. 28 — Slr Walter

Cltrlne anunciou ter renun-
ciado á presidência da Fede-
ração Mundial dos Sindicatos,
atitude que foi aceita pelo
Comitê Executivo do referido
organismo. Slr Cltrlne re-
nunciou ao cargo por ter si-
do nomeado para a "Brltlsh
National Coal Board". (U. P )

D*p*t*Í9 Mo Am4£0**t
O m, PRBNDBrns - Trm »

pateta o «r, 4o»-» Amt^ms».
O 811, dOAO AMAZONAS -

Senhcr Pr»_id nle »i» multa» ««
VOM» «UlOltKd»*, «ItWRS» d$
raMhlta» eom;fittft«n»]itta» qu»dem ttilmna t*« r^meatódo o
Pfoítrto dt Constituição da R«pu«
btlc».

Sen pffttniler, m««no de loa-
t*, ce»!-r«.{«e na n!»*t diíaea
lhtótr« RciecMtilantM. cu|s» co-
nhectmetste» jurídica» e ftlelfel-
cos «So do* mau elevado*. » aja
experiência e prática psíUnse-f»-im mer erm r.o.aa r4mlr»çáo,
quero, drniro d» rainha» poni.
billdadr». pgqutnat mta duvíd».
c^ístorsr com a critica coraunl».
I». t»io í, eriüra dwapal«cn»da
» construtiva, na dswuwáo d*
Lei BAsífa qus deve rejer o» dc*
tino* d? nsiüo Pai».

A&umlmo» «rarromlMo* pclíü

Ti», nto pm* dti%*r de erltt-
ar afali* dt fiaífu • a d»tde<

dad» que g*t«gie. wm. d» mãn
eral, a projeto. P*me qae •

fatia d» m*fem politir* ou * s»--Kt» ds alguns R p.r*cni»ni**'iffvitw u n» tm *uiM!»çjo.
ãwontfftm**». aqui e ali. 45*$»-
íttw» l«tíníl«fl»lf«ente et>looi«

i-nti mi eutie.» que dáo m»nem »
n!etp«t»ç4ft.* bera diferente» da-

qu«l»s que se lera tm tUl».
Jukumenir no eap«iula que »»

tetrtf I 4usii$» do T"»u»l:»» eu
«o» direito» MKtali do p?oSf taitt-
do é onde melhor to põd« verifi*
ear o qus «firmo, Poderl»m»t
P .pintar, Senhora» Constitui»-
te»: tm face dt» que o projeto

m*»fi» dm es»«f. A tiimt*o t«r jrar melhare» emtdl^i» i»
é. pof*. muita dife-rr.iu

A ^.«etiçi. na Tiibunat Jtd»
fndar. de um reprereniaMi* d»
ela*«« d» ejttraifo reelamsiste
e, íá, um melo de eetrtulee.r
etito equilíbrio de maneira que
eu* jwe!rrt.íu» poua ter estad».
da e ap;e«tads eom êlneerldiile,
eetn o» pref»!ç«» d* nu tnfe-
rtoiUtade eultural e reondmi.
r». frente »a emprt^edor.
Por U.» an

defendem t. ju«iç» Istads. Iui»> | er.*oneamen'ie o etautliea
um faiu » nâo como um dlrtii*.
quando, na verdade, l um (ato »

\m, pilo seu bem *ü*t t pelo
rou.ôs.o. &f «i reittme que che»
«a mtmo * kdmliir tomo **>
£ti ato o u.r;.» S Itmnen**
armada ««mo o t*um * çoni*
tlutiçÃ» Ameileati», * lt»nc«»a
e outra».

Dal o mo, wsufuta o meu

"l^rtpafo Mi ms tanmtl
dm * ,íin:r*i»iíí « amot^ml-..
Atftaii".
K mtmtfo* tnatti"A W H«fiU»*í4 * T*pt**
pi**er.'éíÍM íiit».tril àm Wtwt ¦
lliatteff» na» Mijirw»".
N&o ti& dávtd» qwí m tUM

raie» tsmo devem tor ,tvtt$ e*
peau. de «».*. à* m deputada ÍBM mtimmm, **» gemido *fampati. Vida quando mv«»e; umbêm ii»m»ptem»i*«l a pngonlr» « Sitmu <to frevo qu» W^ Na4 ê9nmMatj pe,<i hw u P,o.tuo violento *\UmM ^^ ^ NltWa ^ ,

I eífoneamente o eiasaltir» co_BOliuii.__.ta h, ..^ ri>.. ,„,.«,»_. a«__i
m«* p.!a extetuáo d» JumIí» pa- ..« '«» - -*- «— •- -_-_.- " **™*t* '»«»*» !*«*»» • »»
ritai ia do trsbsüw a todo» os
put,w* du território lurtonst.

AS4m de» aisuraento» Já »;»"*
írniada* de*ia tribuna no d;*-

dují&e, que «;*» d« Ju*iiç» do} cui» » que me referi, quero

e um ette.io.
Negar o «.irrito de |Tm. *a

trsbaihador. # eftniasrar mn
pnnelp.o unilateral «e f*grr

femiendo i»o t^tirtü* » «uion
mia »,imlnbir4iiva e deüam
qu«< a lei oMinirta dcrrmli
afinal, ew» prdprt» cnionoml
1» que rtfula » forma d* orriiabatn» vsm« ler? Paiüart» ouí tmbrar »oa notwti ConíHluln-' jiuttf». l»to *. pemmr que o» f* *T npZL,,,'í!lT* . "t

toisda? E cxaUmmM por ítxe te» e,«e a ele:çâi. doa juUei dt- p»w<^ dlsponlura uOrigaiorl». í "<;*? * ren.»iiu_t&o Oi* »i.
há emendej fomíulad** paios
p«rtld»rio de uma e de «uit%
cor.es.ie de opinião. A b»ne»da
paulista — tanto d* ÜON como
do Partido RepublLano. relvlndl»
cam o dr»ap»rKimento da jmti

j ça parittrta. enquanto a bancada; mas que. certamente, sáo do co-
do mru purüdw » a da ParttdoJ aheclmenío dos llusuts « estu

retamente peto povo * principio j ment» da máo de obra r*eniva.í
oi, mau tad a deaioersels. e ias que peruem »aí»rio» de furns!
parte, nâo s*. d»* lei* amenca-
ijw. francesas e soviética», com»
d» mui;a» outras que teu* toi*'
d<mho ct.umerar cc«s» Tribuna.

Trabathria, assim como alguns
outro* Repreaemantíf, defendem
a Juíiiça parttart». P»tec* que
o Igii.sd.r. «pelogtrta da jurtl-
ça tosada, teve medi. de tomar
claro *ru $>cí«smfnio medo de
encontrar, c«mo de»<. neste plena-
rio orepudio ao» u re uouado pon

cas perante o eleitorado de nona' tó d* ,uí*- £m Primet» '"jar.

dioio» Coast.tum;r*.

dica to».
AetejcenlamiM ao psrácrafo r

aos que lhe faiem a fortuna. >****. • «»»t«o » reprettnuç.
legai «lo» slndkato» nas empm

Jtuttftra-M a tndusia de»
dUposSUvo eomo garanti* do pr.
prto dirtito Ae asseõaçio. deste •
peitado comtamemeni» peito p.

lerra. no sentNlo de defender.
deata tribuna, a I>r:nt»<-racia. o
promessa e o bem estar da n»so
povo, Premeiernsi amparar os
direitos sagrados d« eidadâei e
re conquista* soeis!* já alcança-
das» tns.$ ne-» sí--"

colocando, rrm restrições, a Justi
ça do Trabalha no capitulo des-

Lsufraindo com lato o que a:u«l- í ;
mente se convencionou eft»m*r
de "Lucres EiiraordUsáric*'*,

Seria um erro do» Constituiu-
tes de 46 concordar com as res- '
triçôea do Projeto ao dsreüo ir '

No que *e rrf#re ao» Direitos greve, quando náo fosse por ou- *,f*** ment» («cruptttoso».
Soei»'*, daeío acentuar alçun», tro motivo. p«u wpertlncla i^« despedem era ftral mm «*p*r*ri
ponto» que foram motivo* tíej dias que vivemos, Bsteados tm Ol**?tdo. etn funç&o da coletiv
emenda» da mmlus bancada. • dispos.uvot desse '»;». o St. á,<ie trabalhadora e dtittnad.
Em primeiro lugar, devo ira- j Nr^ráo de Uma. Macedo Soarea,'i'"»c* **** «tudleato», pf^ura;
lar da Jornada máxima de 3 j Pereira Ura e outros sdota.u *°t«r Q«aisquer rantagen. <íe m
hora» e o faço porque do» dt- j protejao» de retuiçArs violenta» «h"f»a ou quando defendera «
reito» operário» owsuniea «.o »a movimento grsvisu. e. «i»c»sr, cumprimento daa In* sod»».
projeto e um dos nus» ant „».; de tuao. o proletariado vai á sf I Tratado úe asiesurar a<»s si:
e uma conquUU univrrrai ;a j ve j» oue a mi_ena em qu» «•'" dicatoi o dlrelio de reproentt

«nado to Poder Judíetatio. o l:-| eensas-rad» do pro*etariado. «ai »f o obriga a luur por raellio. cao lesa! destro tía empresa, l»,
Ilslador assegurou aos Julnsdesuj vr.«jade. náo poderem»» sdrat- res saUrip». Inicia-se. entáo. %\u\ «le ter e.» um ou vário» dei,
os mesmos dlrclias da» rojgi*-i tir que a ConsCtutç*
iradsB tosado,», tocíiaíve a vi- i ra de 191» tír;xe de consigna.*,
laftSedade, interpretação qu« se. «ie maneira de:t»»va. a jorna-ta

dora, Dív««*s 5e*.-.i..»., ... o
espirito realista de homens afeitos
á rolltca. que f-sas promesM», ai.
guma» Inseriu» noa pr^jrama*
d«» psrtldra aqui representado*.
nSo tém merecido consideração e
respeito por parie de muitos doi
senhores Constituinte. c»u«re.
mr» cr r que a uns falia stnceri.
dade. mas que a muitos falia
apenas a compreensSt «ti doj
prr.hlemaa «prMcntados, delxan-
do-se. assim, levar pela* primei-
rua soluço?* que lhes ocorrem,

Todc* os fenômeno", tomados
d* qualquer campo da natureza.
nfb p->ri?m «rr o*"— ¦--'•- ' •-.
damente. porque sa tornariam ab-
surdws ou tn»n.preinslveU. ,.»*.
que o» anftltsamoa do ponto de
vista marxista, Isto e dlalítlco,
sabemos o quanto é Importante a
dPcUtsáo, o amplo debate, a apre-
clsçfio de trd.xí as anis frcíts*.
para concluir-se acertadamente.

Entramos, pois. nestes debates,
nfto com o propósito de quem
nuer íaier valer suas opiniões, a
qualquer custo mas para debater
o* assunto*, com honestldtde,
convencrr ou ser convncldos de
que a rcgfto está ou nfto do nosso
lado.

O projeto constitucional tem sl-
do pejorativamente tratado por
multo.» e, igualmente, elogiado
por outros. Sem duvida, o projeto
que mereceu mais d? quatro mil
emendas está. positivamente,
longe de corresponder á média
dos rcntlmcntos gerais de.:ta Casa.

Somos dos que votaram contra
9 projeto, porque o Julgamos em
dsacordo com as aspirações de-
mocrátlcas e progressistas do nos-
so povo. e um documento obsole-
to para a época en. que vivemos.

Apresentamos 180 emendas, e
desejo, deita tribunc. Justificar
algumas, referentes á 1 RlslaçSo
social e. re me permitir o tempo,
ao capitulo dos funcionaria» pu-
blicos civis, Mas, antes dc en-
trar, propriamente, nessa aprecia-

mesmas dirclias daa rojgi*-i tir quee^Coa.uutíáo Brasiíel-j er» dos Julgsuncntoa do Bttado, esdt»*- escolhidas entra os pr
Novo agár* reaitodo* nos tit > prta» trabalhadores, democraiie;
banais militares, qua confiamos mente eleitos petos seus co.r.pt
estía á integridade dos seus nhetros, cuja lunçâo tera mis
juizes e sudltores. saibam redu- | pelo direito dss trabalhadores.

daa. pela grande clara» tmbsSh*. i poderia, par estrnsáo- levar ao» mtalm» dc 8 horas de iraba-
praprtes vogai*, que «áo os Juirea! lho.
da Justiça pírisatia de haj-, e e«a Entretanto, o projeto, ao con-
perderia. a«im. o teu caráter de tráríe, do que era íe esperar.

num» época cm que a semanaorgfto de elelçio com praro deter- numa ípoca cm que a semana
minado, petos empresados e cm- \ de *0 horas é Já uma reatída-
pregadores.

s Coinlslas Romperam o
por Georges COGNIOT

(Redator-ehefe de I/nUMANrr£)- (Copyright INTER-rRESS)
Cootovmt t* o antim I..-.-.1 ím i|,!-« Duelos, pelo radio, uma coallifto

sem priccedcntca utilizou todo» os recurso» para nsscstnr um golpe no
f.uinli, Comunilta. Sc essa coalizüo desejava provar a solidez «los
alicerce» de nosio Partido, a! tem a resposta. Não somente mantive,
mos nossas posições, como ganhamos votos üs centenas de milhares.
Este avanço se manifesta particularmente nas regiões do oeste, onde,
sem duvida, o» cordiais que colalionuram com Ilitlcr sob o pretexto da
luta contra o «materialisino», não conseguem lazer penetrar as tcnilcn-
cina ultramontanas, r o mesmo acontece no leste onde o agudo espl-
rito patriótico reconhece o» méritos »em par que o Partido Comunista
conquistou na luta nacional. Desde Cnlvado» a Mcurtlic-et-Mojclle.
de»de a Bretanha c de»dt a Vendéa até a Alsacia. o» progressos suo
maravilhosos.

E existem departamentos, como*1
a Gironda, onde »e dá o caso de , de oçflo havia sido realizada, e foi

fissailo Da Reação

termos perdido um posto e, en-
tretanto, o número de votos í su-
perior. Singularidade dc uma pro-
pdrclorinlldade bastarda, contra a
qual nos havíamos levantado! Nos
Alpes Marítimos, com trís mil vo-
tos a mais, nos tiram um depu-
tadol r •

A coisa está clara: o Partido
Comunista sai reforçado desta ba-
talha eleitoral. Fez frente, vitorio-
jamente, no assalto da reação.

O Partido cresceu uma vez mais
batendo-sc contra os inimigos do
povo, mostrando nos eleitores a
verdade política; o perigo real,
atual, pressionante, da rcaçiio.

A rcaçfio foi quem se bcncfl-
ciou com a política nefasta dos di-
rlgentcs Inimigos da unidade. On-
tem o cditorlnlista dc "Cití Soir",
o periódico parisiente de Andrí
Philip se manifestava assim: "Uma

retificação do socialismo!" e rccrl-
minava "a tática da direção", que
•— disse — foi "orientada contra o
comunismo". A justeza desta con-
dcnnçíio política aos dirigentes so-
clallstas estava evidenciada dc nn-
tem<*io pelos resultados do refe-
rendum de cinco dc inalo, que fo-
ram favoráveis ali onde a unidade

confirmada Igualmente naqueles dc-
paramentos onde a dois dc ju-
nho os socialistas e os comunistas
ganharam votos simultaneamente:
Herault, Córscga, IlIe-et-VilIainc,
etc. Eis aqui uma prova bem ma-
nifesta das possibilidade que se
oferecem nos dois partidos. O mes-
mo cdltorialista, na tarde dc sexta-
ieirn, exaltava Tanguy-Prigent
(Ministro da Agricultura, sociaiis-
Ia) por haver evitado no Flnls-
terre "os delírios do antl-comu-
nismo" Resultado: no Einlsterrc,
os socialistas progrediram ao mes-
mo tempo que os comunistas,

No Aubc e cm Yonne, ao con-
trárlo, apresenta-se um pesado dc-
flclt eleitoral para os socialistas
Vêc c Rlnccnt que sempre viviam
com o antl-comunlsmo nos lábios.

A experiência, temo-la â vista;
a prova í concludente.

O que se Impõe í o reagrupa-
mento das forçar, operárias c de-
mocrátlcas contra uma rcaçüo que
nflo depôs as armas.

O MRP recolheu cm trinta ou
quarenta departamentos os votos
equívocos da gente desse PRL
(Partido Republicano da Llbcrda-
dc) oue sente a uosbilola de Pe-

tain. A unlüo MRP-PRL é eviden-
te e significativa.

E", pois, contra o Partido Co-
munlsta que os dirigentes socialistas
devem lançar seus etaqucs7

Será que se devia dar a Dala-
dier, o munlqiiista, a Daladler da"drolc dc guerre", a Daladicr pro-
tetor de espiões, um dos postos so-
clallstas de Vaudusse?

Era necessário deixar a Le Tro-
quer — no terceiro setor do Sena,
o seu — n possibilidade de fazer
o Partido Socialista perder o pos-
to dc Salmon, como assim aconte-
ceu?

O MRP tem o» voto» do PRL.
O perigo d.» rcaçfto se reforma e
cresce no equivoco. E' pois na
direita que se realizam os blocos
e ns concentrações que alguns, na
esquerda, rechaçam.

Como é possível que os traba-
Ihndorcs socialistas continuem uma
tática táo nefasta, sob todos os
pontos dc vista?

Em abril dc 1945. quando da»
eleições municipais, depois a 2' dc
outubro c nesta batalha dc agora,
se os socialistas e os comunistas
tivéssemos realizado a unidade,
nossa causa teria sido invencível
em todo o pais. Em lugar de atuar
assim, os dirigentes socialistas acre-
ditaram mais hábil afagar cu que
se encontravam A sua direita.
Quando 

"L'Êpoquc" lhes dizia,
como ainda sábado último, que
aceitassem ped'- uri roncirso qual-
quer contra o Partido Comunista,
quando a reação lhes sugeria esta
tática de suicídio, não faltavam
dirigentes socialista.» para achá-la
a seu gosto. Al estão os resulta-
dos,..

Os comunistas, com seu Par-
tido sólido c provado, romperam
o assalto da reação. Os sociaiis-
tas retrocederam. Façamos a uni-
dade e não haverá retrocessos dis-
te aciicro..

Na verdade, porem, nem mes-
mo Isto pode ter considerado o
verdadeiro espirito do que se con-
tem no projeto, porque, no art. 10$ (se dti que a Sei ordinária regulará
a forma de carmilulçâo deita j
Justiça, Partindo desse principio,
toda ela pode ser tosada e a in-
dlcaç&o constitucional de Juntas
ou Juizes de concl.iaçfto e Jul^a-
mento. simples orgfins tssessores
da mesma, dependendo da intrr-
p-etarfto que s? quiser dar. em
qualquer momento, ao dlspositi-
to Oa 'ei bftstca,

Por erse motivo, apresentamos
uma emenda que repete os termos
da Carta de 31, isto é. que:"A conrtltulçâo dos tribunais

de trabrlho e das Juntas de
conciliação e Julgamento obede-
cera sempre ao principio da
elelçfio dos seus membros, me.
tade pelas associações represen-
tatlvas dos empregados c meta-
de pelas associações dos empre-
gadores, sendo o presidente de
livre nomeação do Poder exe-
cutlvo'.

E completamos:
Pcrágrafo unlco, "Os mem-

bro» da Justlç. do Trabalho
funcionarão pelo praro que a
kl determinar".
Apresentamos, ainda. srs. Cons-

tltulntes, uma emenda para tor-
nar a Juttlça do Trabrlho orgflo
que possa atender aos Interessa-
dos em qualquer ponto do tcrrl-
torlo nacional, evitando-se a In-
Justiça, agora cometida, de seus
benefícios alcançrr.-m apenas os
que labutam nos grandes centros,
delxando-re aos Juízo» de direi-
to das eomarca.1 o Julgamento dos
dissídios ocorridos nas cidades do
Interior.

"No art. 103 Item III — seja
determinada a crlaçfto dc Oun-
tes de Conclllaçfto e Julgam^n-
to, em todo oterrltorlo do Pais".
Permite, portanto, lnstltulrem-se

Juntas de Conciliação e Julga-
mento nos centros de maior den-
sldade proletária a ampliar-se
sua Jurlsdlçfto ás cidades clrcun-
vizinhas.

Aliás poderíamos começar por
aqui nossa critica aos defensores
da Justiça togada, alguns deles
como os deputadas Aurcllano Lei-
te e Plínio Barreto, nomes que
nos ocorrem no momento, mere-
codors do noKO respeito e ad-
mlraçíto.

Evidentemente, a tese de S. __x-
cia tem sido rejeitada pela prátl-
ca, pois o que hà hoje no Pais.
com excevAo de algumas dezcnns
dc cidad-s, é Justiça togada, é o
Juiz de direito rara resolver os
dissídios entre empregados e em-
pregadores. E que ocorre? Justa-
mente ai, os direitos dos traba-
lhadores sflo relegados e, de mo-
do geral, nem scauer suas rccla-
mr.ções silo tomada.» por termo.

A nõs, que vivemos ligados í.
classe operaria poderíamos tra-
zer a este plenário o testemunho
dc mllharca dc casos em que o
trabalhador, espollrdo dos seus
direitas nem sequer pode ser ou-
vido pelo Julr, co1"""!»"*-. '-••¦<-
re sempre amigo dos potentados
locais.

Já no meu discurso anterior, dl-
zla: "E* preciso que se ponde-

re tambem a grande diferença
entre as part-s Interessadas na
soiuçfto do dlsildio traVhiat"»:

— de um lado o patrfto, todo
eficiente c poderoso, acompa-
uhado de custosos advogados e
todo um aparato burocrático e
funcional; e de outro, o tro
balhador pobre, ineficiente, só,
multas vezes em rvldente situa-
ção de inferioridade. Nilo po-
de, pois, hever paralelo entre
cies e o autor e réu rias quês-
tÕ?ç civols, onde o poderio cias
partes se eqüivale na grande

de. permite a prorrogação do
trabalho de acordo com o que
a lei ordinária determinar.

nr a nada uma Uti monstruosa j Tat» delegado»- protegido» pe;como casa que proíbe ca trato- i lei. seráo ainda um grande í»te
lhaúores de reivind'iar meih> I de bom entendimento nas «Is
re» condições de vida. Jções entre o capital e o trab»

A contíenaçáo. senhores Re- | '"?• 5»°ü reelproeaments pedet
j presentan.es. de operários no evitar quaisquer abusos cometi

Brasil de hoje è clamorosa ver- (ocw t*'0* •**"» companheiro», fa
E a lei. na prática, tíetcrm:-| gonha e «_ pode ser emer.diaa. eídrando melo» para um* msíc

na realmente a Jornada de 10 e. na Espanha de Franco ou nas' * melhor produção.
13 horas, conforme os artigos j feudos de Salazar. Cabe a nos. 0 pouco temno de eu» disnoSi.* SL&riSrTS1 _£ r3 IuumM ¦*•• ^««^ ^ ^«n^ta a?s
^-_.?Í!UÍ fl LS&. 

",!" °™P™:_,cm "««f»**"- •» »nAlh* d. maior profundldadrgerada por certos patrões, ele
vam-se mesmo até 14 horas
-!»r!as!

Ora, Srs. Constituintes, pode-
ria Invocar aqui a ata de Cita-
pultepec. como um bom argu-
mento. mas prefiro ir mais
atrás a.nda. recuar ao ano de
1019. para demonstrar que Já
n -.vi época o Brasil assumiu o
compromisso solene, na Confe-
rência de Washington, convo-
cada pela organUaçfio Interna-
clonal de Trabalho da tiga das
Nações de respeitar o prinolpio.
do dia de 8 horas, ou da sema-
t.a de 48 horas, "qucstfio — dl-
zem os Resoluções da Confcrên-
cia. — que constituirá o primei-
r« ponto da sua Ordem do Dia".

E da Jornada máxima do tra-
talho poderemos passar ao Dl-
reito de Greve para condenar
os termos do Projeto que res-
tringe ao bcl prazer, Já nfto
digo do legislador, mas de qual-
quer simples autoridade. — de
um Sr. Pereira Lira. por exem-
pio, que nem autoridade pode• ser considerado Já que desacata
tfto flagrantemente as leia de
respeito á pessoa humana. —
reduzindo dessa forma a nada
asse indiscutível direito do tra-
balhador.

A greve Srs. Constituintes, é.
antes de mal» nada, um direito
fundamental do homem, direi-
to que lhe nssiste de trnb-lhT
ou nfto, é um principio básico a
fundamental da Democracia. E
a Democracia, evidentemente, é
um Instrumento de progresso,
de avanço social e estft claro
que a sociedade nfto evolui sem
luta. A Democracia é aquilo
regime que permite o povo lu-

Ci.rta Magna que estamos ela-
borando, o direito de greve.

8r, Presidente, n&o poderia-

profundldadr
sobre as emendas que apresenta-
mos e sobre outras, da autoria d-
Ilustres Representantes deita C».

nZ'^ZJ 
"."?,,? uY°m,M«0 «. entre elas algumas subscrita-

ta Assembléia, pela liberdade e!.,,.. -i..,., »m»„j». _„. ...
pela autonomia do» Sindicatos, i ™? _,m**, *| 

J"""^™ . «,O Projeto, neste particular. l*av- • ™,™ ^. L'' T * T.. .-_...___. ..... stiam uma boa compreersácta lambem evasivamente o pro
blema e o coloca de tal manei-
ra que deixa passar gato por
lebre.

A redsç&o constitucional do
art. 164. no seu parag. 2? diz:"A Associação profissional

ou sindical é livre. A lei re-

dos que as apresentam, embon
reconheçamos que algumas dela»
sftb matéria dc leglalaçfto ordi-
nárta.

Devo pronunciar ainda. sr. presidente, algumss palavras sobre !
capitulo Doj Funcionários Pd-

j blicos'1. Apresentamos alguma-
I emendas sobre o rssunto, e entn
elas a da estabilidade dos cha
mados "extranumerários". qu,
constituem hoje a maioria di
funcionnlismo público. Trata-»i
de fazer cessar a Injustiça on
cometidas aos cldadftos oue trabardade de associaçfto. Que \ lhas anoc , anM ^^ pBr~

regular-lhes-á a forma de
constltulç&o, a representa -
çáo legal no» contratos coleti-
vos de trabalho e o exercício
ac funçfto delegadas pelo po-
cer público".
Ora, ou bem há ou bem níto

Estado, sem quaisquer dlreiu
nem garantias, ameaçados d«
nfto serem reconduzidos, cad*
doze meses0 passados c depen-
dendo sempre das graças dot
seus cheíes. todo-poderosos ai
assunto.

espécie de liberdade é essa con-
dlclonada pelo que a lei deter-
minar? Evidentemente estamos
diante do mesmo argumento Ju-
rldico do Estado Novo. A Carta
de 37 tambem fala na livre as-
soclaçfto, mas a lei • que regula-
va o assunto e o faz de tal ma-
nelra que até hoje os sindicatos' Deformando um dispositivo di.
vivem atrelados oo carro do »r. lei que permite, em caráter pre-
Ministro do Trabalho que usa e I cario, admitir contratados, o qur
abusa de sua autoridade para j se fez. na verdade, foi transfor
Intervir, até mllltarmente, nos , mar a exceçfto na regra geral, v

hoje. todos ou quase todos &*
funclonftrlos públicos estfto trs
balhando. alguns há dez anot
sempre cm caráter precário. Nft
podem o Estado e as empresa
autárquicas e para-estatals qu-
adotam o mesmo sistema, fugi-
ao cumprimento dos direitos tt,

(CONCLUI NA 6.» PAO.)

sindicatos. Como está redigido,
parece mal» aquela anedota do
pai que permitia á filha o dl-
reito de casar-se com quem en-
tendesse contanto que fosse
oom o Sr. Manoel.

A bancada do Partido Comu-
nlsta do Brasil apresentou uma
emenda redigida nestes termos:

^^Ã^

O "SEGREDO" ATÔMICO, ATRAVÉS DE SINUOSAS MANOBRAS e de uma desesperada pubm»~
dade, vem senão usado como arma principal de Intimidação política nas mã03 dos abutres Impe-
ríalistas e seus lacaios recrutados entre os remanescentes fascistas, Agora mesmo, a propósito da
realização úa experiência de Btklnl, retornam os porta-vozes do capital colonizador com uma cau-
dalosa propaganda em que ressalta o tom catastrófico do "fim do mundo", do planeta "rachado
ao maio". Mas quem decidirá são os povos vencedores na guerra de libertação, unidos e organl-
zados contra as provocações guerreiras, transformando o fantasma da energia atômica cm armo

a serviço do progresso e do bem-estar da Humanidade.
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MANOBRA ATREVIDA DOS
"GÁLINHAS-VERDES" DO
ARSENAL DE MARINHA
Tentam defende? a administração infeliz
do almirante Rcgti Bittencourt, com um"Livro de Ouro" contendo tete mil asii*
natums - Apelo ao» trabalhadores para

quo nr,o $s deixem enganar pelo»
traldore» da Pátria

tltéem, dst *ptt o lfl!*$r*l<»ta Refli*
llüirtKíwii t et píwcir» dA <m*-
in*<3a naval im Hí*mL c Mtflf fa-
verdade* miét. J.» uéhtm b it>
frf;A» "Livre 4* Ouro** <» mmm
és Ararnal ét Mstném. ««nita dot
«l*«íi «.i-nÍM-cíii.»» Iakiüai c«f»o o
direto? daqttfla rrp&Rttio. P^e
i^»em foragi l»fr.ílt«" íadea r«jie ai
í«mJnntâo «se ea*»s par* m *jj«
famílias e etilr*» colKU ma».

A* n tieasa farsa, tm çuf ft?
pretende *aalvar" ¦ a4»!rHi»r*<*,»
trmmipettntt éo atmiranw Regii
!ii!*ri)«in«( é* Ctilka «íot fnírt*
ii«j«ntn.»tr*lí>rr» do Arsenal <<• SU
tinH*. diante <!r tanta* * tanui
irT«f4tariikika. wi-w-io ebngv
ém a iímu>xi*-Ui ao govfrnc
haver* uma festa de de»p< li i ¦ a
• •i.«l compaircerlo o Cardeal D
| jim* Camam. o tr. Gt!uí«o Wr-
ju e «wtrAt ptnonjlulftfi ttpt-
ctahseefr ct«-i%-t«l*«ti» par* «j tio.
OS ifíNBAIIIADORIS NAO

TRAIRÃO A PÁTRIA
Ett* coleta ée «utfoaturas r>*»

O laraHKrado "Livro éeTOjro", tf.s
rendo ielta entre os operários sob
coação h Itín ée alertar a ctaue
oo «ando de que nSo se detie
arrastar por essas maoobra* des*
catadas de Integrallsraa confetw*.
que. <ia 1937. tentavam entregar a
r.ou.i Pátria aot baodot de liitkr
f Mustollnl. estevt em visita a
TRIBUNA POPULAR uma grande
<omt5»3o de opcrArtoa do httt-
n.-ii de Marinhn Por no-.io lntet>
mídia os m-ji i visitantes «;¦•«•
Iam aot seus companheiros para
que nao assinem o ta) "Livro
de Ouro", porque Uso ilgnlfl-
cará uma tralçto ao Bnul) e
á classe trabalhadora. Um doa
competentes é* comissão, falando
por seus companheiros, disse-nos:

¦ — Contudo, acredito que os tra-
halhadores rio Arsenal de Marinha,
de tio belas tradl(Aes de luta. nSo
se dcixarSo enganar pelas mano-
bras atrevidas de "galinhas-ver-
des", que tentam cobrir de glórias
n nfHMstrfçSo cheia de lama.
Infeliz, do almirante RegU Dliten-
'¦>:ir: i frente daquela repartição.
M.is. para que se torne uma reatl-
dade a recusa dos operários, é pre-
ciso que eles se organizem solida'
menle e evitem pacifica, mas ener-
glcamente. delxor-se arrastar pela"onda" de qulta-colunistaa Jesca-
radoa.

Owre ftii* en pi&tteo «Sa II «le
\AI**. o aUranie iüto Uímt lht>

Km» éo At»na! ét
? lil'-'' i . t • ; »*. i!.|uí4i» fW
l-VI Çêf^O | ¦, è *-,i'-c *?iil?£::í1tf<F *.-***
iihetída a «,»«»«<<» i,.m éittte* (**•
cuia t-itvjiAM feap;Wáv«J «ie
(MCifteüi e baseaiot !:.íb*»'iíj«Í3f**
tptt %t batem j n i ait <ua pc-
4*s« je .. .• p ií4 u * ias i*»i«W,

i><i4JUue e u .-í»i> <j)-í «* da-
f.*do a i>a »k)tó*!ft*M ailasíntitra.
%&o oo Arsenal ée Marmita, o al«
mitaoit i"i c» n...í«'(-.<.«fait tem «le»»

i kuri em massa»
Mftr<M y i > ' (f w «JeMispa-
t » »/» -'f» niil M wjri-
!.'.-.; . •¦ i .>:>ri<h*» ainurdei
d# .'., iüírio.«? por:**•-i , •. ¦ *íb s*ea aJw os
«•in ¦ tuas reivlodk*,

.\v.i r ' «» ipmsteM a dei.
r- '.',.:.. jaí.-a Rega

..- cbretúr do
Arsenal .:• Marinha, os t*m ia»
t .« rt .'.-«"¦-•:? «-«sa í>. pre-
{. i«bb lhe um - i ntfesiaçlo de en-

iYP 4a -f-íiínro
'",: sta :• '' . ' i JttAcfura do

m zartun na
f> - «". p.-r.i o qual es-

r» ••;**.'. -¦ - '¦ : i .vilnatura de 7
et, iln.se "Livro de

Cü-a", t ..ti» «Us memiraa mais

COM
SAÚDE e VIGOR
Vigokin

Combate o einsa;o •
a ueurastenla. que no $e-
rai »u provocados i- <>
exvt«so de tralralho físico
u mental que conduzem a
velhice precoce. "Vlgo-
atn" d& vida nova ao*
fracos e nervosos, cedo
envelhecidos.

Obtenha assim, urna
saude pcrlciu e um vigor
que o fará Invejado N.is
Farmácias e Drogaria».
Perlldos para o Interior do
Pats. Drogaria 8ul-Ame-
rlcana — Lartto B. Fran»
cisco, 43 — Rio.
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i / ,; ^v reabria, ama:ihãv às 9

/ í\ r horsSi com a cua Vcn-
\\ I

¦È !S ' f %fj*\ vcraáno. Todo o eaio-
R \V ##*X ri|2 remarcado. Precoa

^^í #A rcdirsdcs. A Crisía!c;»

,jft / \ 
^^ *^ ^ro2resso e a Al-

mmmb «r )Lr-\ i. . -i falatarla Guanabara
V" .VEassasS» . /-«^\ •• ;}{- -.Ih^ fi
,V,.\ trt. iii -*/ '(«gr c';rcc2rí.o as mesmasr->* r\jA - 1 fi ';
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^ í idâàV W«á s;' l"K1 c-ic>- oportunidade.
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[Camisaria Progresso
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KP P SlftiUllu § lOlUIUI
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COMUNISTA DO í3li

cmnre m* - ¦ ¦¦ - -

^UPU^fÜI A li! •"¦ '*• *¦*.
ttitjm t* Pt**.» -'¦> < ^t .h ¦. ,-
fíkís' *r~'**y -> ¦ f. - ¦

i AMA?«'»í, i !¦ aAMIAÇAO t-
awM«ÍÜaj ÍÃnw«rt t

MOII ¦ » W Ã> »«*«5«fl. *.« !* 19 í'-!;
é H-tv-fc* íifíS PA PAClltí.tí
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H«Míí ,yy. tt iiiiH'-, rot-meoscifMiyv pois or» r .'-.»¦'
MVrBrTAf, Ri MAWü '

MAUIAIXt. CONXITB "»
p«m w*a f#?j«*la ?» *- '»<
A» p*v«i(i*-t. eH«4ía óia FPi' = - •- i

PUTMTAt DO MKlífH -
i té huu O WÊ£M" fAJ ÍA&3 i:

oênirTAL NotTB f«« --* ¦
M1tN'JCA0<) - A frwa
MLO («a ifisilrfy» ét fcre i »•< • "« •
km* t kcal da conwar. CRIvUf \ llll'/
I» «Jt {)#«, 0?UILA JOSíl OA ' 1/ IA -

PÍSTBtTAl, DA ZONA IH• .-¦•., |9| - AMANHA i ria te«f» ft-
I I A lOAQtmi rAVORA. fipríâi

¦ .h Silva»
MSTTtlT/ CHI BíXlfA M«R#*.NBA í.

nr«!K uwartoa ftl m IIOIR. «fia W. f* *i —
t>l? TOIIAS AS OU-UfAI DO DIS1V*1 h

DISTRITAL SUL (irtutXV* * rw «"
AMANHA. I 4# Mte íi ?.VJA 0$ SF«i«
ZAÇAO DAS CFXUf J» l>0 DISH RITA!
DA OAVÍfA. P«ni4«i «ie «'««senífi < «•*>
# fN*«*j|e?«« «í» CV^tM feí,a>* n» te*- ¦
» «te (wiho!. A» 9.JW. a-üll.A HEítaií AN

CKIULAS PUNI >A alEKTAtt
CRIUtA P1ÍDRO RRNBSTO

I* I.tft, ,| roa t«'»'nj» f,-*«?»4a t1»
Eife e tÊúst ea ss«sbrM 4a i#j«V>

mUlüP.S f>! ( \;i-f1

COMiTfi MUNICIPAL DE NnTKl I
O C D. OntroSul «jflw» m cmki

c fotW Marinha p««a <*srspâ»f«erefa con o;
CÉLULA ALÇrtStO RODRians

<*I» 2, /* 17.30. a nolrnitiacle conn^..»..;;
ttlSp c<rn,H-A,'t • ¦¦*•'* r«j ('—-.-• , f
iffer A «de do CM, â ma Bar*» do A>

CF!»?tA TmAOEKTES - Couve
uraa reutiCa s.,5»arihS. Aa 20 borra, m tté

MAÍÍOCl AUGUSTO r>; S; U7. \

TRíBUKA POPULAR m São Paul
Numerei ivultes t aüaradei poderio ter sdquiri
dos peto preço da venda com o nem ifta»{

VICINTI POLANO
RUA 15 Di NOVEMBRO 193-

Contra a vinda do
cínico traidor Plinio

Salgado

¦^^^7CQCE?QC> luvas
NOBREZA A tradicional

"maicota dai noivai" possui
completo sentimento do que
Vi do maia belo • moderno

em artigo» para «nxovaii.

A NOBREZA — 95-Uruguaiana-95

V/dados Cm/tes Pt
EscarieoatsRKSíSBicriPS
Memorial das mulheres de Jacarépaguá

ao general Dutra

^^¦y*"»-v

CONFORTO E DURABILIDADE!
a SAPATARIA RIIIIRO ^rebenta .

MOD. 05
Cr$ 150 OD

MOD. 06
Cr$ 150,00

Todo laranja, laranja a
óranco-camnrça. narron.
camurça preta com vernia

Sapato aotado de borra
cha. em camurça raarroa.
havana. cinza, branco •
havana, branco <t pérola

PELO REEMBOLSO POSTAL, PARA TODO O BRASIL,
MAIS CrJ 4,00

SAPATARIA RIBEIRO
RUA BUENOS AIRES 339

(Junto no Campo úc

A CASA
DO THADALHADOR

Santiinn)

AlTZtês de seu Comltó De-
mocrátlco, as mulheres de
Jacarepaguá enviaram ao pre-sidente Dutra, o seguinte mo-
inorlal: — "Nús, mulheres de
Jacarepaguá, vimos perante
V. Excia., protestar contra o
recresso ao Drasil do crlml-
noa> ajente de Hitler, o fas-
clsta Plinio Salgado, mistiíi-
cador da legenda "Deus, Pá-
tria e Família". V. Excia.
bem sabe que os integralis-
tas foram a qulnta-coluna do
nazismo cm nosso território,
e toda sorte de sabotagem íi-
zeram no intuito ds entregar
a nosy. pai ria aos verdugos
de £.«% m, Roma e Tóquio;
que esses traidores festeja-
vam, Juntos com seus amigos
alemães, ltr.Hanos e japonc-
ses, o afundamento dos nos-
sos navios, pelo qual eram os

NOTICIÁRIO GERAL
REUNIÃO DA DIRETORIA
DA BIBLIOTECA CASTRO

ALVES
Está convocada para uma

reunião hoje, ás 15 horas, á
rua Paranapanema n. 586, cm
Pedro Ernesto, a Diretoria da
Biblioteca Popular Castro Al-
ves. A ordem do dia será a
seguinte: 1) — Organização
do baile; 2) — Formação dos
Estatutos; 3) — Assuntos g?-rala,
REUNE-8E HOJE O COMITÊ'

PEDRO ERNESTO
Estão convidados todos os

moradores locais e filiados ao
Oomitó Democrático Pedro
Ernesto, para a Importante
reunião que será realizada
hoje, á Rua Etelvina 3-A.
HOJE A FESTA CAIPIRA EM

VILA ROSALY
O Comitê Democrático Pro-

gresslsta de Vila Rosaly, rea-
llzará hoje, ás 18 horas, á Ave-
nlda Paulista, 834, uma gran-
de festa caipira, havendo
brincadeiras originais, entre
elas, lnumeros foguetes, ba-
'õcs americanos, fogueiras e
fogos.

verdadeiros responsáveis. Nós
sr. Presidente, sabemos quaV. Excia. bem compreende o
scnUnunto do povo brrwtlcl-
ro para cem cêss lacaies do
fascismo, e para com o seu
ridículo chefe, Plínio Tom-
tola.

Como mulheres esclareci-
das, afirmamos a V. Excia.
que lutamos para não ser es-
cravas dos alemães, como lu-
taremos para não s2r escra-
vas de país nenhum, por mais
poderoso que ele seja,

Nâo compreendemos, sr.
Presidente, que, tendo o Bra-
.sll enviado uma Força Expe-
dlclonàrla para combater o
fascismo na Europa, auxl-
Mando, assim, os exércitos do
todas as nações democráticas,
recuemos, agora, cm nossa
marcha para a democracia,
cassando-se todas as llberda-
des populares, todos os direi-
tos do trabalhador, liberda-
de e direitos esses conquista-

nu iffií
CrS 19,80

A NOBREZA etti vendendo
I cretone anperior para lençol de ]

dos com O sangue dos nossos ciua!, larjura 2.00 m, rujo ealor
prr.cinhas. I rcnl i de Cr$ 30.00 por CrJ 19.80

SabJmos, também, sr. Pre-!0 mttr°- j
N. B- — Esle rrclnne esla mar-

eailo em Idioma tnelês c se de*. I
tinara >i exportação para o es-
trangeiro; no entanto, graças a
acertada o patriótica medida do
nosso presidente abolindo tempo-

.rlc'cn;c, qu? ss isso azontees'
é pelo simples fato de rema-
iic.'cnt:s do fascismo esta-
rem Infiltrados nos postos
chaves do governo, cometen-
do afrontas á democracia e á
r.cssa tradição de povo livre, j rarlamcnte a expurtaçáo. é que
como a chacina do Largo da l^*" «rperior artigo vai ser vcn-
Carioca e os espancamentos l"do ma,s barato ao nosso poro.
monstruosos contra os herol-
cos trabalhadores da Llght.

Por tudo Isso, ft. Prcslden-
te, fica multo claro que só
poderemos cumprir com os
compromissos que assumimos
com as nações democráticas;
que V. Excia só poderá con-
qulstar o apoio do povo; que
as crises porque hora atra-
v essa mos só poderão ser re-
solvidas; se V. Excia afastar
imediatamente dos cargos queainda ocupam, aqueles que
pelos seus atos só têm mere-
cldo a repulsa popular e co-
locado a opinião publica con-
tra o governo de V. Excia.
a) — Dulce Barbosa e deze-
nrw de assinaturas."

REUNIÕES
PARA HfllF 1 gresslsta de Vicente de Carva-

A ..! tt .5 . . . lh0 - Uua Taturana, 554, áa 15Comilé Unitário Progressista horasdo Vaz Lobo - Rua Joai, 2. ás V comitê Democrático Pro-15 horas. [gresslsta da Rocha Miranda -— ComIW Democrático Pro-
gresslsta do Morro Torres Ho-

AtençSo: Para que todos sejam
servidos só vendemos 10 metros
a cada pessoa- APROVEITEM!

95 — UltüGUAIANA — 95

A todos t«s deputados e ae-
nadores que rrm::6e n As»em-
bicla coirtitultttc. foi ««vinda
a scíul!.t2 mcni&acm: — "Nús
mtiüiert'7, moradoras rm Vai-
queire, ;a:iç.itr-o.t o nexao gri-
to de protesto e r:vo!ta. em
face da pre pi: da vínsirm tío
cisico traidor Pl:n!a Sal?aUo,
chefe cevarde do birrlo int •
ijralíiti pita o Brasil. Ese
trnidor e t-ntos quanto» o
npclarsm nt. mu crimina a
mistificação sáo indignos de
pirar no so!o brasileiro, Indifr-
noa de viver na Pátria de Ti-
radenUs, merecendo ser Julga-
doa ns Tribunn! de Nurem-
berg. Apelamos pois, para o
alto «¦ntlmento de patrTotlsmo.
de VV. Exciaí., bem como pa-
ra todos os democratas slnce-
ros, no íentído de impedir que
ícc onsuma mais este atntrdo
esta afronta á rxssa FEB- a
todos os no"íos Irmftos qu: Ja-
zem em Pistola, aos norsoa
compatrictis que dormem no
fundo dos mrr«. do mesmo
modo como é um Insulto ás
Nações Unidas, em face dos
compromissos solenemente as-
sumidos pelo Brasil."

Assinam o documento cen-
tenas de mulheres.

Caríões de
racionamentí

O rr r • . ¦
sa, «Idnlr à res D <

carteio de neUaats!

obséquio .j .
trestr ro ei ' •<¦;¦
po:l.nrh (ir ;•.' rr.

!

Di
DENTADURAS
Em 2 e 3 dia

Palaclo.i
Cr$ 503

Scgnrsnça absoluta tm
mom.nto da eolsraç'

LÃBORATOHIO OE
T«i>E aiiíxo. pm

qualqu serrfío r*r'*
Dentaduras qnebradaf
pressão? Csírara oj «
Ccn>ertamos cm M
«Jíu ''amente das C fc M

Domlr.Kos c líríndff
das II ás 13 horas

RUA LOPES JE SOCS
— Si ., esquina da m»
Cristóvão - Em íf«a;'

Praça d. Ba.ideK»
Telefone: 43-15T5

mem — Rim Torres
1329. te 15,30 horas.

Homem,

Comltô Democrático Pro- 15 horas.

Praça dos Expedicionários. CO I
— sobrado, ás 17 horas.

— Comitê Democrático de |
Cordovll — Rua Itallna, 531, ás

gresslsta de Cachambi — Rua
Sáo Gabriel, 158., ás 19 horas-

Comlto Democrático de Ma-
durrlra — Estrada Marechal
Rangel. 270, ás '0 horas.

Comitê Democrático Pro-
gresslsta do Jncarepaguá — Rua
Geremarlo Dantas. 713. — Largo
do Pechincha, ás 16 horas.

Comltó Democrático Pro-
gresslsta de Pedro Ernesto —
Rua Etelvina. 3-A, ás 15 horas.

Comitê Democrático de Du-

Comitê Democrático Pro-
gresslsta de Andrade Araújo —
áa 19 horas.
PARA AMANHÃ

Comlto Democrático Pro-
gresslsta do Engenho de Dentro
— Rua Borja Reis, 276 — áa 20
horas.

Comltô de Mulheres Pr6-
Democracia — Av. Rio Branco,
257. sala 714 — ás 20 horas.

Comitê Democrático Pro-
que de Caxias — Snláo da Uniíio gresslsta do Anclaral — Rua Ba-
Popular Caxiense, A- 15 horas, rão do Sáo Francisco, ás 20

— Comitê Democrático Pro- horas.

EDITORIAL VITORIA LTDA
'Acaba de aparecer:
"O ESTADO E A REVOLUÇÃO", de V. I, Lenin

«O ESTADO E Á REVOLUÇÃO» I o livro cm «toa V. !. r.enla A
papel do Estado como instrumento de domlnaçSo de uma classe, destruindo 1
vulnar do Estado «acima dai classes», orgâo d* «equilíbrio», de «riarmonlraçS^
«iilerente» interesses de classe, dentro de tuna naçSo. Escrita nos dia» em «jor mttf*
tado proletário, resultante da revolução russa de outubro oc 1917. esia ohrs te ret»
ainda por seu caráter polemico. O pensamento marxista enrliTueceu-se naqtitla (rr.imír
rieiu.!a histórica, pondo a nu os disparates da tese anarquista, bem como «J <Woi
da teoria socialista, impingida* em seus contrabandos Ideológicos pelos rflenchevlqiKi
reformistas da Segunda Internacional e demais pseudo-marslstas pequeno-burgursel A
rclfa» r da «esquerda». O genial pensador e homem de ação bolchevique nn.ilis* o
mento do Estado uos vários períodos históricos, salientando o caráter dr clasKJ é
burçjufs que terá de ser substituído pelo Estado proletário. Instrumento Indisnciu'
construção do socialismo, na marcha para a sociedade srm classes, quando então uesapí'
receráá no mundo Inteiro a necessidade do sistema de dominnçno que o Estado represe"
«O ESTADO E A REVOLUÇÃO» se ImpBe como ilemento de cultura social e teononilci
não iô para os militantes marxistas como para todos quentos estudem ctcnclns cconomicai'
politlras e sociais ,,  PREÇO Cri 10.W

ULTIMAS EDIÇÕES s
*A DOENÇA INFANTIL DO ESQUERDISMO NO COMUNISMO» -

de V. L LENIN  Cr> W»
«O 18 BRUMARIO DE LUIZ BONAPARTE» - de K, MARX  CA
.«•QUE FAZER7» - dt V. L LENIN « Crí il0i
tDIDEROT» - de I. K. LUPPOL ,,,..]  <>''

ESCREVA-NOS FAZENDO SEUS PEDIDOS
PELO REEMBOLSO' POSTAL

AV. RIO BRANCO, 257 - T andar S/712
Rua do Mercado, 9 — 1.° andar — Tel. 23-093'
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TRIBUNA POPULAR Plfífti S
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COME
C0N¥

SIM, MOS
INDICAL

SOB PROTESTO OS
SR. «LMMJEIIIS»

hnquant© ai autoridadei eào oferecida! fina» iguariai, ot
marilimoi a bordo comem "baia" de cachorro A Federa-
çào não encara de fato ot interesse* do» trabalhadorei quegiz representar «— Entre os marítimos que not visitaram,

ts* cm**», mm mmmm «fim de protestar contra a atitude da FNM, um ex integram

|£lH|lMMt(# M QiUüU d»
i%m Sm*, m dirigeii: \ da

tãctan uni diurnie*? so
íi&lâla l¥rí|fã Uís, rffptt»
•«vel jwít» msKsers tio yup

Md

tflptiiimiti <ie» 'Tllwlílt,*

vunanutt, » í-ro d» prsl#üar
ctf.ír* tal httttnagon. Ei»
tjarsltam ek#, tmrn m âemui*
tssbalítstíflre* da aua e©rp>
rs>ela, <$ws M prato htfíi»fiu.

te da Força Expedicionária Brasileira«a *!t«»ejB patiieft» ifansíor-
Kar*M,

G n . .iersitwsisj e sntl«
fOflilS* — prenegM — pMUso Rfe» jiçéerSamof 4eU»r
rawar em o nasio ptsie*i©,

I*. A Ptátraf40 e«m «5 tMNM4ifi}ifi« otem» bsatiuelsitm ai mau Unas Iguaria*,•flp«dJap4» (teus fera» síotía «ftuifto éei rwus« cerni»*»rãmm «nbareado*.
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aft*
«Sr

Cri
ttm
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lio

Hs

Oi ffij>5i?<ní« do "túoyr, çsa s
r*ta !nt*'aHv«

ti

»tl»>
Ifain

da i
I i.c
tos;.
l ou

fcfna a rtcclaradns Inimigos ds
í5aa»j operari,., até ha petno,
rnnníomunat!«i$ com o* irai-
i'«rca da nossa pátria, os es-
piões naxlsUus que tteauneia*
ram sos corsários do Eixo ts
rolaa dos homoí navios mer-
cantis. E* Inconcebível que
Km organismo, dito repressn-
Utivo de trabalhadores ma-
rtttmos, renda preíto a Indi-
vlduos dlrtiantente ligados
Aqueles qne enlutonun ceatc-
nas'de lares de trabalhadores
do mar, primeiras vitimas da j gj
agressão n&rl-íascisla,

Clovls Ribeiro da Costa,
Nathaniel Queirós Alves,
Eduardo Aquino Alves e Car- jlos Maurício, estes os marlü- j
mos que aludimos, verècran-
do a atitude dos dirigentes da
Kederaçilo Nacional dos Ma-
rltlmos. tlzeram-nos Lnclsl-
vas declaroçá*s.

ia tateiam
do organismo• «" • • : . ¦ ntante da

temos íi-
Ihos do povo e como tal nâo
achanwa de forma aisuma
insta a homenagem que $e
está prestando a Inimigos de-
ciaradoa do povo.

Enquanto passamos fome e
nos alimentamos pessimamea

Em nosso Sindicato, coma
nos demais filiados â Fede-
ração não s« rcaltsoti nenhu-
ma awmhUta geral para co-
munlcar á classe o quo ton
decidido pela Federação, 8o
tomamos eonhrelminlo da
deelsâo. através ds noticia-
no dos Jornais.
O MASSACRE DO RIO E O

TERROR POLICIAL
A FederoçSo aa Invís de

lutar peta bem da e:iu** -
úU Aqmno Ahe*. intefrom«
p*«río o seu eemi^inheiro —
resolvendo, de um »*¦*¦ para«mpre, o problema ailmen-
lar a bordo, qua necessita"de
imediata ««luejo, hwienageia
fasePiaa drelsrade». Homeni
qo« «es tiraram o direito de
greve, único melo lesai quei
pottabaoi psra reivindicar os
fítmm direitos, nos eaioean-
do, assim, a mere* átrs dea !
mandos patronais, a esses
ftlrelorei da Federação jtira-,
mos eiema luta. at* que aeia :
varrida o espirito fascista da i
nosm gloriosa entidade.

O sr. Laranlelra ín<we n*!?.!
rjtcal Mn natuts d» Almeida !
presidente d» P. N. M. t msl«!
fr»nhee!do» dere lembrar que
rho é auionomo e que os seus
dois homenageados »An oro-.
fados inimlirot ém trabalhü* i
dores, inc'tulv; dos trabalha-
dores do mar. O massacre do
f«rea da Carioca e o terror
policial rm qoe viveram por
semanas seguidas os marli-
nw% de 8an'nt tão fsloi qne
tsfio íe podem e»queeír ds
noite parn o dia."

Ctovti Ribeiro da Ceia, ex-
combatente da gloriosa fejj í
resumiu o seu protesto.

El-Io:
— "Como lutador que fui!

nesta euerea contra o fasslt- i
mo. nâo poderia comparti- jlhar, ním dar o meu apoio !
Áa homenagens que «c pres- i
iam a elementos reaelonaríosj
Jâ conhecidos do povo quei
trabalha e produz, utileo e
serdadeíro dono do Draall." «

PALÂM OS OPERÁRIOS DO BRASIL

Somente na CASA J. LOPES, S. A
Somos bem servidos.
Preços com abatimentos para m*
Fcrragen. g.r.ntid».

¥ Produzimos mais com menor esforço.
Somos atendidos prontamente.
Sortimento coloisal.

IProtestaram cs mobiliários contra a continuação
a loteia íÉisterialista nos Siniiicatos

i
TniPUDIANDO SOBRE A
SITUAÇÃO DA CLASSE

A Fcduraçüo n&o nos repre-
senta quando toma atitudes
Idênticas a esta — diz-nos

pe. Carlos Maurício. Desde há
*»re i muito está apartada de nós
,,,0-|po!s. não encara do fato os
ffno i nossos interesses. Haja vista* a «ua atitude por ocasião da
•Orf tltvc dds marítimos, quando'¦ V 

deixou-nos de lado nâo to-
tl. mando a Iniciativa dr» movi-

/ mento. Não fora o Sindicato
— de Pilotos e Capitães c a nes-

Reuniram-se ante-ontem, em as*
aembleta flíral do seu orgam*sno
de classe, os aobiilarios da Rio de
Janeiro. Pol discutida a previsão
orçamentária para o ano de I5H7,
de acOrdo com n leglsta(So vi-
Oente.

Durante a discussão, Intervirra-n
diversos associados, todos un.inl-
mes em condenar aquela fórmula
antl-cemocr.ilica posta em prática
pelo Minlstído do Tr.-balbn esta- J sentaraiíiii! a mesa que «!:rig.u os
donovista que cerceia a llbírJadc j traiialhos o* mobiliários Mario Pa-
admfntstriuíva d.is oroan!»mo* de'checo [ordao. pres!dea!e da Sindi-
classe. Apesar é-sso, a assembléia' cato. Sebastião Magalhães. Was-
niía leve duvida em í-> . ¦ ¦ hlgton Luíi Pinto c Roberto Mo-
' ¦ ur. miraenle. o trabalho apre- rena

Aprovada a previsão orçamentária para
o exercicio de 1947 — O» sindicatos não
são órgãos de beneficência e sim de luta
peles interesses da classe —JPresente

a policia
roso, presidente d,
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auesiblvia.

sentado iwla diretoria do i>.u»t-
caio,

Alím do associado Joaquim Bar-

Foram datlas explicações ao pie-
nário sobre as <)ratifk.i;úrs a se-
rea pagts c sdbre a Impossiblll-
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-"Pode valer até utr^ FORTUNA..?
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se voCé souber
aproveitá-la ao máximo!

;.<y,.;' ,, «Ti y'yí^l^iry':'--;..fy-,.yf.-: -.,.!?«•'! •-.'!., V.M*

— E isto está ao seu alcance,
estudando por correspondência
uma profissão rendosa e lucrativa I

Com apenas alguns minutos dià-

rios, no sossego de seu próprio lar,

poder«i estudar a profissão que
corresponde á sua vocação na

vida. Nosso método de ensino -

resultado de 8 anos de experiência

é prático, simples e eficiente, e não

requer que você já tenha algum estudo.

Decida-se, hoje mesmo, a adquirir os

conhecimentos indispensáveis para can-

didatar-se ás melhores colocações ou

inicinr o seu próprio negócio, trabalhando

por conta própria, tornando-se inde-

pendente 1
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INSTITUTO BKASILEIRO
CE ENSINO TÉCNICO
R. Flor. de Abreu, 157 - C. Postal 3152 - S. Paulo

Peço enviar-me injarmatfct detalhadas

stihte. o cursa de: —— "
Nn\m —-
nu 
CIDA DE. .ESTADO.

dade da compra de um aparelho de
Raio X. devido au seu alto custo.

PELA LIBERDADE E AUTO-
NO.MIA SINDICAIS

Em rápida intervenção, o associa-
ão Roberto Morena mosirou ao pie-
nirio como os organismos de cias-
st são oprimidos pelo Mlnisierio do
Trabalho. Não ha diretoria alflu-
ma que seja aulonoira, dependendo
iodos os açus atos, mormente os
mais audazes, da oprovaç.lo minis-
teria!. Explica <juc o montante do
Imposto iindieal, que deveria re-
verter "inltotun" para o Sindicato,
tem um destino ignorado pela maio-
ria dos trabalhadores. Por outro
lado, Inlorma que os sindicatos n8o
sSo "orrj8os puramente de bcneíl-
cinda, c sim de luta pelas iclvln-
dicações dos trabalhadores. Para
bcnellcènclas foram criados os Inu-
titutos de Aposentadoria, para os
quais os trabalhadores sao obriga-
dos a descontar pcrcentanms vul-
tosas dos seus minguados sala-
rios. Entíctanto — irlsa Morena
— os Sindicatos, dos quais os tra-
balhadores nilo sfio obrigados a
fazer parte, fugindo a sua Unallda-
de, tini auxiliado <lc lato os seus
associados, no tocante no amparo
a sua saúde.

Os Sindicatos sSo. sobretudo, or-
gâos de luta c de resistência c nJo
apenas de bencflcincla como quer
o Ministério do Trabalho. Cabe'

I aos trabalhadores lutar pela auto-
nomla e liberdade sindicais para
que possam estes organismos eum-
prir de fata.as finalidades para as
quais foram criados. Isto i, lutar
intransigentemente pelos interesses
dor. trabalhadores. Exigir dos
Institutos de Aposentadoria o eum-
primento das suas finalidades, cons-
tante de auxilio aos trabalhadores.

Finalizando, declarou que espera
que a nova Constituição traga para
a classe operária, nlím de outros
direitos de que até nqul nfto go-
zavn, a liberdade c a autonomia
sindicais.

A fim de apurar os votos da as-
scmblíla foram escolhidos para es-
crutlnadores os associados Luli da
Piilxáo e Roberto Morena.

E' conveniente registrar que fo-
ram mais uma vez ultrajadas as
liberdades democráticas, uma ve:
que a policia, na pessoa de alguns
"tlrus", Infestou o ambiente.

Esmagadora viióri
trabalhadores

CIOS
I»em paaanas

Realizou-se ontem á noite no
Sinülcato dos Padeiros, & Avenl-
da Oetullo Vargas, uma coucor-
rida aiíscrnbiéia cera! para dis-
euss&o da prevlsâc orçamentaria
desse organismo sindica! para
1947. Os trabalhos íc:am presidi-
dos pcio sr. Geraldo Neves, to-,
mando também lujar 4 m aa o]
prcsítíentí daquele, entidade, sr.:
Antônio Itibfr- o <
rio Julio Barbosa, e os srs. Ml-
qu:l FC!:: :
soa, e o representante da TRIBU-
HA rOfüuAií.

Derrotaram, cm votação secreta, a direto
ria ministerialista do seu Sindicato —
Não concordam com a previsão orçamen-

tária para 1947
r::a, ca hipaícsc malerntra es interes"es da coletlvida -

ds qu; dizem rcprcf^ní.nr.
ESMAOADORA VITORIA DA

CLASSE
Tormlnedos as d bates, por de-

liberação da diretoria do Sindica-
to. íci fffUn uma votação secreta
para aprovação ou desaprova-

ç.".o fossi
fur.damc ida de que liavín ape-

DECORAÇÕES DO SECRETA-
RIO DO SINDICATO

Ão terminar a assembléia, o se-
ereurlo do Sinülcato tios Paicl-
ro:, ar. Ju!;o Barbosa, que se rc«
velou, pela sua conversação co-
nofco. um autentico inlmtgo d»
sua cissse, disse-nos que a V;t >ría
da asrerobléia nida sl(tniílcava»

- J pois o "arsunto" s:ria resciv.dq
pelo ministro Negrão <!e Lima.tadores "fazendo esda". Er

tanto, a resposta da unia foi a
afirmação cat ';ü.;.j Ce <;.! a
ciasse des padeiros rab; o que
quer e nfio su <le;xa Isvar pele

Dr. Oswaloo N?udre'h
Clrorfia - l)ner.ra« «'r Senhora

 "ARTOS 
H Araújo Puttu Aíesit 7U -

Saia 420 - re: 42 cau*
•- s .'fi !•>.,

<7m aspecto do votação secreta, ontem, á noite, no Sindicato dos Padeiros,
introduzia o seu voto na urna.

quando um associado

Apresentada 6, assembléia, a
previíuo orçamentaria de Cr$
433.400,00 temaram da palavra
diversos oradores que. aplaudi-
dos pela maesa, discordavam da
resolução da diretoria do Sln-
dlcato, alegando qua essa impor-
tancla era exagerada para faz r
face ás despesas da organização,
Travaram-se agitados debates en-
tre os oradores da assembléia e
diretores do Sindicato, que falem
menos a linguagem da classe quo
a do Ministério do Trabalho, a

quem servem de Olhos fechados

çüo da referida previsão orça-
montaria, sendo distribuída- aos
associfdos envelopis e cíiulns
com o": dlzeres "im" e ".'"o".

Baseou-se a diretoria do Slndl-
cato tícs Padeiros para (;U! a ci: u

. . . j /

Ia ciAssfeiJPMeiii1
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Campanha para compra de oficinas

Acham-se á d!sposli:ão de todos os camaradas, simpatlzan-
(cs e nmiyns do Partido Comunista do Brrsil. listas referentes
no levantamento de fundos destinados á obtcnçSo de oficinas
pronrlas para o orgSo central do nosso Pnrtldoi
- Em todos os Comilís Estaduais, Territoriais, Metropolitano.

Municipais. Distritais. Células e mais ainda Co-iiilé Nario-
nal. redação de A CLASSE OPERARIA, á Avenida R!o
Branco 257. 17' andar, sala 1711. e redação da TRItsUNA
POPULAR, á Avenida Aparicio Borgrs 207. IV ,-ulnr.
Todos cütcs orgnnísmus s.V> resnonsaveís por u.-i ceie "i-
nado numero de 1'strs que (Icrrfo â dlsnos!<v.n ^'"s ve-'
i'eiros amigos do nosso querido jornal A CLASSE OPE-
RARIAi para cs fins acima referidos.

Temos desde
Cr$ 100,00

Vendemos ternos tio case-
] mira, de linho, novos c usa-
i des, dd.ü'.? Cfi 100.C0, cniças

desde CrS 30.00, vestidos, ca-
pas etc.

Est'.; anuncio representa um
desconto da 5% em suas com-
pras.
TINTURAR.IA ESPERANÇA

r.".\ 1)0 I,AVRADw.O, 13

FACA DA VIDA
MOTIVO DE ALEGRIA

tv«<lp o, niimclrof trmpn. o tin.
mr»m t/>m rtrnrttrnílr nnf to-ir*? 'W
m^^t rtn«trohf1r r^fiirüo* nfir» rom-
hnttr »m mnM«Mfl* nt>rvrt*.nm dt» fun-
rín noníelrn lnf"11^mf,nt'« ffto PPT1Í*
trXMvptlfíH A »r!*t»7n o oato^f Am tf.
'itnMp ~-,n->f int/. n m*»tin infnn-
In^n tf frfayn rtfntlrn fivfVitn fc».

tMrmriTití»,» qiip niv|»m tpT rnrtA*
Hlfie rnrrt o tritnmprif/» f*>tfn rnm p
nn-ri » |* nnn'ill\r mí^lrnmnntn"nfttru Mí*nr1í,)1nnqM . Milr t^n-i"
*nntrn-tiiMí«flfn!n Ontnji M^ntlfH-
n*« eoiK/lif rfr»nr'*ii»f.n« fftrttritu «•

converra de "agitadores" que só
vivem na imn^lnnçfio dos direto-
res minlsterlnllstas.

Realizada a voínção, dentro da
maior ord m, verifieou-re n re-
cuinte ppurrçSo: 31 vetoj "n5i"
a previsío orçnmentarh, c nove
votes "sln;". Houve apenas um
voto em branen. Fri. como ro
viu, uma vitoria esmagadora da
clarse contrt a diretoria do Sln-
dlcato.
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VINHO CBEOHOTADO"CRUZ VERDE"
A MARCA DOS BON6

PRCV3ÜTOS

r Waldemar Figueiredo
e

A. A. Moura Sobrinho
ADVOGADOS

tina miíiii-i Cniitn. ¦HI." ar.d
Fnr.(> 23-4!'34

.v n«.
..min.

rlrl.i. ¦ lt rij t jo In f*n];pf>>
nn\n« "nfryin* * wltfor «nlntaT

l » tiflrn di- iian Hü« fnrms *
:? IomIS Pe>»1 » Araiiln FrPl-

run Cens. giualva. 41, B'o.

Crsndc filme soviético,

que será exibido cm scss5o especi

jclf-.o próximo

A
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A.B I I

ás 20.30 horss

nnresses ,í ventJ.i no local

n

do longa metragem,
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no dia Io de

no auditório da
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PREFIRAM VIDROS MAIORES - GRANDE ECONOMIA

fl sua roupa já está pronta
l >H'I EXPOSIÇÃO

^^^M*wa_i**i*_

PRESIDENTE OA FEOERflCÒO DOS MARÍTIMOS
REPRESENTA II OPINIÃO 1 CLASSE

Eattvf tm *m*a ii»!»*,***. tm
ttm, tm empa, 4* wmnem, a
Hm «f« pmtt**t tmu* * (tatúa*
ite Ao |.**vijv#i» nm **t*\ o fttú-* » 4* 1 * teia*.** Am Mar.ii.
mm *Mm*H***p*M ¦ a intaota Pt-
rttfa Ura. a>*a*aiuf»4.. to-*%.
4t* r'«í-*».''»'4i*.

Fata-uío a mm* rtpt*-.*$im, t*-
phttrsmm tm m*mlhavkttti 4*

» Kl9 ****>¦*» coMia ai toem*
i»«fiH*V« 4o II» -MivrrMittt 4*
|'i,i.i*..vi r>«* -iaia <!«¦.<*. mi
ío«t«H»i*iU nis, mai nto rota
r*atW"t*4**f, Ho *|<*»1 foi htmtUljrê*
4o o mpooiavtt prla* (orterai
«So* rwtífNi cetar-anhi-lrt*! opera*
ri*i. o citei-i*,*.,. (Vrrira Lira,

DECISÃO ARMTRAftiA
E a **• çam
— Oi r»»ii!!*Rfti ate fiM***i «»*>•

fuliatk»* aoiift auun.o 4* u«*-sK*"atr-anaiNla. I'<4i»*rx,i lei- in*****

"¦' w*ii... I¦¦ ,' a , í t» .- ; ;.a
fo* tr*-** fc*fi4»f!*i |Vt* HI,
i MM«t *> mimo #$*»! ¦ * ¦ •»»*»
it ila Fr.**'**v#.'i ¦ i'r .*.... 1*4 .. a
Ií *ÍM»iMSÍ. ttMi !«**..,í.> ., . ta»
trla «Ari aaraáai 4 (ta* A I i
Mit •*«* is*ir*|fw** t i» •
-na pom (MftJiMo t 4tml> .-•-.
ato ttmwm mmwnapm.

— hitttm*. m *iaêm*,M filia*
Atu 4 [kAttat,** nao tmàm
notfar 4*rir*mi í8*t*#íi, O Sta**
cato 4.x* itUtttxhtitm. em «r»*•do, ttte '*-**i d*iiM*t» mt* pai*-atHtoftr a tua teA*. O irlhado
nao tmptAe ltm, om diat At «*****
va. o «alio fttjw-f ut>it»UJú. DM*
stttm At tado o» imtiimw* pto*
bktaaj At «iseria dt m-om iraav
panlM-iitM. Mas. tt HI *m\t* par»
assim tomo o êa 4ta TS. pm ove {ItlO mlr»!*r o IntfKal A* !'«-= I
mt*,so. pm nm «so k - ¦••-
tm* cmi»*!

DENTADURAS »*MtO*»*<*»i paladon. dcn-
fe* eiprciiii. preço mini-

mo. — Inifiluto Medico — Priça Monte Cn*
telo 20-A — Telefone 43-4615.

rechii» m i somei
MILITAR HO ESTflOO DO Rít

O eoroíwl WaJdlr Crus, tbete
4* 2.* C. R.. tia data 4e ornera.
a-4!*s3« o affjuiíite edital dt coo*
vocação par* o Krvii-o militar
do* li-irrlr.ffiv» «""ue «•W-pkUf.ua
21 atKM. ta IWfc

*l — O Chtlt d» 2,* Ottttrs.
etlcSo 4* Rtcrutamtato Ias puWt*
co qttt. dc acordo ttm o anloa
\1afe (20) da Portaria n.* S.196,
Ae 264V.I94S. alterada ptla Por-
tarta ».• 9.2156. de 22IV.19W.
lodo hraiiltíro. alUtado oti^ nao.
rtildentt no ttritorlo do Estado
do Rio dt lanei», fjvie no ano et-
vil corrtme (1W6) completir 21
anci dt Idade, devt apre*cntar*»t,
por conta própria, de !•• 4t »-foi-
to a 30 de attembro do corrente
ano II.* tpoca de InjpecSo de
taudei * ]unt» Militar de Saúde,
que funciona na Sede do Muni-
clpio onde residir, a fim de ser
tniftee.onâdo de isude. para efel-
to de convoca-lo posterior.

II — O aUtiado «jmc nao pro*
cursr ttt aubrsetidu é taiptíSo dt
lande n* prtastli-a tpoca» ««atott
o ttra no ptr,»>do da npiewciá-
-,it> cowpalwirl» de que trü» o
artigo 2.' «k> D«rtlô-ki n, 7.M.
de 26*11*19-15 (coni-ocaçâo çeral
d* tlatie para a prestação inicial
do lervíço ciliíar)."
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PROXTI PIRft VESTIR
tm 30 tomanhoi dlítrtnl-n

fm f-o-iarnlru maicla — da puro Ia — a praaneofhl-
ala — ali o roupa EXPOSIÇÃO — próprio paro
• Invarno.
Corta omirleano — builo moli ojuilodo — ombroí
larool moli coldoi — «ipdduoi da Unho* ocantuo.
domtnla mâiculo».

• ri

'[IO MEIOR PREÇO DO RIO

'•^jr 
AVENIDA ) =

\ mi.il 119 tia rlli /

495,00
um in um um n.
lute rm nn ciCouo
ii TiroittU".

DENTISTAS
t.i!r»r.Vf* (Indolor) Cri 1000
.it.inr .... -  Ct$ 18.98

At. M«i-eehnl Floriano, 148
Dm 9 -¦ 28 ii." i•

nENTAI)l*RAS Ipslad-in)
Cr» 3O0.0O

Fortaleza da Lapa
Vendem-se roupas notaa

e mada*
RUA nIARAN«l<APE, ÍS

A' apresentação deste anuti-
elo dará um deseonlo de 5%
no preço marcado.

Operários de Luiz XV
PRECISAM-SE bon* oficial, dt aapotUro para tuis XV^_ ponto

c-rteira c tachtado. P.inii-»c o* melhores pr#-o*. — RUA MIGUEL DE
PRIAS 64, aobrndo, fone 48-0276.

t a comprando teu calaado na
cilja um de«on(o nsapatarial5

RUA CORONEL COMES MACHADO. 15

CASA
Vende-se em Duque de Ca-

jlas, preço Cr$ 20.000,00 (vin-
te mll crotelros) uma casa
com taranda e scLs cômodos,
em terreno de 10x32 arborlia-
do, * quinze minutos da esta-
ção. Ver e tratar á rua Ana
Porto 107, próximo ao Parque
Lafalete, — Ônibus Parque
Lafalete

CONSULTAS CRS 10,00 Onrfns curtas. Infra-Vermelho.
Consulta especial: Cri 20.00
Drs. Eudas - Nahon (Espécie

llitas) daa 8 ás 18 horas. Rua Evarlsto da Veiga. 18-0.° andar.
Fone: aa-490*. Clinica Geral. Utero. Ovarlo (Hemorragias e ln-
tlM-iações). Glândulas Internas. Fígado. Estômago. Intestino (Co-
llto; Anus-Reto (Hemorroidas). Varies, Coração (Hipertensão ar-

' terlrda). Partos. Tratamento sem dor o sem operação.

MECÂNICA UNIÃO
* BEREK DYSCOiVT

Recondiclona Motora» Diesel, Comprciiorcs em

geril « motores do explosão. Peça» para motore»
dc combustão interna

RUA FICUEIRA DE MELO, 324 — Tel. 28-8413

Joalheria MARCOS
JÓIAS E REtôGIOS DE

FINO GOSTO
Conscrtam-sc e refor-

mam-se jóias
ARTIGOS PARA

PRESENTES
Aceita-se qualquer en-

comenda de jóias

MARCOS BERSUC
Carollna Meyer, ai - I-oJa J

Tel. 39008S — Meyer —
— Rlo-de-Janelro —

Manifesta-se o ho-
mem da rua sobre a
Conferência Nacio-

nal do PCB
(CONCLUSÃO DA l.* PAQ.)

Porílrlo Jt** Augusto, que es-
tava no grupo, aiirmou:

O povo br-ullelro eüa vi-
vendo uma vlda multo dlllclt.
está ludo caro. hà multa mlte-
ria. muiu lalU de tutSn. Nln-
guem tabe o que lazer pata w.r
desU jltuaçâo. E' precl-rO qeu mn
Partttío. oomo o Pariído Comu-
nlíta, que é o partido do pro-
letarlado e do povo. nou ensine
o que fazer. Acho que o prln-
clpal na Conferência * csclare-
cer o povo, como J4 dts-crani.
para lutar pela *oluçáo dc» *cu*>
problemas. E Ujso 6 de grande
Importância.

LIBERDADE PARA LÜTAH
POR ESSA SOLUÇÃO

Adlantar.do-se um pouco. Ama-
ro Canuto dc Oliveira assim fa-
tou:

O que eu vejo de mal- lm- j
portante na Conferência ê quo
ela certamente vai nos Inoicar!
a maneira de lutar mais elici-
entemente contra os ía--clsta.-.
que ainda estfto no poder, cortan-
do as nossas liberdades. Porqua
sem liberdade, a sltuaçfto vai
piorar cada vez mais.

Na oplnlfto de Luiz Morais
Costa:

A Ccnfcrêncta vai ser mais
um passo para a frente que o
Partido Comunista (ti. ficando
maU forte, mais preparado pa-
ra defender o povo.

O carvoelro Albino Ferreira de
Lima diz;

O povo estA esperando a
Conferência como uma festa.
Alias, as festas do povo sfto as-
sim mesmo — lulnndo por dias
melhores e mais felizes.

Por último, ouvimos Lourivai
Lopes da Rocha quo assim te
manifestou:

Os outros Jft disseram tudo.
Eu sei que a Conferência nfto
vai f»zcr milagres para o povo.
mas tenho multa confiança nela,
porque o Partido Comunista
nunca enganou ninguém e sem-
pre lutou pelo povo.

Joalheria
MANON

rç.v. TIRADENTES,
Tf I. 22-03S3

I*.

Arbitrarieda
ÍSinclicato d

da Diretoria do
Construção CivilMor^dasJ^inüicato cia uonsiruçao uvn

dc defendem as ga- p-MUgiada peb banqueiro Sem fundamento nos estatutos, quiz sus-
.* ! tfogrâo de Lima, a düretoria . • *-*. • *rantias democra- (.0 sindicato da oon»truç**o pender vanos associados > ', operário»

rirna. Civil impede quo os trabalha- - 4„„_„__, ^rtr,U,.^ ,„!« At*llcas „,...,. „~,• i,ii«.irt f.Hvnmnr<u nao tomaram connec.» ^nto cia"c fores 
parUcipem ativamente

Entro em rosa redaçtlo utna|-ja vicia de seu orjtanis-r.o.
címUsAo de moradorei da San- Agora, suspendeu arbitraria-
ile. que vle:am trazer o seu pro- m.nto alguns operários que
testo centra o «bar jumento do j promoviam o realização de
dinheiro doa cnires püUücos cniun'- asfcmblóin -*eral. Di
campanhas tusil-comunklas. no! acordo com os estatutos, 61

não tomaram conhec
penalidade

momento cm qur o PreMt'en:c
Dutra encarece a necessidade de

asisociados do Slndteato rc.
fueram autorlznçüo para

limitar c re t Injtr todas as des-j mesma. Náo sendo atsnaidoi
pe«as: contra o arbitrário e Im-i pela camarilha de Artur Lu

.^-.J_ — »_ I.I.. amm —»_ J/. tUmm . I -. — - J l..»„A>U #*ki« cl/ttllít

acs "agitadores", o secreta-
tio do Sindicato tascla a dc-
cifSo reacionária no artito
12, í 2, alínea A dos esta-
lutos. nue diz o se;*uinf-".

— "Serão suspensos dos dl- |
reltos cs associados;

a) — os que desacatarem a
•mbléia gorai eu a direto-preceatme juigaiiicHio uío ijc-i cas av atcviíuu, >.-.-» *••»•••**•¦

rolcos estlvatíore-.deSantcs. cam-1 rios da petição recorreram no . , „
P.-ôcí da lula contra o raKWa'DNT. Nesse Ínterim, enquan- j 

"Côm0 
se vô| na0 tem íun-

Franco; e cor.tra o proceso que» to o processo está cm anda- (j.mcnt0 a alc**a(*ão da di- <
ora &e íactna contra a TRIBU- j mento no Departamento Na- ,'jto'*.!*a'(i0 sindicato dos Tra-I
na populau. num fla-jrantaicional do Trabalho, os resuc- baihac-ores na industria da!
atestado & liberdade de Imprensa. I rentes convidaram a classe Co,^\n.ç;io civil. Assim, os

A. coml.sf.o compunha-se do.ijara a reunião. Mxs eomo. 0Jppr.,r05 visados pela rea-
ar». LetJcto Rangel Anscnío Va-! até o dia marcado para a sua ç|0 ^ f!,)r>cs t(sr;tnres do
ir-nr-f» *ni(riiíi-i p/,rrf.irü Rpírii-1 rp-iHi-nrúo. nada sj tlvcss *Mnd'c"ito comunicaram no;

iterventores mlalsterlallstas ide. Bclnií-o Correia Lima e H
pldlo de Moura Llrs

mmmm>;; blenorraciaI

.. i illWflTITI-nMI» 1—1- --u-1 '' •**

0*m^0iWU^t^aíi

FOGOS FOGOS
DA FABRICA UNIVERSAL

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO

RUA SENADOR DANTAS,
ISQUINA DE EVARISTO DA VEIGA

E AV. SALVADOR DE SA 7-A
_______ ._____——____^—***a***ia***a*e**Bai*a*a*awi*a* '

O atual proeto de Constituição está . . .
(CONCLUSÃO DA 3.* PAO.) senta, dentro da democracia bur-

rruésn, al«o de melhor para as
instituições, se bem

MGÜL
te#íí&ai

resolvido, a massa dispersou- j .
! yc. em ordem. Foram testo-1 '
I munhas disto os invcstiiado-
i res da policia quo ali se en-
í centravam no momento.

Entretanto, a diretoria do
í Sindicato, alegando o contra-
i r.o, resolveu suspender, por' rnventa dias. 03 associados
! Vicente Santos. Sampaio Ne-
! to, Antônio Batista Rosoüni.
I José Fclíciano Assunção. Mar
1 rflno Rodlne e Moisés Golds-

tem.
ALEGAÇÃO INFUNDADA
N03 ofícios dirigidos

na sua organização de classe,
ndo tomar conhecimento da
penalidade, fundamentado-,
no ! 5.° do mesmo artigo, quo
esclarece:

— "A' aplicação das penall-
dades, sob pena de nulldade,
deverá preceder a audiência
tio r.s:o:íado, no qual poderá*
aduzir por escrito a sua de-
fesa."

Conforme já noticiamos, a
atitude reacionária da dlre-

! i S'ridlca'0 em apreço,
uma patente exibição dc au-

'—"—i*l-

çfio no selo dos trabalhadore*
., ,._ _v..o ei»» .

tOSSÍJJRIPb E BRQUllUITEt'm*t*í*>è?mf%

ftfPDROt/.SUlAmiCAM

*tmmmH&64^^ queaH*m^

Jóias, relógio», artigos para presente*
Visite a JOALHERIA FELIX -^ftrff*

te, PRAÇA TIRADENTES, 7
\ (JUNTO AO OINE S. JCSS')

s-eguradoa a outros trabalhadores.
« menos que nesse particular, dei-
xc a lei tíe ser lf-ual para todos-

E' um contriiaenso, c motivo
de profundo descontentamento,
que 03 ferrovíírios da Central

[do Brasil ou da Rede Mineira'de 
Vlaçílo rüo gozem dos m-is-

mos direito., que os ferroviários
das empresas particulares,
quando, efetivamente, deveriam
estar melhor protegidos, pois
caba ao Estado dar o exemplo
no que se refere ao respeito das
leis. Tal anormalidade só é pos-
sivcl no regime de privilégios
instituído pelo Estado Kovo. e
n&o pode. por Isso mesmo, sub-
sbtir no regime democrático
que pretendemos estabelecer
constltucionnlmcntc no Brasil-

Ef essa, ar. presidente, nossa
opinião ;„ respeite dc alguns pon-
toa do projeto em debalí

ECONOMIZE
•ara ser proprietário
dquiríndo um titulo da

A PATRIMONIAL
LTDA.

Cr$ 200.000.00
sâo sorteados mensal-
mente pela Loteria Fe-

deral.
Mensalidade CrS 10,00
RUA SÁO JOSÉ 11

2° and3r — sala 5
Fone 22-4579

nossas instituições, se bem que
pouco, relativamente á época em
que vivemos e ao sacrifício que
fizemos na luta peln construção
de um mundo melhor, na guerra
contra o nazismo- Somos realistas
e compreendemos que a compo-
slçíio desta Assembléia é, ainda,
predominantemente reacionária.
incapaz de dar i Brasl; umi
Oarta que lho permita avançar
com rapidez no caminho do Pro-
gresso. Mas. confiamos no pa-
triotlsmo de todos, e por isso de-
sejamos cola' -ar honesta e leal-
mente na elaboraç&o de uma
Carta quo assegure ao menos os
princípios básicos Inerentes uo
que se possa chamar " regime de-
mocrátlco",

Era o que tinha a dizer, (Mui-
to bem; muitu bem- Palmas).

St'TCyC^a^COl;'l

' ,SÍ]*aV4*r \t^nafAmir-!ii*m^'

Arislides SO,*
Ipg^^i-pà^

Seguiu para Belo
Horizonte o Barão

de Itararé
Por avlao da Par-alr do Bra-

sll. iegulu ontem para Belo Ho-
rlzonte o conhecido humorista
Apariclo Torelll. acedendo no
convite da AssociaçSo Brasileira
de Escritores, seção de Minas Ge-
rals.

Na capital mineira, o Barfio de
Itararé pronunciará varias con-
íerencias que se realizarão antes
o depois da experiência com a
bomba atômica, de acordo, aliás,
com o programa que traçou o
diretor de "A Manha".

CASA RETROZ
LINHAS, RETROZ £ ARMARINHO.

Consertam-se e vendem-te
MAQUINAS DE COSTURA

RUA URUCUAIANA — 97
Fone 23-2450

97

VIDA SINDICAL
VIAÇAO EUTE DESTIES- 1945, quando foram enviados
PEITA A JUSTIÇA DO

TRABALHO
Em 15 de Julho da 1945, foi

concedido nos trabalhadores do

meus documentos, até esta data
náo tenho resoluçfio nenhuma da
Diretoria do Lloyd do Rio.

Já vendi quase tudo que tenho

TENHA CABELO IÍ0M
USANDO

concedido nos iiuuunmuui« v.„ — .-..-. .,_—- ----,¦—
tráfego urbano um aumento ge i para remir a nece:sldade de ml
nl cie ordenados. Com exceção i nha família e como também aln-
da Viação Elit" S. A... todas tí; da náo fui beneficiado, pois re-
empresas cumpriram a decüão da \ queil no Lloyd pedindo as minhas
Justiça do Trabalho. Aquela férias, como eu tenho direito, e
ar-resentava a pueril alegação d *, o Lloyd me respondeu o seguln-
síír independente, nada tendo a i te: que eu mandasse declaraçáo-
ver com as leis do pais- Diante | Como eu remet a 10-4-46 e at*
disto, o Sindicato da classe rc-lesta data nao fui respond do. e

1 correu ao Conselho Regional du vivo sem auxílio algum, apelo pa-
Trabalho, que homo.oEou. a U ra V Excla.. que 6 presidente do
deste, a sentença anterior. E no- Senado. Multo agradecido, (as)
vãmente a reacionária empresa .Pedro Francisco da Silva. ío-
nega-se a cumprir as determina-1 BUist
ções legais. Lsto fcl o que no.-, in-
fermou um leitor da TRIBUNA
POPULAR, cmijrcgado da Vlaçao

| Elite. O gerente da empresa, em
\ pessoa. dLse-lhc que de maneira

alguma aceitariam a nova tabela.

AJUDA A'S F/A«LIAS DOS
PRESOS E DESPEDIDOS DA

LIGHT
Estiveram ontem em nossa re-

dação os operários oa Brnli»:'.S,
Elson José de Morais, Antônio Fl-WlIjUIIIM -.-.^---.v.-,  UIJJUU ÜUaU UC i.1*.ajt ***¦>> llll«WIUW *¦ •

qui ea seguinte: motorista: de 2,i i gueivcdo Filho. Antônio Francls-
para 50 cruzeiros: despachantes: co üa 0nVcira

Torna lisos os cabelos mesmo

nas pessoas dc côr
nas

Perfumar!;** o Farmácias

O discurso não foi revisto

jiraoe conveacidoa tic, 4.US .-,*.¦>' **— o autor.

COM QUE ROUPA ?
Temo* ternos dc c.-.sir;.lr;i e briin. preços elesrie Cr$ (ÍO 00
— Paletós desde Cr$ 20.00 c vestidos e coslumcs de senhora

desde Cr$ 35.00

COMPRAMOS ROUPAS USADAS
AVENIDA MEM DE SA 193, LOJA - TEL. 22-4846

m*mK**itm**mx**ei»-Mi «•' "¦*• tm^smarstmmamvr:^

i -**Muin*nti**.Di i em«jB»»iaii«ia*»aa

de 22,40 pa; -. 30 cruzeiros; ajudai*
tes: de 10 para 25 cruzeiros. Este
aumento t. :ver!a entrar em vi-
pr desde a data cm que foi lm-
petrado o pedido de extensão
EM COMPLETA MISÉRIA OS . balho.

Joaquim Viana,
que entregaram á Comlssfto de
Ajuda ás Familias dos Presos e
Despedidos da Llght a importan-
cia de CrS 200.00. arrecadada en-
tre os seus companheiros de tra-

n^tntmtrtm^ar': tm^'.mKm^*m*s*isftsms*sms

ENDEM-SE. CONCERTAM-SE E TROCAM-SE RÁDIOS,
REFRIGERADORES, MATERIAL ELÉTRICO. ETC.

MADUREIRA ELÉTRICA
h. R. DE MELLO

RUA MARIA FREITAS, 9 IJ - MADUREIRA - TEL- 29-9084
»mt*mtmmatmiywt .•a-etvi*mjmsm

FOGUISTAS APOSENTADOS
O senador Melo Viana recebeu i

tio Recife uma carta da qual aqui j
vão alguns trechos:

"Comunico que a situação dos
foguislas r.po:entads "deste Pôr-
to 6 péssima, devido á carestia da
vlda. Os que estfto na afv-i r<>-
ram aumentados, mas os mlserá-
vels dos aposentado^ sâJ e.qu.-
cidos pelo Instituto, pois a upo-
sentadoria vai do 300 a 403 cru-
zelros o náo dá para a nossa ma-
nutençfto.

ASSEMBLE'U GERAL DOS
SECURirAR.OS

Realizou-se ante-ontem. ás 18
horas, uma assembléia ge-.al dos
tecurltárlos, para discussão da
previsfto orçamentária para o
exercírio de 1047-

A seguir, falou o presidente do
Sindicato dos Empregados em
Gmp-.èsas do Seguros Privados «
Capitalização, sr. Luiz Lacroix
Lelvas. Mue fez uma exposição do
que foi a audiência de concilia-
ção do dissídio coletivo em que

Desembarquei neste porto de i se empenharam.
Recife a 20 tíe agosto, de ncordo j Antes de encerrar-se a reunião,
eom a cliusula 6-a. e nn inc-iio I foi proposta pelo associado Jjsé
(empo conde.uuu peVo Instituto Esmeraldo um voto de confian-
dos Mnriti  nn ptutesbo uIJ 1 ça na diretoria, o que foi apro-
834/45, dc l.'J ue dezembro dei vado pelos presentes.
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Bob Monteomsry
manteve o titulo

mif.OT.l__® AttW 9TOU
FCHl K, Q,

XOVA W.RK. tà, P» —
Boti Usalgwnerf reis** o tí.
fulo ú* earr.pe_Ja muniMa) úm
Utm. n-mmús mim AUt»
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Nas Laranjeiras o Interessante
Certame - A Relação Dos fogos

ir • ¦ .-¦_-V*í* .*.!><*

lOKNblO iNILiU
novo modelo

üm___.^_____________T_. ,Wá*,M*' * H««W •¦* «* pw** murMia __ M. p«* l.rtK»
«¦*»»» *.«w<__*, * HmMmÍ* *.i. TorMte tm «w.» *._. Gmm

-.Ml-IUIlà hojf •_ Cam-
petmulo IJra#U-lm de Ctctts»
mo, com a r?al_raçio do «mu
uma IniertMam. prova — os
IDO quUome.ra« — «tm %
participação de quatro con-
corrtntti,

rnNEftABIO DA PROVA
r. o w.i-íatí o iut._f_.rla

para eji_ provaiCampo de 85o Cristo.--)
flutua). Rua Senador Alen-
rat, Bonfim. Newton Prado,
nicardo Nfacliado, Boltuva,
Avenida _tr__til, Rua Lobo Ju-
nlor . Enr* Filho, Av, Arapo-
gy. Viaduto áe Rra* de Pina.
E. Irada Rio Peiroj»lls at*
Rate da Serra (km. 37) e re*
torno pelo mesmo percurso,
sendo a prova completada

fc4* » .mm* „é uéúêém mm a« M_»<..*L « (im de • p_Mí.,,¦yw-! ******** At um* *A ut «<**__ m um m..mmm.. «k,«¦9WMI» MH U.r» .M**.« («_K.4l.li_. «KM» lAtttWM MM umtkmelm. t.«4.<u«i«_ • __..* í,J,.-i,..»,BI»viU d„ «^.pMtAtt ,nuf,MW <SS SMMM _*. w_»«i ,W ._,,-, tMflMtlvn, *_*w*é»_. <(«..

Campeonato
Mineiro

AMERICA x ATUrnCO
LUTARÃO HOJE

II HORIZONTE. 59 (P. RJ— America e Atlético dl~py.tara.» o principal encontro dapróxima rodada, O líder In-vicio cisara represem.d© pe-lo . wrnit.t. Quadro: Kafunsa:Murilo e Ramoi; Mexicano,?.è do Monta 0 Silva: Luea...vilialtoa, m. Sotua. Ura eN*lvio. o America mandaráa campo a iua m.*hor equlps.sendo provável o retorno «íe
Oabardfnho ao rumando da
ofensiva, o mtd'o Didl. a^r-ra de eulo es inda (Uleo ha-
via duvidas, e/tará a pos;*»*,nott $f encontra completa-
monte restabelecido

Uí . . tf «JM..** |Mfl*4?3«_ *f»íl. f*
,»,i.m*_. m iu|_it««v« kv »*>» htm
i_9 r_!.i« !(4_i_ &#& tekrmi <ilm«

... tftftM M4W MMMI». «fi »|ÍU«»I*Í»
l»MIW _ .fM.itut O .(!_»«« •*» . H-._W.fO MR «__.-.« «Ül l1__ft_M*M-
ti«_í.; >í« ifkh» fn-y,__j.lt, pm(* 4§ |1 !_.._,

_e I p.«k__wt#iír» m_-«wvi. t •

A RELAÇÃO OOS I0CO9
• M<_.!| « _._««. ,ir»» ^(K|

IffiBIEfiCirtlIÕ
IIISILEIII íf CICLISMO
Mm» urna interessante prova será reali»
_.acia — O campo de S. Cristóvão, o local

dureni 50 voltas na pistaCampo de Rio Cristóvão,
A PROVA EXTRA
INTIUBETADUAt.

nuranl» a disputa do Cam-
penato de Resistência, «crà
realisada na Pista do Camp.
de 81o Crlstotio uma Provade Clmlnaeâi. .Australiana»,
eom a participação dos corre-cores suptentea e ciclistas ca-
rtoras de J* p 2* eate_orla*
SESSÃO »E EN'Ç_rRRAMEKTO

Será realUado também lio-
Jf. a sessAo de encerramento
._ Congresso Bra_lifSr« d.
ciclismo, na sede da Clube de
Natação e Resata-s, à rua 8W
Lutla, 6S2, ás :ojo horas, com
.-, participação de todas a_
<ící-.:aç_.s concorrentes.

V mmt.U II kotm - DONStlOIASO * CANTO IX» RIO
í* m»*** II.JO - MAIRIKI t«A 1 HANiUt
1* N..._• 11 .0 _, AMRRICA 1 tltlMt.NPNSR
i' *>**>** H ho.** -. PLAMENOO 1 SAO CRPÍTOVAO
S* mao.t* I. M _- VASCO 1 s_K«d4f lie 1' Km.a* fe««*_4» H. .0 - BOTAIS.O » vmkmím ib í» fa*t* H>tf»-«i H l»_.<u ~ vtwedei _« J* 1 ..«..** _W t' t-yu*' taro • Si II JO — veaesdw __ .' • rtacedo. __ _» loja9' tar»-As IJ.JS — ««-.«k» de *' * umtAt* 4a ¥ r*_w
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RÁDIOS
Valvub. t matertal

elétrico

RIMA.. A C.

Av. Mem de Sá, IS5
Tel. 3_.otiia

¦ iBiSM
| Desperta interesse a sensacional revnnche

Ax duas primeiras apr sen- 11 imurraáor Pin«a Pago. Lo-, iaçôes de -14'* este ano. 4c, dia Imediato o bexeurwam a melhor das Imprts» em apreço dcclaríiu cela im-m*. O boseur demon*troa prema, aceitar o repio. e lud.erlar em plena firma e
í ps?, de continuar brilhando •.

presente temporada.
Por ocasião da sua ultima

rxib!ç_o na Festa da Mf*.í-dtdc, -e.4" foi desallaáo jrIo

Sensacional o campo do pri
Grande Prêmio Frederico Lun

.—'¦insiro
dgren

*\j**m**u%t+*^me*0**m***t**i0i***^

Nossas indicações
VECA — PONCAHY — AMOSTRA
CORDON ROUCE — HADIFAH — SUNDIAL
TULCOR — IXTRIA — DABUL
ÁRABE — ORELFO — ENCORAÇADO
HYPERBOLE — DIACONAL — CHIPS
ROLANTE — CANCES — SALTO
COYO — ENÉAS — FLYINC WONDER
CARDEL — SÓCRATES — POLAINA

.A^_^wvNA*N'^»^p>v^^T¦w'^¦'»^¦^s^^^

Goyo, Eldorado e Enéas, os seus mais
prováveis ganhadores

7» PAREÔ'

tt_r i._..íí comodaiiieiite o
«Clássico Raul Je Carvalho»
Oa resultados gerais da reunião de ontem

no Hipódromo da Gávea
_.• Pareô — 1.400 roetrot

1.» — Vleentn — J. Morgado.
3.° — Coquet.1 — h. RI .onL
3.° — Clgal — O. R-lclicl.

PoaU —Cr$ 38.00
Dupla 13 — Cr$ 59,00. _

Placra:
do !• - Cr$ 18.00
do 3." — Cr$ 28.00
do 3.» — Cr$ 41.00

Tempo — 81".
Movimento do pano: — Cr*

383.890,00.

_,• Farto — I SM metros — (Des-
tlnado. exclusivamente a apren-

dizes de 2.* • 3.* categorias)

1.» — Merengue — L. Coelho.
3,8 — Fragata — O. Creme Filho

Ponta — Cr$ 51,00.
Dupla 33 - Cr$ 138,00.

Placc»;
do 1> — Cr$ 41.00
do 2.» — Cr$ 41.00

Tempo — 110"3/5.
Movimento do pareô: — Cr.

876.310.00.

S.' Tareo — 1.400 metros — •Cias-
alço Raul de Carvalho"

1» _ Hollcar — O. U.1ÔR.
2."— Jundlahy — E. rastlllo

Ponta — Cr$ 1000.
Dupla 21 — CrS 18.00.

Placrs:
Não houve.

Tempo — 8V4/5.
Movimento do pareô: — Cr$

283.090 00.

4.* Parco — 1.800 metros

1.» — Galhardia — J. Mala.
2." — Ircty II - O. Ullôa.

Ponta — Cr$ 21,00.
Dupla 13 — Cr$ 23,00.

Placs:
do 1." — Cr$ 18.00
do 2." — CrS 24.50

Tempo — 116"'l/5.
Movimento do parco: — Cr$

583.990,00.

5.° Parco — l.COO metros-
(Bcttiníf)

1." — Bnldrlc — N. Pereira.
2 o — Urumarnc — R. Freitas P,"
J." — AlvInopolLs — O. Rclohel

Ponta - 24,50.
Dupla 24 — Cr$ 31,00.

Plac-s:
do 1." — Cr. 14.00
do 2." — CrS 31 00
do 3." — Cr.. 23,00

Tempo — 104".
Movimento do parco: — C:$

643.540.00.

C* Parco — 1.000 metros
(Bcltí.iK.

!• PAREÔ
Vt.Fttn __HI/U - ||.1 m,.,. i

«r| u.(»e.t» - _• íi.ie
__r*i,

K*.
1 — i nffsu., L. ;•-..--r . ,, «.

" IVui. A IVrUBia ... 60
I MMican». E, Stltm .... 64

j - .. v-r», u. meoni  as
t>*ml., J. O. Bllva .... .«

. tl_4)'4ej. Jr4,i _.nt«_ .. M

I - . An.wira, O. K«rr_ ... .4" QusmiU. 8. Ferreira .. fc«
M-iillrat. lled. PUno ... 64

9 va, Nâo corre ., .4

4-10 lVrtSíhv, P JflnxV* _*
Il II. A. 8.. O. Itek-liH .0
13 |>||>. >m-! . üío <'«rr« f«l
13 Jl_„.n:),_, O Ccutlhtlo £_

2o PAREÔ
rremln Stn-.nrA — l.'*M iBftrn«

— <:ii r..»..,«o - _« ij.if
koras.

K.
1 ~ 1 1!__!... . J. Mi,r._i!o . ..

Or»«.» rrtwh Trt .«rl<o X,t_4.
.fo - M»» ci.lrii. — Cri
lf«,*0fl.»a t-ttrtt___"> - «.
s...l kara«.

Kf.
»
í.

!

3.° —Holy Danctr — O. Relchel.
Ponta — CrS 9200.
Dupla 13 - C:» 11950.

Placs:
do 1.» — Cr$ 44 00
do 2.° — CrS 38 00
do 3.° — CrS 55,00

Tempo — 60"3/5.
Movimento do parco: —' Cr$

632.730,00.

7.» Pi>reo — 1.J00 metros
(Bctllnt)

1.* — Cacique — A. Rosa.
2o— Escorplon — L. Rlgon!
3° — Dórica — Red. Freitas F.*

Ponta — CrS 7900.
Dupla 14 — Cr$ 47,00.

Placs:
do 1.» - Cri 20,00
do 2.° — CrS 17.00
do 3° - CrS 27,00

Tempo — 98"2/5.
Movimento do pareô: — CrJ

664.060,00.

BOLO SIMPLES

3 vencedores com 8 pontos —
Rateio: CrS 24.159,00.

BOLO DUPLO

2 vencedees com 12 pontos —
Rateio — Cr$ iS. 502,00.

BETTINa JOCKEY CLUB

Combinação:

í — Baldrlc
13 — Elôa

1 -- Cacique
6 vencedores — Rateio — o"r$

6.505,00.

BETTING -TAMARATI
SIMPLES

iblnacSo-'

. — Baldrlc
13 - Eléa

1 — Cacique
33 vencedores — Rateio — Cr$

2.155.00.

BETTING ITAMARATI DUPLO

Combinação:

6-14 — Baldrlc e Urumarac
13- 3 -- E;.a e Emllla

1-10 — Cacíquí c Escorplon
2 vencedores — Rateio —• Cr$

253.782,00.

MOVIMENTO GERAL DAS
APOSTAS

Cri
Aposta.-!  3.572.G10.00
Concursos .,  7(12.350.00

* - : Sun._i!, J. Anui.) .,,.

3-3 Con!„n It-U„a O. UlOa

< - 4 Onalba, O. Itne_ 
5 lixo, I.. -..ighton ....

3° PAREÔ
1'r.mln f'_n. nlrlrr» - S.OOO

u... - cri tí.ooo,»» -
11,10 h»ra».

J - 1 Fulçor

I — í A .iill.in, J

\ Uns»

Mui»
3 A__t!ttliK O. rir.ma
( Dabi-i. O. Ullía 

S Neblina, W AnJrade
6 Ixti _t, O. iíima 

4o PAREÔ

.4

me-

_«
5S

.4

.0

62

l W»i_!n., NSt eorr« ,,
í Tupy. i. fo»»» ......
S !._<»__, O. It«f,. ,,.».,
4 _;...__. são .„r.. ...
» l'".'._Vr»|er, ., >|íireail,>

de r_ rea«, ¦ ¦ ¦ •¦": * A data de-lde 9 tí. Julho;
. iro -1

JMAUJ UM TITULO EM JOGO,
Tem dupla *i_ti!íicaçâo oi

esreíaenlo do dia 9. E' ouc. {Biém do cambai? *W x Pin-J
ea Fogo, a Pedcração iará ;
rralttar a disputa dn '.\iu m- jire WalUrt Anso,'f> « Plranba ,
III valrndo o título de cam-1
pcào do* "pena***.

AMim. está dc_dc Já. a«e-
curado o exilo dc mal* uma
reunião p_5.il_ai_.-« promovida
pela Empresa Nacional de
B_x Ltda,

Hírch irá para o
México

DEIXA O CRUZEIRO O FA-
MORO TÉCNICO HÚNGARO

TORTO ALEGRE. 29 (Asa-pre..» — N_ próxima se.un-da-íeíra cccuiiá dc avião parao M;xíco. via Rh), o teenleo
húngaro lllreh, qm fiqii! dl-'rígiu a cf)ii!pe do CruSelro.

Pelo primolrc v.i,umocanele
d« lu*o, o pr.ito rodusldol

.ju »__<'«» tipo s*a f»m_!»
Mttwtítts** «mi li» • eotoeio
d» modelot», m«reat . Üpoi
_tfi-ree.ir• de íí, »•¦»* Am h*»* m_rr_»
Ae qu. « p. bim dítp5«s, n* C*tt
Mariuilo Ctnti*. Tmlrtro. Nio «Ut.
um. o pr«e. rtduiJdo. o no.o u. o
Shtstfer* i*nul * lèlida psr». «*•
f«t?ili ír_», d, ouro d* li quilatei
• dt Bex.mti._.l_ treA'.*.

ê
f

f.t|u«d«r utraf»fi : Ora-
.*» â mota, em = ia v rto
Interu*. «?**• Kgunidsr _a>
mti« _. uuebu o sfious-», Cutant»
• oi « feitas e,*n 0-43 a «_ne'_ m ^
si* da, o M«j3s*à:;uf ifo ta-íe»'ítart
de co.iartos «m rrlará e n«. .
{i*. !;• perder e .ui «n**\* - , ü.
txtt.eni i eovor. uii ort. ir<».? i*.

de W..I... tA.
do l»:,

i d

m,
li.-'-RS»«_»_•.-'
l_T""J

V>4 «íl S cl

Marznllo
CANETAS .TÍN^EIRO

Galeria du» Empregado» oo <_9te*re5«

Av. Ui. DraRco. 120-K - I__» li

, V

w
-Stcr^Ainavitu 5* S x.

- e a„,-o, n. Pr*«ã. ..... t. f^ \)^\\ ^
7 Tn-Kw». i» ___«.« .. : , e I ,
_ M_it_u «r, A_.i__« ...... | 1 í f

- . atrU-llt», n. Ifrl.ln_ . :.-, v_y J—I J—/ _____
10 K_i,ir*«l,." C-rro A*

8o PAREÔ
Pr.mln fale. —

Cri u.aat.M
— *» IT.flO hora».

1 — l'<,:»!t_i, S. Ferreira ." ls.-»t!j. i, K, li-tlp a
. l*ap___ty, J. Ar_'.!>)

: - 3 IM.no, O. t .!.-... .
4 i:..í.-|!'__, xx .....

Socratea. J, Murtn.

3 - o Min. n._. pi;iw ....
Cilindro, O. I5r>... .," Alachlo, Q. ürcmu

U SAO CRISTO VA
r-ANTHAREACi.0

4 — * r„«ttvvi...
. Ourtlel, P," l"in.._n, J.

>. Macedo
Slm-Vs ...
Mala 

4í
41
11

.3
to
.3

4«
.•i

õl

00 VASCO

rrrmlo Cnh».!. -
- (T| IO.B.0,1
hora».

1.10(1 mf«ro«
d - «> 14,5»

CORRETORES DE
IMÓVEIS

Enj. ° TITO I.IVIO
Compra c venda de prédios
terrenos e apartamentos.
Ouvidor, 119-sob. - 22-4017

O Sio Cristóvão viveu ontem,
uma tarde t.st.va. Assim. de|K>U
de umal ut.. digaa üe cncomlos,
rcalizauc. pele. c_£o.çc_ d. seus
dlrlscntes c adeptos o grêmio alvo
conseguiu dotar a cidade- dc mais
uma praça de desportos. Como
atração principal das íestlvida-
drs, o grêmio de Figueira de
Mela, tíi-puiou uma parüda ami.-
toca eom o Vasco, campeão do
Torneio Municipal, cujo resulta-
do ílnal cícreçeu uma bonita vi-
toria do Krcmlo c-uzmaltino pela
contagem de 5_3.

COMO ATUARAM OS TIMES-
Embora sem poder co_.t_r com

Boa á estréia de Corrêa entre os locaü
_ 3 foi a contagem final

orla para | mo__traç_a desta

Mnatmen!
joja_j ...

s Maria, num., tar.lta
.! í2 mii.utot i _ment_r

guindo n:ai_ uma v
suas cores. O? "slvc." de inicio
derrm a ImpreS-Jo que vence-
riam a peleja. Esta lupotr» for-
taleceu-.e m„ts quandi o "cen-
ter' Corr.a seu 4 minutes dc lu-
ta J4 nbria a contasem paia c.
seus. O Vasco reajlu, por.m, o s
Crlitovüo durar.!!; todo a primei-
ra fase manteve-se melhor orií;i-
tado quo o seu adversário. Fez *
meta de Ba_q_.t_ p.rl.ar d.vcr-
sas vezs. exercendo uma certa

1 — 1 Orelfo, O. Rcia

S - 2 Mnnt« Cario, O. Ullôa RI
3 Estrito, A. fio.  ti

in/m*mmmm*rwmm*Mmmr33mMmmmmmwMmwmm?mwtMai*mm-z-iiji

" \ ^Noticias de Toda Paria
mmmmstmti n —n e*tmw*m»*m*t*mm..mti,m*l,* >_\ ii_taiè' i.é nan_n i__ii i um ¦«-.¦m_..m__.h_I

3 — 4 CaA-Puan,
5 Arabo, O.

I„ Itlgonl
Ilclchcl ,.

4 — S Knrorncnilo. J. Mordido
7 Grilo Moco!, I. Souita .

SS
81

SI
GI

5° PAREÔ
rr.mln Tlnrm Slarnnniap* — 1.000

-iM.ro. - Trl II OOn.OP - .1
IS.iO tiorn».

K«.
1 Hyperbcle, O. Ull.n

Maio, .1 Ma'a 

_ riiips, o.
4 Britou, O,

IIORÜ . . .. .
fernnmlcs

4S

I.» — Eléa — J. Rodr. Santos
- _.. Cardoso,

4 - K Diagonal, .T. O, Bllva ., M
" Con Juego, A. Ku.11 .. r.2

6o PAREÔ
1'r.mlo S.rlnlmom - 1.000 metro ..

— Cri 16.000,00 - ("liei.
tl_R") — A» l.,,-0 horas

1 — 1 Ara .__y. O CosU
•• lha, S. Batlata ...
S ore,lio, O. H-lrhPl

% Salto, W. Andrade .
4 IpO, E. Silva 

í — R Ouailnl.p., P. _lmôe_ .
fi It.il, O. Coutlnho 
7 C!an_._, O. Ilosn 
S Amishn, O. Macedo ...
S Gr.iC-, I, Souza ,

3-10 Rolante, .!. Martins ..
11 Colomblnn, Nilo corre
13 Juliana, Nilo corro ..

1. O.norla, .1. Mor.ndo ..
14 Scnílro, L. Rlgon! ..

4 -15 Ouat.pnrA, O. Ullrta ..
10 Iluminura, .1. Araújo ,,
17 Tptor Par. Nilo corra
IS FUI Fiú, C. Brito ....
10 Cliiaii.ba, VV Lima ....

" Gralha, J. O Silva ..

Ks.
i,r,
RS
í»
SR
ES

ES
r. 3
f.r,
r,_
53

RI
,3

53

52
53

53
r,.i
53

Total 4.334,000,00

"FOEFAITS" PARA II0.7E
1," Parco — Dique, FIA e Dlplo-

mata.
4." Parco — Caa-Pimn, Encora-

çndo e Or5o-Mogol,
6." Pareô — Colomblna, Juliana

e Peter-Pan.
7,° Parco — Fontalne, Estrito e

Mlami.
S.° Pareô — Hataolan.

ZE' MONTE. NAS COGITA-
ÇôES DO BOTAFOGO

BELO HORIZONTE. _9 CP,
p.) — O Botafogo, segundo tn-
formações seguras delegou po-
deres a um dos seun úireiorca
atualmente nesta capital, para
ne_oc!ar com o Atlético Mineiro
a compra do "passe" de Zé Io
Monte, jovem centro médio do
líder invicto rio campeonato ml-
neiro e que alcançou grande su-
cesso na cxlblçfto feita pe'o
Atlético em São Paulo frente ao
Corlntians.
IPIRANGA x PORTUGUESA

SANTISTA
8. PAULO, 29 (Asaprcssl —

Ipiranga x Portuguesa Santista.
levarão a efeito na tarde rin
amanhã na cidade praiana um
interessnnte encontro, antcol-
pando o campeonato paulista. O
préllo promete um desenrolar
ir.tercssante. pois ambos os con-
Juntos voem se firmando no
atual campeonato, espcrnndo-se
por isso mesmo que o jogo te-
nha fases emocionantes.

A F. P. F. TERÁ' SUA
SEDE

S. PAULO. 29 <P. PO -- A
F. P. F. pagou ontem a Impor-
tancía inicial para a compra do
ii.-.óvel destinado a sua sede-
Num tabelião desta capita], o
sr. Higino P_!legi.nl, presidente
cm exercício da entidade paulis-
ta pagou a Importância de 3.0
mil cruzeiros, ficando restante
de um milhão, cento e cineocn'a
mil cruzeiros para serem pagos
rientrn de cento e vinte dias,

IEZO AMEAÇADO DE
SUSPENSÃO

S. PAULO. 29 (Asapress) •-
Segundo so noticia nos meios
sam-paullnos, o atacante Icro
será. suspenso pe'.. diretoria du
sou clube, devido no fato dc
atender as constantes convoca-
çõm para os exercícios Indivi-
duais. Se fôr confirniP''" * >'

sua p_rr;e;,t3
força.

OUTROS DET.M.HKS
A contagem .ícl ob.ríi •-• '

minutos de luta por intermédio
d: Confia, c:b;c...uí.o _..i 
de SanUmaria. O mesmo Jog. der
acs 22 aumenla, pari João Pin-

a .r.r.t;-.'::m.
,0. .1 cl" conjuntos

a; cem c
;;uc: cataram

:ta cen títuíçâo:
S. CT.ISTOVAO: Lcu.'u; Mundi-

tír.j e Fj.-rlnd..; G >ur.i. Santama*
rb c In.ls: Cídii.lio. Ncca, Cor-
r.a, Kestcr e Ma.aüia s.

VASCO: _i:-A._ria (Barbaiaí;
Alíreci. e Sampaio (Carliahc.);

predominrjicla teenlea dado que
sua força máxima, os eruzmalti-: se movimentava com boa dr.cn-
nos apresentaram un. team bas-,v.l.ura no i;ram::do. Seus ata-
tante íort. ehomogenco, conse-1 cantes perderam bsr.s oportunl-

dades de marcar, vindo est. perlo-
do a terminar coma vantagem dc
2x1, prra os kcal..

Na fa.a complementar o jogo
perdeu multo de sua movimenta-
ção. Entretanto, 'ò.'cruzmnltlnos

aproveitando-se das falhas da dc-
íesa contraria foram _c organi-
zendo. até consegui: em dominar o
sou adversário. A defesa san-
crlstovcnso começou a claudiear,
do que foi se aproveitando o ata-
que dos visitantes para conslg-
nar os s_u_'tentos que mais tar-
do lhe darlrm mais uma bonita
vitoria. O es.ur.drr.o de Figueira
rié Melo, nesta fase esteve Irrcco-
nhcclvel, not_ndo-se claros em
toda a sua estrutura, rcsslstlndo-
se seus elementos de um melhor
preparo físico. O grêmio da Cruz
de Malta, mo t. ou mnis uma vez,
o seu poderio, pois com qurlquer
constituição é sempre um forte
adversário. Portanto, a tua vi-
toria de ontem foi mais um.i de-

to aos 30 rcccb.r.do bem parso j Ecrascochéa, Da:iilo (DJalmai
tíe Frlaça assinalar, Tcrnilnrndo j Arjtinlro;
e ta fase com o placard do 2_1
favorável aos locais,

Na fase final,;Mario ao.. 15 mi-
mitos emprtou. Ncctor aos 23
desempatou. Ipojuean nos 32 mi-
mitos tornou empatar prra Lelé
acs 40 desempatar novamente e

niaçi. Lclé. J, Pinto
üpojuc;:;:. E.:.e: e Mario.

. Dirigia o encontro o sr. Oscar
Pereira -Gemei, que teve d.tem-
ponho satisfatório, N. preliminar
oa Juvenis do América abateram o
Quadro local per 3„_. a renda
foi de CrS .O.CãGOn.

versão. Iezo terá seu afastamen-
to temporariamente.
SUSPENSÃO IN.U-"~A PARA

MOURA LE, CB
8. PAULO. 29 tP. P.) -

Causou estranheza u suspensão
imposta no árbitro Moura LeUc.
pela F. P. F. Motivou esta de-
cisão, o fato do referido nplta-
dor haver narraco na súmula
do mnteh Portuguesa ___ntl_tn e
S. P. R. que um diretor do pri-
meiro dos citados clube3 havia
solicita.o que o encontro não j
fosse realizado naquele di i.'
apontando o árbitro o campo",-
como Impraticável, Mo-ira L"H.,
porém r.ão concordou com a su- !
gestão, apesar c;o r.i.:u.j ,,....- j
ciro haver se responsabilizado
pela sua cota do arbitragem. A
F. P. F. sem mandar apurar su.
o fat i realmente existiu, puniu
o árbitro d.lxando surpresos to-
dos os quo acompanharam o
fato.

EXCURSIONARAO AO
INTERIOR

S. PAULO. 29 (P. P.) —
Aprcvr.ltando a folga da tabela,
nada menos íe três clubes ex-
oursionarSo no interior do Esta-
do. OS. Paulo Jogará em Pire-
cleaba. a Portuguesa de Despor-
tos em Bo.j.ma c o S. P. U.
em S. José do Rio Preto. To-
des três clubes citados atuarão
lntecrados de seus titulares.

NIVIO. PARA UM CLUBE
CARIOCA

BELO HORIZONTE, 29 (P.
P.) — O At ético Mineiro rece-
beu proposta para a cessão a
um clube carioca, do mela es-
querda Nivio. um dos valores
di, quadro "carijó".

A RODADA DE HOJE NO
CERTAME GAÚCHO

PORTO ALEGRE, 29 (P, P.l
— Amanhã o Internacional en-
tronará o esciuadrâò do Renn.t
em c'lsputa do campeonato da
cidade

Novidades Técnico-Gientífkas da U.R.S.S.
REVISTA DE CIRCULAÇÃO MENSAL D..S ULTIMAS CON-
QUISTAS. TP.CNICAS E CIENTIFICAS DE UJ..S.S., RI.CEBIDAS
DIRETAMENTE DE MOSCOU, PELO RADIO - ACEl-AMOS
ASSINATURAS F, ANÚNCIOS - PRECISAMOS DE CORRETORKS

 AGENTES E REPRESENTANTES

Art i g o s o v í e t i c o 8

Dr. Cunha e Melo F.°
AtCl.flrur.la (í. ral - i„.,n*

nu GuHnubur. 15-A
603 - Cuns . Ja. «_j
tias 17 it 1!) hs. Tel

S;n,
1171,1

CaTapeonato
Paulista

CORINTIANS x PA1-MBIRAS
O "CLÁSSICO" DE HOU. —

ESCALADO OS QUADROS
SAO PAULO, 29 (P. P.) —

Já foram escalados os qua-
dros do Corlntians e Palmei-
ras que disputarão _ manhã o
segundo clássico da têmpora-
da. A equipe corintiana apn~
sentor-se-a cem n seguinte
formação: Jurandir, Dcmin-
gos c Aldo Palmer, Hello e
Alelxo, Cláudio, Baltazar Ser-
vilho, Rui e Plpi. O Pa'mel-
ras, no cor>tr.r!o dn nue rra
esperado não lançará o para-
naeiis. Ncno, figurando VI-

LIVROS JORNAIS e, RF\'ISTAS em vária* Itnnuas. dlseos, etc,
recebemos diretamente de Moscou. Vendas cm varejo e aos reven-
dedores. Assinaturas anuais paru cento c nlraueiua lornals e re-
vistas técnicas, cientificas. Iltcrftrias. CURSO DE LINGUA RUSSA
— método soviético, professores natr.s de 8 ás 22 horas E POR

CORRESPONDÊNCIA. Encorrc. nmn-nnr, dc TRADUÇÕES,
EDIÇÕES. CORRESPONDÊNCIA, TRABALHOS

MMOGRÁFICOS cm todas a sliiinuus
PROCURA DE PARENTES E INTERCÂMBIO COM A U.R.S.3

• • Informações e catálogos grátis com RIALT
- AV. FR. ROOSEVELT 87 - ll.° ANDAR - SALA 1104 -

ESPLANADA I.O CASTELO - Tel. 22-2251 ... RIO DE JANEIRO

Os
is-ca

mineiro s sagraram-se
es le Voleibol

Batidas novamente as representações
carioca

Pequenina,13. HORIZONTE. 29 (Asa-
press) -- O Estádio do Pai-
sendú apanhou na noits do
ontem uma prande asslsten-
cia, que nlt foi para assistir
a deci_ão do Campeonato
Brasileiro dc Voleibol, em que
se sagrou bi-campeão o Esta-
do c'.e -laias. Nada menos dc
n.OOO pessoas assistiram os
lances sensacionais da emo-
cionante disputa da 2,a par-
tida da "melhor de tres".

A representação feminina
lndoniga no comando da ofen l di> Minas venceu a carioca
slva, A equipe alvl-celest; te-, pela contagens de 2x0, com os
ni cst_i foniiítcão. Rodrlíiu©5.' fg^vlutes rosultíidos. 15 x 12
Caleira e O.waldo; Procopío. e 10 :< M,'formando as c.ui-
Wnldemar Fiume e Ganio; '".o. cem a seguinte consti-
Lima. Din:i Villidoni';a, Ca-jtuieão:
r_ho.Lt_ho e Mantovnnl. MINAS — Zuleica, Irens

(Ivxmc), Cella,
Oraida e Ze_éca.

CARIOCAS — Eflgenla (Lc-
da), Helena, Elza, Uda (Dlna),
Zi'da e Conceição.

Na competição masculina,
o» mineiros também levaram
a melhor, pois derrotaram a
reoresenta.ão do Distrito Fe-
deral por dois a _ero, com o
ve.-Ur._o sesulnte: 15 x 10 e
15 x 10,

Os ouadros:
MINEIROS — Batista, Ma-

r!o, Cancinho, Nery, Jonas e
Penltío,

CARIOCAS — Hello, Alber-
to, Gi! (Newton), Rui, Dama-
rio (_d__..ío>.

A renda foi de Cr$ ..,,,,,,
Í0.000,00.
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"JORNAL DE
DEBATES" Contra a majoração

p-nturoat. |*imA4asi, c+pr-cuBi*. l*m Att medkomimleaa, uma »« T3W\ i: a *rr4tr nta aürmou:«H» tm di«àj*s t po,*«#» Ampt* («uc «KA' lemure a esmprt*.** | _ «Cww} a „, wà _„,.„ .»
S.ti*^^^? «" "* T ***** Prt"rrM! Prtto. Ãâo e^a *« £5, •"

1 TIJ^.f*^., ^^ I " *",,<H**» mmm **t'*5W, w* *»• í**"1 «touto d» awr. aatt*i * i da lem aumentado, e principal- tem mtékm que smlom lmt\*t\.
maata oa remédloa, Ve)amc«, por mente de melisi (mitefüíuira*nempla. um «rtdio da Pai»lcar- No fim. * itto e,m mt *<pt\ -
mm***, ttt um ota atri« cuttaía.mal» da ut* dta» da «alArio, P.irOf 1170 a Biualmrtu-j *-*ia *«ido j «t o ar lerS uma iiteta da sacrt*-rendido per Ot 18.4». U* ttm ttiio que Ias o trabalhador para#tmp:f* espmpío. maa pedt meles, uatar. Kmptanto w.o «omi-wmado tam* toam» iara s# ttu* 1 nuar. a*wmft* o i»t* das rnírr*beSí*ecuma prejKirçla tótiia o.m!dad««. um* vc* que nem aiaamnio «k« piéçea", j ,un* d^nça» i»tít! a povo curar".

ili

dmplfondo o campo de fra!»-
Bio Aa Imprensa AemocrAlleo,
circulou onltm o primeiro mim-*.
ro Ao "Jornal Ae Dibatet", Netle
momento em ttue te agrem a 1
criie çse flagela o nouo poro,
guando «m prares proMcmas na-
ekmaU náo comportam mait 10*
lucdet de tachada, o debate fran-
eo. leal e patriótico covurne
prende scrtlçe pintada aa nosso
pais. O tit»*.*-» tVçtlo de imprenta,
turpe, pou. com largos pcMfbfll-
AeAa Ae tello. Dirigido pelo*
nossas colegas Mato, Pimenta.
SIArio Brito e Plinlo CalanhcAc."Jornal Ae Debotes" apresenta
leleâo material moderna t matA-
ria de tico Meritte.

TRIBUNA POPULAR registro,
pois, «rem tat.tfaíAo. o* tem vo-
to* de pmpcrtdade e «rida toapa
co noto colega.

Filme soviético de
Einstein

N dia 16 de Julho no sattto de
projcç&o da Assoclaçfio Brasileira
de Imprensa, em ítm&o especial
«.era passado o (rrande filme so-
vlétleo OS CAVALElHOS DE
FHIRO. Os convites encontrara-
íe A venda na portaria da "Ttt-
buna Popular".

os alugueis
O aluguel fttunl representa mais dc 60 %
do ordenado liquido do chefe de família
— Telegrama de uma associação de in-

quilinos ao presidente da Republica

Auxilio para as fa-
milias dos trabalha-

dores demitidos
A Célula Antônio J0S0. por

norso leterraedío. envia á Comls-
são dc Ajuda e Solidariedade aos
Trabalhadores do U£ht Presos
e Demitidos, o Importância de
CrS 238.00.

A propósito daa noaaoa re-twtoüeas contra a mafora-çao dos aluguel», pede-nr» a"Aliança de Solidariedade cPro.eçâo nos In.iuillnrj" a
publlcacAo do «cgulnte tele-
prama, dirigido ao presiden-te Dutra:"A Aliança de Soüdarleda-de e Proteç&o aos Xnauilino*eoela nara o alio patriotismodt V, Eicla«no sentido de nâo
permitir o nropa'ado aumentodos aluRueía, que virá aura-var a situação aflitiva da po-pulaçâo, flUma de explora-
flores InercrtipukMoe.

Lembra a V. Excla. nâo
proceder a alegação dos pro-prletarlos, pois at aluTufU de1M1 já estavam tâo altos queIsso obrli*ou o governo, em1M2, n tomar providencias,íixando-os á baae do citado
ORO.

Atualmente, poucos felt-rardos podem pagar nlujue!morando .tomente com suafamília, A media, no momen-

torwiwitnf^
t?uato a At ftVit tampr-wtiAi»

]tinta Vm («Mitona par* oa pie»t («a t s<«aM»'t« *,*.* o pmm m u<m Rwmenta fatçtdo a p«pr pa-loi iwdicmsimiot, A ifsUidade *
«pa o lH««n Ao pe*»». tttteia A*«ub*nuirk*a e d* u*$* mt* Ae«toro-fM. «tâo pede e«npr*r rtroe-dia», gfwjaafi!*» tws* m Iniiltuit»,
p.-tocupadtxt com at om** At ta-chadsu pfem de lada o* srebuia*
léttm t p».|rs» medtc**- otoipn-
d» o trabaUiao-ir 4» pia*»** abios*tiras para adauutr uma lnJe<Ao
dt> tíismut»

"TA54IIESI CASSA StOt
tXPLOIlADO**

Km u*-*~» Atw* -*••*:_, dr cal*
a*, prwttsr-ja a nswíia reporta--tr*n
omrtr *:<u«it p*--p-4.arFi, indo 4*
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1" * j
o etmtttx 'io tfaaael iimhto, ouando montar* 00 rep^ter

mr.riancs mtrtmàmíem Ao mo rtteUtu

Tribuna Popular Editora S. A.

ordenado liquido do chefe de
família, aercícído ainda de
novos Imposios, pagos pelo ln-
ouilino de acordo com a Ui dew* Pt>&>*™» i~* »*««^ o«
6.739. \%tam tnlcaxtnita o sr. Lo:s

CAPITCLO t
li* tif-i«mi-i»f 4«. ttAs, tira,

linsit-Jantt* 1* prai*
Art. 1» — «4b a denominação

de -TRIBUNA POPÜLAH EDI*
.•jl?a\ s. A,**, com sede e ío.-j

faimietM «oibcr bnpnaaSes *o-1 no Ditrito rtúersh fica cons
tm o eaito Am remtAU**, ccAlier «aláa «ma aoriedade anéuim*
do paira * tua opintio cm tOio* «n*e *» W»«A ptm pr«cn'«

etiituto; â lei viarníe» no pats
í.i«t («em a-i.isâreU. podrn-

Õs Inquilinos do Draatl tn- \ Meisdei da RorhA que. moiiran- J 60. na medida d* sua» coara-
íclro confiam tv* honeatM-de
t jnsilça de V. Kxc!a . decre-
lando ao Ineía d! aumentos,
a redução dos alugueis, (ai
Francisco A. Cavalcanti, pre-
sidrnte."

Hoje, o baile da
ABAPE

n-On ttm uma caixa de *"B«nrra I RÜ*âa£*a, montar agíncUis e
Porio". sicma: j ;tsu ta p*u ou toa dele.

I Art, 2* - A Sasiedada i*ti
par f.fialItUitíe *tnrlpal a e**»o-

— *J*m t uma expineacAo fítr»
do comum* dr**a& qu • «ivaie
nlo pade {tidr- Comprei ««sa rai-
ia p»r Cif «». mm -a v-rdado
é qus nunca eo-morei dtsas veias*
um remldto *>'»o mfsmo príç-j
Com ttm$> i-xpertencia* nd te pa*
de «kíaiir a falta Ae um etmiri-1
le para ea lucrou exiraorütnArtM ', ** 9nm S*w».» cs» st
6'* amos Ae larmácias, O que C

rtaçAo de uni ou mais joma».
«Imoerãiittsi a p»irtsi§s*aa..,.i»-
drndo fambem edüar rcvtstaa,
livro* e outros melo» de diml-
gaçâo, laelutivs deáscar-^e â dl-
vugaçlo radlolóníca e ao co-

je. Ai JO horas, ros salôaís da
Casa do ET.u-iantc do Brarit. t
rua Santa l.tula. um -(--andioao
batkr. duranla o «p;»i aerio pro-
po-elonaOas *c* ^.reaetites * -r.t-
davfU au**pris*as.

Os oonvltes psra a festa po-
dert-Y aer obtldoa na entrada da

to, do aluguel deümã ctuiu n**»* ou. durante o dia de

Em eomemaracSo a» seu prl-
mclro «uso de ortrtencia. a Aa:o-. .
claçâo nraülílra do* Amigos «Vo L!Héf^5? ÜLÇ?1!^^^
Povo E.if)aitÍK'! lará rraluar "no- drasa manelrx Tudo tem um li*

ir!'-! r tambei.. cansa ter expio-
rada".

de dois quartos com sala e
cozinha é de selscentos cru-7elros, obrigando & «âub-.o-a-
çSo. O salário do t'nefe de fa-mula é de cer«a de mil c du-zenlos cruttüos.

A AUanço afirma aer redu-rido o numero de ponuenos•proprietários vivendo exclua!-
vãmente das rendas de suas
propriedades.O aluguel atual absorve
mais de sessenta por cento do

flS^iiâsíffõP

hoje. na rede da ABAPE. sita i
avenida R!o Branco» 381-1.* an-
dar. sala 701.

os apuros do povo
Enlrar-ic em uma farmácia da

rua dot Andradas- Uma quaren-
tona remoçaria comprava um vi-
dro de "úleo AnfcangA". Ao seu
lado uma senhora recebia o irOco
do calxelro. Tratava-se da sra.
Ana Ribeiro, que momentos «te-
pois nos apresentava sua receita:

Art. 3»— A sociedade tert
ÉuraçAo Ilimitada,

CAPITULO ti
Do Capital da .Wledade

Art, 4.* — O Capital sorial,
toi*n êlí realirado. ícrA de Cri
5.000.0QOW felnco mllhfica •'.«
cruwirtMii divldidcs em &0.001
(cinquenia mi!> açôrs ordinárias,
nomtoatlvas. de valor nominal
de Cs$ 100.00 (cem crurdros)
cada uma.

Art. tf — Cada aç5o dará dl-
relto a um voto nat Assembléias.

Sede — Av. Presidente Antônio Carlos
(ant. Aparicio Borges) n. 207, 13.* an-
dar - - Tel. 22-3070 Distrito Federal

ESTATUTOS
CAPITULO lll

Da Admirtlitraçfto
Art. tf — A Saoccdade ser*

it-.tii.iiur.aila por Uma diretoria
et-nsütuida de 3 Itrés) diretores
teionUias ou nâo. residentes 1 u
pai*: 1 Pre*It2cnte, 1 Tewurelro
-3 1 Secretário, eleito* por raat>-
ria ds votos prla Assembléia O;-
rai, s:r.u praro ce S tte*\> atu»,
podendo ser ree!el',os,

An. 7.» — O» dlreta-ta prerta*
rib caução da 100 teesm açôe»
da Soi.iiade, em garantia tle
sua se.'táo, fl-sndo Investldis
r.o* cargos, pela Aaiembéla Oe-
ral.

Art. S.° — Em caso «V- fat*-
emento, vaga, renúncia ou lm*
pedlmento de uni dos diretores,
ca outros, em reunlio conjunta,
es*-olheráo o substituto que d«fíc

até a primeira

rAriTti.cs iv
11» « Ull.fll,,. I lar-ât

Au. IS* ** O Conselho fiscal

«3» membros efetlrea e de oatroa
tantos suplente», «rtonltus* «Kl

, nio. re»iíí-*«t** 1» pais. eleltoa
eleição dos «uHitltutos. t*ms «nualmenta* pel* Assembléia Oe-
prescreve este artigo. „j ordinária a qua! lixará ai
, AH:J\-~ A Dif,*toria fui ,. - -,. , im mwnw. .jue pa*investida ce amplia e eerals reel^ioa.
dt**a de gttiáo. eompelliidoShe A{, !S» __ compete ao Csn-' selbo numh exa«iiinar o* llvn*

, e documento» «Ia soclcitade, aprs-
isentar parecer a Atscmblééta so-

bfc ioda* aa canta*: dar jtarecer
I'<ib:e qualquer ajsunto quando

feias Oerati, t;aníi*jir renun-
ciar direitos, contrair obrigações.
sdtju.rlr, onera-, hipotesac e
alienar bens Imóveis, criar, mat-
ter e íerlur tmeursab.

^?,;^:s«Ucltóda pela Direto! Ia e de-
M .*",.. mais rncuou legal*.

C.1PITUM» V
Da Anembltia Oeral

Art- 17.* — As Assemb.éiaa Ot-
ra!s Ordinárias tealuar-se-áo noa
quatro (4) prlmeiroa me»es de ca-

Art. 10.» — A Diretoria, na li- !*** ftno. e. as extraordinárias.

e i-.;i-:i;6r!;;s, nomear
agrnies, eorreíiandentes
pregado», orjaíiüar o reauta'
meiuo interno «íe* servi**» da
sociniade e At suas asên;iai,
mo4.íi?an:o*o. quando conve-
nitr.tc.

vie adminlstt-acáo dt** bens, oa
btaciedade, tcai -.ederts para. re-
preientar por dois quaisquer do»
seus diretores, alienar Imóveis.

quando ae llrercm ne t sârtas a
tortm legalmente cor.vcc.iala».

Art- is." — As Assembléias Oe-
rals serto Instaladas por um «toa

a íl*,-ii. «!**i . ^TÜ ' l.ípotccar ou ctntrtlr qualsqu-r Diretores que depois cie aberta *
nt..*! ZL m iq. * ° *nu« «ais, tranilgir c renunciarjat-sto, convidará doU aclonUtas" 

? í -*£ ,T>?*\ 
t™'0*' eonsUttdr manüatã:dato do aubsutuido. , prtóUradorcs,Parágrafo ünlco —No ca» Parágrafo üalco. Todos os | ds açô:s efetuadas depois de pu-de vaga oa Impedimento por pe* coai?roniis£as aürunldos pcla so- j bilcatla e anOnclo de primeira.-Iodo superior a 30 (trinta) dias., eledade em contratos, duplica-1convocaç&o. nfio darfio direito de

tas, lctms de cambio, notas pro- I voto aos aeus possuidores, nas As-

par» sec.etárloj.
Art. 19." — As transferências

de mais de um diretor, será con-
vocada a Assembléia Oeral. den-
tro de 30 (trinta) dias. para

ARGENTINA — O Partido Comunista dirigiu uma nota ao pre-
sldente Peron em que peda a derrogaçio do' decreto que re-
gula o estptuto dos partidas políticos. DLve o partido que faa
esta reclamação porque "cremos que o mesmo coarta as liber-
dades que estabelece a Constituição". (A.P.)
O deputado trabalhiUa Eduardo Colom. falando na Câmara
dos Deputados, acusou o embaixador dos Eitados Unidos.
Sprulile Braden. dizer do quo ele privou o Jornal "La Epcca"
dc papel, sob a ameaça de cancelar a cota argentina de papel
de Imprensa norte-americano. "La Época" foi um dos mais
poderosos partidários de Peron na campanha presidencial. (A.P.)

ÁUSTRIA — O Coiuelho Aliado concedeu ao novo governo aus-
trinco mata autoridade e controle sobe seu destino. O Con-
selho Aliado asslroti novo acordo de controle, o qual dá á Aus-
tria mate funções governamentais, pcrmltlndo-lhe estabelecer
relações diplomáticas normais com as Nações Unidas. (A.P.)

ESPANHA — Acham-se em Iminente perigo dc ser executados em
Barcelona três republicanos: José Antônio Cuadrado. Bonlía-
cio Garcia e Rafael Fcnnndez. Foram condenados á morte
no mês de março. Uma vez mais Franco se desmascara ante
o mundo, demonstrando a fal Idade de sua propaganda e da
hlpocrlíla de suas promestas de humanizar aeu regime. A açáo
urgente de todos os nmlgos do povo espanhol e de todas as
forças democráticas é ncccsrarla para salvar as vidas destes
três rcpvbllcahos. ("Mundo Ob"ero". pcla Interpress.)
Os trabalhadores da fábrica de flaçfto e tecelagem "HIJos dc
F. Sans", cm Barcelona, tleclararam-sc cm ..greve de braços
cruzadas nos princípios de fevereiro, pedindo aumento dc sala-
rio? e melhor racionamento. "Los Noticias", órgão elanries-
tino da UGT, cm Catalunha, info"ma que os proprietários ítze-
ram entrar na fábrica numerosos agentes da Policia Armada.
Apesar dessa ccação cs operárias continuaram cm greve e nfto
nn rcMr.irnm da fábrica até que suas reivindicações feram
aceitas. ("Mundo Obrero". pela Interpress.)

ÍNDIA — 25.000 indiano.*, trabalhando nas campos de cultura de
seringueiras e dc trigo, em Ccllfio, colônia da Coroa britânica,
entraram em greve. Os campos estão sob .a.-posse, de capitais
europeus. A principal exigência é de direitos dc cidadania para
todos cs trabalhadores Indianos em Cnllfto. Os grevistas cstfio
tambem npoiando 400 indianos a quem o goveno e"tá que-
rendo expulsar das terrns onde trabalham há mata de trinta
anas. (A. L. N„ para Interprcüs.)

POLÔNIA — Rcalhou-sc cm Varsovla uya reunlfio das Comissões
Diretoras (locais) do Partido Socialista, ndc-tando-üe uma re-
solução cm virtude da qual se estabelece uma colaboraçfio mata
estreita de todos os partidas, nn qual poráo todo o empenho,
a ílm de que rfio continuem a se desenvolver as. forças rea-
cionarlas na Polônia. Vigiar, com a partlclpaçfio de todos os
grupos democráticos, as aquisições sociais e políticas da Rcpü-
bllca nascente, por Intermédio da reserva voluntária da milícia
civil, o exército armado do povo. (P.A.P.. pela Interpress.)
O Comltó Executivo Cenfal do Partido db Trabalho, resolveu
convocar todos os seus filiados para participarem dos eleições
populares. O Comitê Executivo do Partido do Trabalho acha
que a resposta no referendum. sobre se o povo aprova ou nfio
rs novas fronteiras cobre o Oder e o Ntaía. será um "sim"

unanime per parte de toda a naçfio. Quanto » essa resposta.
no que se refere ás grandes reformas sociais, realizadas (dls-
tribulçâo da terra entre os camponeses, naclonallzaçfio das ln-
du trlas báílca:). a afirmativa se depreende logicamente da
poslçlio do povo e do fato de que nenhum povo - quando
possui liberdade de oplnlfio - opina contra seus Interesses fun-
dàmentais. O me 1110 podo dizer-se com relaçfio ao problema
cotvtitucicnal! blcameralismo ou ur.Icarnerallsmo do Poder L*s-
glslatlvo. "O Comitê Executivo do Partido do Trabalho - diz
a déclarâçfio - espera que todos os seus filiadas, Integrantes da
grande massa do povo da Polônia, tenham a mesma oplnlfio
que toda essa massa e que votem como um só homem pelas
grandes soluções democráticas." (P.A.P.. pcla Interpress.)

m. O vice-premler Wladyslaw Gomylka, secretario geral do Par-
tido Trabalhista Polonês, atacando o sr. Anders Mlkdiajczylc de
submeter-se fi pclltlca exterior britânica, acusou Erncst Bevin
de apoiar os reacionários poloneses. (U.P.^
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mtssõrlas, endoi^is, cheques, re-
clbos. propostas e requerimentos.
toda. e quaisquer obrlgaçúrs en-
fim, só valerão quando assim-
das por dois d.re.ores ou con-
Juntamente por um diretor 1 um
ÍJicionárlo devidamente outori-
zado p;ia diretoria, ou isolaria-

-cmblélas Gerais
Art. 20," — As condições par»

na asasmblélaa se constltuliem
valldamente. c forma de sua
convocaçfto e funcionamento, o
modo pelo qual scrfto tomadas as
suas deliberações e r.tos que 1*
devem proceder, serfio os deter-

mente por um procurador da so- m!nados na lei das sociedades por
açôeo.cleisde

Art. 11.° — Compete ao Dire-
U.-Presidente: a) convocar e
presidir as reuniões da Diretoria:
t) Instalar as Assembléias Ge-
rals, Ordinárias e Extraordinâ-
na;, dc acordo com os preceitos
legais: O representar a soclcda-
dc em Juizo ou fora dele; 0)
executar, dentro de suas atribui- 11
ções. os presentes estatutos e as
deliberações tia Diretoria e das
Asscmblétn Gerais.

Art- 12." — Sâo atribuições e
deveres do dlrctor-tcsourciro: ai
a gerência gero. ( a sociedade; b)
nomear e demitir funcionários v
representantes. ílxando-lhcs os
vencimentos e gratificações; c)
ter sob sua guarda a tesouraria e
arquivo da sociedade; d) assinar
e rubricar os livros da sociedade
obedecendo i.% formalidades le-
gals; e) a guarda, sob sua In-
tclra rcsponsabilld-ide. de todos >is
títulos, haveres e dinheiro da so-
eledade. cumprindo-lhe efetuar.
por st ou fiel que designar, todos
c: pagametos ou recebimentos
da sociedade, dc -ls do devida-
meníb proceisados.

Art- 13." — Ao Diretor Secre-
tário compete: aj tubtituir
qualquer Diretor cm seu Impedi-
monto ocasionais ou temporários,
até 30 (trinta) dias; b) Promo-
ver as meios tío . ropaganda dos
negócios da sociedade; c> assinar
com as ceaentcii e os cessionários,
ou os seus legítimos procuradores,
as transferônn^s de açõjs-

Art. 14." — Os honorários da
Diretoria e o remuneração dos
membros do Conselho Flcnl se-
rfio lixados p, ia Assembléia Ge-
ral, respeitado o disposto no nrt.
134 do Decreto-'ti n" 2.027, de
23 de setembro de 1940.

CAPITULO VI
Dos lucros sociais o soa aplleaçáa

Art- 21." — O ano social será
o civil.

Art. 22.° — Os lucros líquidos
apurados nos ba.anços anuais se*
rfio distribuídos segundo n or-
dem cm que vêm enumeradoa: a»
5 % (cinco por etnto) para cons-
iltulçfio do fundo de reserva des-
tinado a atscgurar a Integridade
do capital, deduçfio que deixará
de ser obrigatória, assim qus
aquele fundo atinja 20% «vinte
por cento) do capital social, sen-
do. reintegrado quando sofrer dl-
mlnulçõcs; b) quantia que fOr
necessária a um dividendo mini*
mo dc 6 % (seta por cento); e)
1* % (dez por cento) para *
constituição do fundo de prevlsáa
destinado a cobrir prejuizos
eventuais; d» 10% (des por cen-
to) para gratificações nos ser-
ventuários; e) 6 % (cinco poi
cento) pura assistência, social ao*
empregados; í) 10 % (des por
cento) para gratificações aos
membros da «.dmlnütraçáo; g) o
restante será destinado a numen-
tar os dividendos dos acionistas
até o máximo equivalente á ren-
da de 5% (quinze por cento)
no ano sobre o va'or nominal das-
ações, sendo que o excedente st-
rá levado a conta de "Lucros
Suspeníos" para ulterlor delibe-
laçfto da Assembléia Oeral. so-
bre o modo de sua apllcaçfio.

CAPITULO Vil
Da liquidação

Art. 23° —- Compete á Assem-
bléla Geral determinar o modo
de liquidação e nomear o llqul-
dante c o Ct.nsciho Fiical yua
deverá funcionar durante o pa»
rlodo da liquidação.

PROPOSTA FRANCESA
SOBRE TRIESTE NA
REUNIÃO DE MINISTROS

UM PRODUTO
BRA SI LEI RO
PARA USO NO

MUNDO IN-
TEIRO

PARIS, 29 (A.P.) - O Conse-
lho dc Ministros do Exterior tem
a considerar uma proposta fran-
cesa para o problema dc Trleste;
qiic pode eliminar o «impasse» so-
bre os tratados dc»p.i:. Bldault

Associação Profis-
cional dos Ferrovia-

rios da EFCB
3UCURS.AT, DD DISTRITO

FEDERAL
Convocação:

A Diretoria da Sucursal do
Distrito Federal da Associa-
ção Profissional dos Ferro-
viários da E.F.C.B., convo--.a todos os seus delegados pa-'.'a a próxima reunião de cie-'-çados, a realizar-se segun-
da-felra, 1.° de julho, ás 18.30
horas, á Avenida Amaro Ca-
valcante, 1805 — E, de Den-
tro, sobrado.

apresentou um plano de concilia-
çfio de sete pontos. Dc acordo
com círculos franceses, o plnno es-
tabeleecria Trleste como uma re-
giSo autônoma, sob direçfio Inter-
nacional, dursntc der nnos. No
fim desse período, um plebiscita
deter/ninaria a sua nacionalidade
evrntiml — Italiana ou Iugoslava.

Ainda de acordo com circulo»
franceses, Molotov declarou qtií,
na sua opinião, a proposta nSo era
l-o-i, n<*s, em vista do conflito de
Idéias sobre o assunto, seria accl-
?nvcl. Byrnes disse que precisava
pensar. Consequentemente, nSo In-
sistlu por umn decisão Imediata
sobre a questfio da Corjerencla
da Par. Bevin afirmou que deve-
ria consultar o seu governo e es-
perar Instruções.

Os círculos oficiais franceses
consideram significativo que ne»
nlutm dos ministros do Exterior
tenha rejeitado imediatamente ¦
proposta.


